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São Martinho de Tibães library's in the eighteenth century
Abstrat
This work begins with an introduction which includes an examination oÍ
sources, the description oÍ the methodology and describes the state-oÍ-the-art in
Spain, France, and among contemporary Portuguese authors.
This thesis makes use oÍ statistics, graphs and tables to examine the
Monastery oÍ Tibães, home oÍ the Congregation oÍ S. Bento de Portugal, its
wealth, its opulent library, the dispersat its books aÍter the abolition oÍ the
religious orders and Frei Francisco de S. Luís, author oÍ the lndex of this library.
This thesis presents research concerning the existance oÍ banned
books the the accounts oÍ the library its incunabula.The importance oÍ history
books, the main class aÍter theology, is shown.
The Thesis ends with a conclusion, bibliography and annexes with a
Íull copy oÍ the lndex.
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A Biblioteca de S. Martinho de Tibães no século XVlll
Resumo
O trabalho inicia-se com uma introdução onde avulta a crítica das
Íontes, a descrição da metodologia e refere o estado da arte na Espanha, na
França e em autores portugueses contemporâneos.
Apresenta-se o Mosteiro de Tibães, casa mãe da Congregação de S.
Bento de Portugal, sua orgânica e riqueza; da sua opulenta biblioteca; da
dispersão dos livros após a extinção das ordens religiosas e de Frei Francisco
de S. Luís, autor do lndex desta Biblioteca, cujo conteúdo se estuda usando a
estatística e recorrendo a quadros, gráÍicos etc. Averigua-se da existência de
livros proibidos, observam-se as contas da livraria e apresentam-se os seus
incunábulos. Mostra-se a inegável valia dos livros de História, a classe
principal, depois da Teologia.
Uma conclusão, a bibliograÍia e os anexos com a cópia integral do
I n d e x Íinalizam a d isse rtação.
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A Ordem de S. Bento foi fundada no século Vl por São Bento que
mandou construir um grande Convento em Monte-Cassind, onde permaneceu
até à sua morte que terá ocorrido cerca de 543-547.2 Diz o Papa Pio Xtt, na
encíclica "Fulgens radiatu/'de 21 de Março de 1947, que os Beneditinos Íoram
praticamente os únicos que, em época da maior insegurança, conseguiram
preservar os códices da literatura antiga, transcrevendo-os e comentando-os. A
sua acção Íez-se sentir na Europa por toda a ldade Média, inspirando os
regulamentos da maioria das ordens monásticas.
A Regra de São Bento jâ era conhecida no território onde se Íundou
Portugal pelo menos a partir do séc X3, mas a Ordem de São Bento acabaria
por se instalar aqui somente no século X!, contribuindo para o desenvolvimento
da riqueza e povoando lugares ermos. Os seus mosteiros desempenharam
importante papel em pro! da economia agrária e da cultura. A criação de
bibliotecas muito contribuíu para preservar a memória colectiva, e algumas
assumiram-se como autênticos tesouros culturais da humanidade.
Na transição da época moderna para a contemporânea, alguns Íilhos
da Ordem Beneditina destacaram-se no exercício das letras, das artes, e das
ciências, no magistério e no impulso agronómico. Entre eles impôs-se Frei
Francisco de S. Luís Saraiva (1766-1845), também conhecido por cardea!
Saraiva a, homem de grande envergadura intelectua! que prestou importantes
serviços no âmbito do ensino, como crítico de autores conhecidos do seu
tempo e estudioso da cultura, de tal forma que, de simples monge, alcançou o
cardinalato, depois de se evidenciar na política.
' NESMY, Dom Claude J. - Saint Benoit et la vie monastique.p.17.
'- Regra do Patriarca S. Bento.2a ed.p. 9.
" MATIOSO, José - Beneditinos. ln Dicionário de História Religiosa de Portugal. Dir.Carlos
Moreira de Azevedo. [vol. 1] A-C,p.2O2.t RAMOS, Luís A. oebliveiia - O Cardealsaraiva, 1972. vol. 1.
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E conhecida a sua biblioteca particular através da obra "Ler na Livraria
de Frei Francisco de São Luís Saraivd's. Revela-se profundo conhecedor da
história e da literatura portuguesa, mas tambérn uma personalidade atenta à
produção intelectual da Europa do seu tempo. Os SeuS livros mostram
interesses temáticos variados que se estendem da História sacra e proÍana, à
geograÍia e literatura de viagens, passando pelas diversas Íacetas da teologia,
da jurisprudência civi! e canónica, bem como das ciências e artes. Um bom
núcleo, que foi classiÍicado como "poligraÍia", conÍigura o homem de saber
ecléctico, próprio da ilustração, cujos textos continuam a ser objecto de estudo
de mestres e alunos da Universidade portuguesa. De salientar que na sua
biblioteca arrumou alguma da literatura mais polémica dada à estampa em
vários centros editoriais da Europa e muita dela estava impedida de livre curso
em Portuga!.
À semelhança do que Íará com a sua própria biblioteca, Frei Francisco
de São Luís Saraiva empenhou-se na elaboração do lndex da Biblioteca do
Mosteiro de S. Martinho de Tibães (1798), casa mãe da Ordem religiosa
beneditina onde recebeu ordens, dando assim a conhecer o seu precioso
recheio. Esse espólio permitir-nos-à, designadamente, tomar conhecimento dos
livros que aos monges beneditinos interessavam para bem se ilustrarem e de
outros problemas que têm a ver com tais obras.
A Biblioteca do Mosteiro de S. Martinho de Tibães Íoi escolhida, para
alvo de estudo, por ser digna de lembrança, dado o excelente espólio que a
constituía, por pertencer a uma das Ordens mais relevantes do Reino de
Portugal, a Congregação de S. Bento e também por ter sido objecto de uma
catalogação científica realizada por esse célebre doutor em teologia da
Universidade de Coimbra (1791), que Íoi Fr. Francisco de S. Luís Saraiva, um
monge que, da nova e prestigiada Academia Real das Ciências, pouco antes,
recebera uma medalha de Ouro ao vencer o concurso histórico literário de
1797.
A Biblioteca apresentava-se como a mais opulenta da Província de
Entre o Douro e o Minho em 1798. Em acrescento ao "Livro das alÍaias" do
Mosteiro, o futuro Cardeal Saraiva aÍirma: "Pelo que respeita ao Íormal: he ella
5 CRROOSO, António M. de Barros - Ler na Livraria de Frei Francisco de São Luís Saraiva,
1995.
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copiosa e rica de bons Livros, e sem dúvida alguma a melhor desta Província" .
ôIal Íacto comprova-o, Balbi, em 1822, ao aÍirmar que a Biblioteca de Tibães
possuía entre 25 a 30 000 mil volumes.T
Depois de outras tentativas defeituosas, Frei Francisco de S. Luís, em
Janeiro de 1797, Íoi incumbido pelo Geral, de tazer um lndex cuidado de todos
os livros que a biblioteca continha. Esse lndex encontra-se dividido em seis
áreas temáticas ou capítulos. Por sua vez, cada uma dessas áreas subdivide-
se noutras áreas, sub-áreas, etc. Em cada matéria, catalogam-se os livros por
ordem alÍabética do nome do autor.
O dito lndex, compreende Í217) Íólios nos quais constam uma
Advertencia. a tábua das matérias, suas divisões e subdivisões, o catálogo dos
livros arrolados, como se disse, por ordem alfabética, êffi seis classes:
Teologia; Jurisprudência, Ciências e Artes; Literatura; História e Poligrafia,
História Literária e BibliograÍia (Ver Anexo l).8
O lndexÍorma um volumoso manuscrito, e encontra-se em bom estado
de conservação, se tivermos em linha de conta tratar-se de uma espécie do
século Xvlll, certamente muito manuseado pelos utentes da Biblioteca, nos
últimos decénios de vida conventual e, desde o século XlX, pelos
investigadores.
Conforme refere Frei Francisco de S. Luís, quando se procura nesta
Biblioteca um determinado livro, primeiro temos de saber a que classe pertence
e só depois, dentro dessa mesma classe, se busca, por ordem alÍabética do
nome do autors. Por vezes, nessa indagação alÍabética deve Íazer-se a busca
não seguindo as regras actuais, mas tendo em atenção o nome pelo qua!, à
época (séc. XVlll), o autor era mais conhecido. Por exemplo, tratando-se da
obra de um frade que adoptou, como era costume, o nome de um Santo, a
óA M S - Livro das Alíayas de todas as ofÍicinas e quintas deste Mosteiro de S. Martinho de
Tibaens. Cx 17, Lv. 23, f1.66
'BALBI, Adrian - Essal Statistique sur le Royaume de Portugal et d'Algarue,comparé aux
autres États de L'Europe. tomo 2e, p.91.
sADB-Ulvt - Colecção de Manuscritos, Mosteiro de Tibães, Ms. 950.
tA tÍtulo exempliÍicativo, citamos as obras do Padre Antonio Pereira de Figueiredo que são
descritas no lndex desta biblioteca com entrada por Pereira (Antonio) e Pereira. Ver anexo 3,
p. 340 v.
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entrada surge pelo último nome do mesmo Santolo. Por isso, a pesquisa deve
ser Íeita na letra do último nome do Santo em causa.
No caso de autores que usem vários apelidos, a pesquisa deve ser
eÍectuada a partir de todos os apelidos que usar, uma vez que, nestes casos, a
entrada é variável. Tratando-se de obras traduzidas de autores pouco
conhecidos, importa procurar a entrada, quer a partir do nome do autor, quer a
partir do nome do tradutor, já que por vezes sucede aparecerem as mesmas
obras descritas dessa forma.
O título dos livros surge posteriormente com o nome do seu autor.
Quando há dúvidas sobre se uma determinada obra pertence a esta ou àquela
classe, está inscrito nas classes às quais parecer mais provável pertencer, isto
é, está registado em mais de um lugar.
Do trabalho de Frei Francisco de S. Luís não resultou um catálogo mas
sim um lndex, pois cada área e suas subdivisões formam um capítulo e em
cada capítulo, por ordem a!Íabética do autor, estão catalogados os livros dessa
especialidade.
O autor do lndex merece uma notícia particular, visto que fez uma
carreira notabilíssima na Congregação de S. Bento e na política. Exerceu todos
os cargos importantes, mas não foi Abade Geral. Destacou-se na política, a
que se dedicou após 1820. Neste quadrante, ocupou também altos cargos,
desde regente do Reino a ministro e presidente da Câmara dos Deputados,
(várias vezes). Quando morreu, era Cardeal Patriarca de Lisboa, depois de ter
sido bispo de Coimbra, Reitor da Universidade, etc11. Da sua bibliograÍia
trataremos em capítulo adiante.
Nesta introdução, importa chamar a atenção, desde iâ, para as peças
de arquivo que serviram de base ao estudo a realizar sobre a biblioteca de
Tibães e proceder à análise crítica dos mesmos. São os seguintes os
manuscritos:
loExemplificando: Frei Agostinho de Santa Maria, entra da seguinte íorma: Maria (Frei
Agostinho de Sta). Ver anexo 3,p.339.
" RAMOS - O Cardeal Saraiva.
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ADB - UM - Colecção de Manuscritos, Mosteiro de Tibães' Ms.
950.
A M S - Livro das Alfayas de todas as oífiçinas e quintas deste
Mosteiro de S. Martinho de Tibaens. 1750.Cx 17,Lv.23.
ADB - UM - Fundo Monástico - Conventual, Mosteiro de Tibães'
Biblioteca (Livro de receita e despesa),1758'1795, ne 489.
ADB - UM - Fundo Monástico- Conventual, Mosteiro de Tibães,
Tombo ns 55, Íl 37 v.
AMS - ASCENÇÃO, Marceliano de - Crónica do antigo real e
palatino mosteiro de São Martinho de Tibaens desde a sua
primeira fundação athe ao presente, 1745. Cx 16, lv. 19, Íls.
503-504. (Exemplar mais perÍeito, porque pronto para
impressão, na BNL)
ADB - UM - Fundo Monástico- Conventual, Mosteiro de Tibães,
Livro das Obras ne 466.
ADB - UM - Congregação de S. Bento de Portugal "Estados de
Tibães" ne 112 ,1632-1735.
ADB - UM - Congregação de S. Bento de Portugal "Estados de
Tibães" ne 113 ,1783-1822.
O lndex da Bibtioteca do Mosteiro de S. Martinho de Tibaens datado do
ano de 1798, elaborado por Frei Francisco de S. Luís, Íoi a princÍpal {onte
utilizada neste trabalho e por isso vai transcrito na integra nos Anexos 1
(Advertência), 2 (Classes Gerais ['emáticas], 3 lndex propriamente dito.O
mesmo tndex íoi alvo de vários acrescentos introduzidos por religiosos €m
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anos que precedem a secularização das ordens relig'osas. Tal é perfeitamente
visível através da presença de notações em caligrafia diÍerente da de Frei
Francisco de S. Luís e do símbolo * que inserimos na trancrição dessas obras
no citado Anexo 3.
Uma folha desdobrável, de grandes dimensões, depois da Advertencia
serve de índice, ou tábua das matérias de cada classe, suas divisões e sub-
divisões, apontando o número da página inicial de cada uma delas, e quais as
Classes ou Capítulos do lndex. Complementarmente, no interior do lndex,
cada classe é identiÍicada numa página própria onde é descrita a divisão geral
e as sub-divisões dessa mesma classe. Segue-se a indicação das sub-classes
e o seu desmembramento, bem como a indicação das respectivas páginas.
Nas páginas subsequentes a cada uma destas páginas identiÍicadoras da
classe, são mencionados os autores e respectivos títulos, lugares e datas de
edição, editores, impressores, número de tomos e formato dos livros.
O problema na consulta do lndexé o seguinte: ou o consulente sabe o
nome do autor e a posição do volume que procura na respectiva área do saber
que tem à sua frente, ou, se não souber nenhuma das duas coisas, só por
tentativas chega ao livro. Em contrapartida, se quiser conhecer a bibliograÍia
disponível sobre um determinado assunto, a organização do lndex permite-lhe
Íácil acesso aos livros. Mesmo assim, há aspectos dúbios. Por exemplo, os
livros da história gera! tanto estão representados na sub-classe dos tratados
preparatórios da História, como podem descobrir-se na sub-classe de história
profana e eclesiástica. Mas também os poderá encontrar nos dois sÍtios. De
resto, este Íactor diÍicultou-nos as contagens preparatórias do estudo do lndex.
O lndex da Biblioteca do Mosteiro de S. Martinho de Tibães encontra-
se actualmente no Arquivo Distrital de Braga. Trata-se do exemplar genuíno da
Biblioteca daquele Mosteiro. A relação dos livros desta Biblioteca não é de
diÍícil leitura quando os livros são descriminados pelo punho de Frei Francisco
de S. Luís. O mesmo já não se veriÍica na relação de livros acrescentados
posteriormente à relação por outros monges, cujas letras são menos Iegíveis.
A estrutura arvorescente verifica-se capítulo a capítulo. Estes tratam
de classes ou ramos principais da árvore do saber, ou seia, dos temas mais
gerais. Depois parte-se dos temas gerais para os particulares, isto é, para as
suas divisões e subdivisões, o mesmo é dizer, para vários ramos.
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É de notar que nos Íinais do século Xvlll já havia a preocupação da
especialização temática através do esmiuçar um tema até ao pormenor, como
aliás é hoje prática corrente em Bibliotecas especializadas.
O Livro das Alfayas de todas as officinag e quintas deste Mosteiro de
S. Martinho de Tibães aberto no ano de 1750, mas escrito também por Fr.
Francisco de S. Luís entre 1801-1804, contém uma descrição muito
pormenorizada dos diÍerentes aposentos que Íazem parte deste mosteiro, do
seu ediÍício, cerca, quintas, etc.
Alguns acrescentos do livro das alfayas são textos de Frei Francisco
de S. Luís nos anos em que lá residiu, em dois triénios, um como Secretário e
outro como Companheiro do Geral (1798-1804), desconhecendo-se o nome do
monge ou monges que escreverem as demais partes do dito livro.
A sua letra é de Íácil leitura e trata-se de uma Íonte segura. Acha-se
agora no Arquivo do Mosteiro de Singeverga.
O Livro do Recibo e Despeza pertencente á Biblioteca deste Mosteiro
de Tibaens data de 1795. lntegrava-se na colecção dos volumes de recibo. De
Íacto, essa colecção estava colocada na Biblioteca do mosteiro, Íazendo
actuatmente parte do numeroso espólio existente no Arquivo Distrita! de Braga.
Nesse documento encontram-se descriminadas as quantias que se pagaram
pela aquisição de obras, amiúde identiÍicadas de Íorma abreviada, bem como
custos de transporte, sua trajectória, preço das caixas , etc.
A caligrafia aqui utilizada nem sempre é de Íáci! leitura, dependendo
do monge que eÍectuou este trabalho, bem como também da cor da tinta
utilizada para escrever. AIém disso inclui normal indicação das despesas e
ainda a veriÍicação das contas pelos visitadores, durante as suas inspecções e
ainda o cômputo das contas destinadas ao Estado do mosteiro, redigidas para
o Capítulo Geral que se realizava com periodicidade trienal, o que atrapalha a
análise do dito livro.
O Tombo 55 também se encontra no Arquivo Distrital de Braga. Este
livro, devido às suas grandes dimensões, é difícil de manusear e data de 1714.
A sua letra é de Íácil compreensão, desconhecendo-se a autoria do mesmo.Foi
mandado elaborar pelo Geral de então e compreende uma parte dos bens e
propriedades do mosteiro.
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O manuscrito da autoria de Fr. Marceliano de Ascenção, Crónica do
antigo real e palatino mosteiro de São Martinho Tibaens desde a sua primeira
fundação athe ao presente, datado de 1745, acha-se no Arquivo do Mosteiro
de Singeverga. A sua letra é de difícil leitura e o autor deve ser utilizado com
cuidado, pois além de boas inÍormações, está averiguado, desde o tempo de
Fr. Francisco de S. Luís, pelo menos, que comete alguns erros e cOnÍusõeS.
O tivro das obras ne 466 pertencia ao Mosteiro de Tibães e nele estão
esmiuçadas as quantias despendidas em inúmeras obras que se Íizeram no
mosteiro, desde a compra de pregos, chaves de diferentes aposentos, tábuas
para tazer as estantes da biblioteca, tábuas de pinho com que se Íizeram
caixotes para transportar livros, etc. Este livro encontra-se actualmente no




Ao iniciar este trabalho apenas sabia que no Arquivo Distrital de Braga
havia um lndex da Bíblioteca do mosteiro de Tibães, lndex que o Íuturo cardeal
Saraiva, Fr. Francisco de S. Luís, realizara. Conhecia também a tese de
doutoramento do meu pai sobre esse beneditino célebre, natural de Ponte do
Lima e sabia que uma das quintas da minha avó materna que pertencera ao
mosteiro Íora comprada por um antepassado nosso, depois da extinção das
Ordens Religiosas. Eu já tizera um trabalho de licenciatura sobre o convento
dos Lóios de Vilar de Frades, intitulado "A lgreja Manuelina de Vilar de Frades:
do arquitecto, do cronista e do monumento".
Nessa altura investiguei durante alguns meses no citado Arquivo
Distrital de Braga, pois tive oportunidade de o visitar com colegas e com o ProÍ.
Salvador Magalhães Mota que preparava, com base em documentação do
mesmo arquivo, a sua tese de doutoramento. Então tomei contacto com a
grande quantidade de documentos que lá se encontrava sobre Tibães e
descobri a cota do lndex, a que meu Pai se referia nos seus estudos.
Hoje, fala-se muito do Livro e da Leitura entre os proÍessores e
investigadores de história e também entre os Bibliotecários, conÍorme veriÍiquei
quando realizei a minha pós-graduação em Ciências Documentais na
Faculdade de Letras da Universidade do Porto. Tais conversas despertaram
em mim o interesse pela elaboração de uma dissertação de mestrado nessa
área, que agora apresento na Universidade de Évora. O ponto de partida Íoi
precisamente o lndex de Tibães, assunto que Íoi aceite, tendo escolhido como
orientador o ProÍessor Francisco Y az.
Empolgada com o tema, dei início sem demora à investigação,
delineando com o meu orientador várias hipóteses de trabalho. Um meu antigo
proÍessor, o monge beneditino, Frei Geraldo Coelho Dias alertou-me para a
complexidade do assunto, a exigir muito tempo e muito trabalho, advertindo-me
para o Íacto de so um grupo de investigadores pluridisciplinar ter capacidade
para explorar proÍundamente esta temática. Apesar disso, lancei mãos à obra e
comecei alazer a transcr§ão cuidadosa de todo o lndex. Não perdi de vista os
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conselhos recebidos por parte do dito monge para estabelecer estreita ligação
entre os dados reunidos sobre a Biblioteca de Tibães a história da
Congregação de S. Bento de Portugal.
Numa primeira Íase, seguindo a orientação do Professor Francisco
Yaz, etaborei uma base de dados de todas as obras incluídas no lndex
transcrito, para posterior análise estatística. Em simultâneo, iniciei pesquisa e
leitura de bibliograÍia especializada sobre Tibães e a cultura da época no
tocante a livros e leituras. Esta tareÍa, pela sua complexidade (dificuldade de
transcrição de títulos em latim e língua estrangeira e volume de obras a tratar)
ocupou-me durante alguns meses.
A bibliografia consultada, suscitou-me interrogações que me obrigaram
a recorrer Írequentemente ao bom conselho do meu orientador cientíÍico.
Assim, Íui tomando contacto com os trabalhos sobre economia agrária
do Prof. Aurélio de Oliveira e seus discípulos e 12. sobre a Íormação de obras
completas de Fr. Francisco de S. Luís, um monge de eleição na Congregação
de S. Bento, escritos pelo Prof. Oliveira Ramos. 
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Ocupei-me a sumariar as obras entretanto lidas, tareÍa que me ajudou
a perceber a orgânica interna da instituição que produziu o documento que
serviu de base ao meu trabalho. Fiquei por dentro da orgânica dos mosteiros
beneditinos da província de Portugal e em particular da de Tibães.
Levei a cabo ainda tareÍas de leitura e análise de obras quê me
cofocaram mais perto da personalidade que elaborou o lndex de Tibães, Fr.
Francisco de S. Luís Saraiva e de documentar sobre o modo como concebeu
aquele instrumento bibliográfico, que não nos parece ser um simples catálogo.
Fundamento esta minha opinião no Íacto de o mesmo documento arrumar
tematicamente oS livros, separando-os por grandes grupos Ou claSses e
subdividindo-os em sub-classes, que por sua vez ainda conhecem arrumação
interna diÍerenciada. Ou seja, não se trata de um simples rolou catálogo, como
era vulgar acontecer com instrumentos de descrição bibliográúica nos séculos
XVll e Xvlll, mas sim de um instrumento de trabalho que se aproxima a passos
largos das modernas bibliografias que se vão produzindo ao longo do século
'2OL|VE]RA, Aurélio de - A Abadia de Tibães e o seu Domínio: 1630'1680,1974.
'3Raros - O Cardeal Saraiva, 1972. vol.1.
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XlX, com o surgimento dos grandes núcleos bibliográficos de âmbito nacional
(bibliotecas nacionais).
Foi minha preocupação dar a conhecer através do tratamento
estatísco da inÍormação bibliográÍica arrumada, as grandes linhas de Íorça que
conduziram à reunião desta biblioteca beneditina. Embora soubessemos à
partida que por detrás da sua organização está uma lógica comum nos vários
estabeleclmentos beneditinos, procuramos ler a especiÍicidade da biblioteca do
Mosteiro de Tibães. AÍinal tratava-se de uma biblioteca que serviu uma das
mais importantes abadias da ordem no nosso país.
Como já reÍeri, o bom conselho do Prof. Amadeu Coelho Dias (Frei
Geraldo), preparou-me para a dificuldade de abranger analiticamente todas as
áreas do saber presentes na classiÍicação desta biblioteca. Por isso, tive de
lazer opções nesse campo. Dediquei uma atenção particular aos livros de
História, tentando perceber a importância dos mesmos a vários títulos.
Contudo, não deixei de olhar com interesse obras de Literatura, de Ciências e
Artes, para melhor entender o quadro mental dos monges de Tibães, onde
Íuncionou a Academia Tibanense, dada às Belas Letras e também por causa
da importância das Ciências e das Artes na Íormação dos intelectuais do
século Xvlll. No que diz respelto à classe Teologia, só um especialista de
história religiosa do século XVlll poderá desenvolver estudo mais aturado e
ultrapassar a simples arrumação estatística a que cheguei.
l8
3. Estado da Arte
O estudo que adiante nos propomos levar a efeito, insere-se no
capítulo da História do Livro e da Leitura e por vezes toca a própria sociologia
da leitura já que, muito embora parta da análise de uma biblioteca conventual,
sabemos que o uso da mesma não se conÍinou aos monges beneditinos que
habitaram Tibães. De Íacto, esta biblioteca serviu alguns leigos, sempre do
sexo masculino, cumprindo a missão de espalhar a cultura do tempo. lmporta
por isso, sem pretendermos ser exaustivos, deixar nota sobre algumas obras e
autores que nas últimas décadas lizeram estudos similares sobre Bibliotecas
de carácter particular ou institucionalla.
Sem embargo, convém Iembrar que o estudo das bibliotecas antigas
surgiu, entre os tratadistas, associado a trabalhos sobre o pensamento, as
artes, a ciência e as técnicas.
Mais recentemente dominam as questões reÍerentes à edição e à
leitura, aos leitores e ao livro.
O desenvolvimento destas últimas matérias ocorre sobretudo nos
últimos 30 anos. Em França e Espanha são inúmeros os temas e os ângulos
de abordagem usados pelos especialistas que reúnem com Írequência em
colóquios e congressos, origem ou consequência de artigos, monografias,
tratados, etc. Merecem destaque os volumes sobre El libro Antiguo Espafrol.
Por exemplo, o volume lV, de 2002, lrala De Libros, Líbrerias, lmprentas y
Lectores e tem um artigo sobre a formação da biblioteca de um erudito da
ilustração: Mayans y Siscar.
Nos nossos dias, distinguem-se os nomes de François Lopez, Roger
Chartier e Pedro Cátedra, entre outros muito competentes. Mas tal como
sucede em Portugal, há os percursores. No nosso País, o historiador da
ÍilosoÍia Joaquim de Carvalho em 1927 escreveu um estudo sobre a biblioteca
'oCitamos entre outros os casos de MARQUES, Maria Adelaide Salvador - A Reat Mesa
Censória e a Cultura Nacionat LOUREIRO, Olímpia Maria da Cunha - O Livro e a Leitura no
Porto no século Xvlll; AGUILLAH PlNAL,Francisco La Bibloteca de Jovellanos:
SOUBEYROUX, Jaques - La Biblioteca de Campomanes; Coleccionismo y bibliotwas;YM,
Francisco Lourenço - As Bibliotecas e os Livros na Obra de Frei Manuel do Cenáoulo. Sep. de
la Memoria de los Libros.tomo 2e, p.483-498.
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do famoso D. Diogo de Murçals; mais recentemente, nos anos 70, António de
Oliveira redigiu artigos sobre as bibliotecas de um teólogo'6 e de um canonista
do século XVll17. Na Universidade Nova de Lisboa Íuncionou durante uns bons
anos um grupo empenhado de estudiosos conhecido pela sigla GILL - Grupo
lnterdisciplinar do Livro e da Leitura. Mais próximo de nós, impulsos internos e
externos levaram o mesmo grupo a inventariar, em 1997,350 estudos também
sobre a matéria, publicado no volume lX de Cultura - Revista de História e
Teoria das tdeias: o livro e a leiturals onde aparece, entre outros, Roger
Chartler a tratar de La révolution de la lecture au XVll au XVllle siécle: mythe
ou réalité? Na Faculdade de Letras do Porto funciona uma cadeira de História
do Livro e da Leitura desde 1995.
De resto, em França existe há muito a Revue Française d'Histoire du
Livre e em Espanha existe o lnstituto de Historia del Iibro y de la lectura, em
Salamanca.
Chartier escreveu muitos livros, um deles intitulado L'ordre des Livres
(1992)1e e dirigiu com Guglielmo Cavallo uma HrsÍoite de la Lecture dans le
monde Occidental ( 1 997).
Pedro Cátedra concebeu, nos últimos anos, artigos sobre bibliotecas
do século XVI e dirigiu com Victor InÍantes, François Lopez, Jean-François
Botre! a HistorÍa de la EdÍcion y de la Lectura en Espafra:1472-1914,
estampada em 2003, com a colaboração de especialistas de vários países,
nomeadamente portugueses, sobre temas importantes. Cabe ao bordalês
François Lopez a orientação dos capítulos sobre o século Xvlll, onde quem se
doutorar nos assuntos tratados descobrirá abundantes pistas por exemplo,
sobre bibliotecas civis e religiosas.
Miche! Lasperas elaborou uma breve Chronique du Iivre espagno!:
inventaires de bibliothàques et documents de librairies dans le monde
hispanique au XV, XVI et XVll siécles (1980) e, já em 2000 Bernard Dompnier
'UCARVALHO, Joaquim de - Á livraria de um letrado do século XVl. História da Cultura: 1922-
1948, 1927. vol. 2, p. 569-638.
'uOLlVElRA, António de - Á livraria de um teótogo do sécuto XVl. Boletim da Biblioteca da
Universidade de Coimbra. Vol. 27 (1970), p. 541-588.
"OLIVE|RA, António de - Á livraria de um canonista do século XVII. Revista da Universidade
de Coimbra.Yol.22 (1970), p. 39-82.t'Cultura - revista àe Uisiíiia e teoria das'deias. Coord. João Luís Lisboa. Vol. 9 (1997), p.
336.
'9CHARTIER, Roger - L'Ordre des livres. Paris: Alínea , 1992.
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dirigiu o volume Les Religieux et leurs livres à l'époque moderne, através da
imprensa da Universidade Blaise Pascal.
Entre os estudos recentes de Pedro Cátedra vale a.pena ler os que
consagrou à biblioteca da Universidade de Toledo (2004)20, os reÍerentes já à
nobreza e à leitura do tempo de Filipe ll, de 2002" , !á a bibliotecas e leituras de
mulheres de quinhentos (2004), em colaboração com Anastasio Rojo. 2
Também a sociologia da leitura espiritual renascentista atraiu, êffi
2005, PérezGarcia.23
De uma biblioteca jesuítica de Albacete e de uma biblioteca jansenista
Lisboa escreve Me Dolores Garcia Gomez, respectivamente em 2001 e 1998 24.
Sobre livros e leituras de religiosas agostinhas de Salamanca trabalhou em
1997 Jacobo Sánz H. 2s
José Adriano de Carvalho abordou um assunto deveras aliciante: "O
club de los sefiores de las bibliotecas muertas?". É um tema de actualidade,
pois há quem tenha uma biblioteca sem jamais ler seja o que for.
lgua! interesse mostram os estudos sobre leitura e leitores em cidades
como Valência e Madrid no Renascimento e no Século de Ouro da autoria de
Philippe Berger e Prieto Bernabé26.
Toda a bibliograÍia reÍerida apetrechou o nosso olhar crítico sobre a
biblioteca que elegemos como objecto de estudo.
Em concreto sobre bibliotecas monásticas, visto que a Biblioteca de
Tibães o é, a bibliograÍia recente revela-se escassa, embora haja boas
sugestões aqui e ali e principalmente nos volumes sobre as grandes temáticas,
já apontados e em estudos sobre bibliotecas de prelados e leigos.
'oCATEDRA, Pedro M. - La biblioteca de la Universidad de Toledo. Bulletim oÍ Spanish
Studies.Vol. 81, ne 728 (2OO4), p. 927-956; La biblioteca del Caballero Cristiano don António de
Eoj?s, ayo del príncipe don Carlos. Dir. Pedro M. Cátedra, (2000), p,226-249.
''CATEDRA, Pedro M. - Nobleza y lectura en tiempos de Filipe ll. La Biblioteca de D. Alonso
9sório, Marqués de Astorga.
::CATEDRA, Pedro M.; ROJO, Anastasio - Bibliotecas y lecturas de mujeres.
l".eÉaezGARClA, RaÍael M. - Sociologia y lectura espiritualen laCastÍla del Renacimiento.
'"GARCIA GOMEZ, Me Dolores - La Biblioteca regalista de un súbdito; GARCIA GOMEZ, Me
Dolores - Memoria de unos libros;
"SÁNZ HERMIDA, Jacobo - Libros y lecturas en el Convento de las madres agustinas
recoletas de Salamanca. Via spiritus: revista de história da espiritualidade e do sentimento
religios_o. Ano 4 (1997), p. 133-235.
"BERGER, Philippe - Libro y lectura en {a Valência del Flenacimiento; PRIETO BERNABE,
José Manuel- Lectura y lectores. La culttra del impreso en el Madrid delsiglo de Oro.
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Por se tratar de um biblióÍago e coleccionador da época que
abordamos, merece uma referência o estudo As Bibliotecas e os Livros na
Obra de Frei Manuel do Cenáculo de Francisco António Lourenço Yaz.
Reveste-se de interesse especial por tratar do pensamento inovador daquele
eclesiástico, frade franciscano, sobre o papel das bibliotecas € seu alcance
social numa sociedade marcada pelo século das luzes, preocupada na diÍusão
do saber entre os cidadãos. A!ém disso, mostra que D. Frei Manuel do
Cenáculo se distinguiu por criar bibliotecas abertas ao público em certos dias
da semana e aos sábados, com a Íinalidade de permitir que os candidatos a
clérigos, proÍessores e o público em geral as Írequentassem e se Íossem assim
instruindo.
Criou, enquanto responsável pela sua Ordem religiosa, Bispo de Beia,
Arcebispo de Évora e intelectual servidor da monarquia, a Biblioteca do
Convento de Jesus em Lisboa, as bibliotecas públicas de Beja e de Évora e
interveio na formação da Biblioteca Naciona! de Lisboa.27
Essas bibliotecas Íoram apetrechadas com a compra de numerosas
obras e com a incorporação de livros do espólio deixado quando da expulsão
dos Jesuítas. Todo o dinheiro de que o prelado dispunha era utilizado no
auxílio aos mais pobres e na aquisição de livros.
Estabelecia correspondência permanente com certos livreiros
nacionais e estrangeiros que lhe forneciam obras várias e o aconselhavam nas
suas compras. Também tinha livros oÍerecidos sobre assuntos diversos.
Ou seja, revelou-se preocupação constante do Prelado a questão dos
livros e das bibliotecas.2s Para Cenáculo a leitura era imprescindível para a
instrução do povo e das elites.2e De resto, num dos seus textos, as Disposições
do Superior Provincial, as ideias de difusão do livro e de impulsionar as
pessoas a ler é esclarecedora.so
Sobre o que se lia na época está muito bem inÍormado,
nomeadamente no que se relaciona com os progressos nas ciências e artes.31
27VM, Francisco António Lourenço - As Bibtiotecas e os Livros na Obra de D. Frei Manuel do
Cenáculo. o.483.
?lVlZ - As'Bibliotecas e os Livros na Obra de D. Frei Manuet do...p. 483.
?VlZ - As Bibliotecas e os Livros na Obra de D. Frei Manuel do...p.483-484.
lVnZ - As Bibliotecas e os Livros na Obra de D. Frei Manuetdo...p. +el-4f,S.stV/Z - As Bibliotecas e os Livros na Obra de D. Frei Manuel do...i. aeS.
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Conhecia as obras de John Locke e de Newton e ainda de Rousseau e Voltaire
que critica.
Como é sabido, Frei Manuel do Cenáculo exerceu um papel de grande
envergadura como Deputado e a seguir Presidente da Real Mesa Gensória.
Nessa qualidade, teve que censurar certos livros e por solicitação de
autores e livreiros, deu pareceres sobre várias obras.32
Para Frei Manuel do Cenáculo existiam vários tipos de leitores. A
população em geral devia começar por aprender o catecismo de Montepellier,
obra de natureza Jansenista, que estava traduzido para Português.
Segundo o programa de leitura para os noviços do Convento de São
Francisco e para os seminaristas do Seminário de Beja, a leitura inicia!
recomendada é a Sagrada Escritura, seguindo-se a leitura dos Santos Padres
e de obras ascéticas. Relativamente aos clássicos aconselha, por exemplo,
Quintiliano Ovídio, Tito Lívio, Virgílio, Cícero, Terêncio, Horácio e Luiz de
Granada, este último como grande pregador.
No que se reÍere à língua portuguesa, devem ler-se João de Barros,
Frei Luís de Sousa e Camões.
Para o conhecimento do Grego propõe a Colecção de Patuza, além de
Luciano. Na área de filosoÍia, Burlamaqui, Cícero, Genovesi e Verney são os
autores recomendados.s
As Bibliotecas deviam possuir obras de diversas áreas do
conhecimento e de autores recentes, conÍorme os leitores a que se
destinavam. Por isso aparecem a Enciclopédia, Savary, Rousseau, Voltaire,
Winckelmann, Ulloa, Ustariz, etc..s
Para o prelado as Bibliotecas só eram úteis se Íossem de acesso Íácil
e servissem para instruir os seus utilizadores. Não deviam, portanto, estar
guardadas ou Íechados à chave, os livros, pois tornavam-se inacessíveis3s, em
particular aos noviços e seminaristas carecidos de instrução.
Para as obras e apetrechamento da Biblioteca do Convento de Jesus,
onde residira como provincial, o bispo contribui com 4000 cruzados, com a
condição desta estar aberta ao público em certos dias da semana.
M - As Bibliotecas e os Livros na Obra de D. Frei Manuel do...p. 485.
M - As Bibliotecas e os Livros na Obra de D. Frei Manuel do...p. 485-486.
M - As Bibliotecas e os Livros na Obra de D. Frei Manueldo...p.487.






A!ém disso, doou a esta biblioteca 3.000 volumes, prometendo
contribuir com mais 4000 volumes em tempo futuro.
Segundo Adrien Balbi a Biblioteca do Convento de Jesus possuía
obras de qualidade em português e espanhol modernas sobre exegética,
literatura e humanidades. Assim, havia livros clássicos de grego e latim e
relativos às ciências naturais. Como refere Balbi, também esta biblioteca
passou a ser pública.36
Entre os livros enviados pelo Bispo há livros dignos de menção, como
uma Bíblia manuscrlta e uma Bíblia Moguntina, além de grande quantidade de
livros e manuscritos de diversas origens, alguns comprados por Cenáculo
pessoalmente e outros do Co!égio de Coimbra dos Jesuítas.37
Enquanto Presidente da Real Mesa Censória Íoi adquirindo livros que
mais tarde vieram a lazer parte da Real Biblioteca Pública da Corte, instituição
cujo ediÍício começou a ser planeado com Pombal e cujas obras Íoram
interrompidas com a morte de D. José e só concluídas em 1784. Também
nesta Biblioteca as marcas de Cenáculo Íicaram bem presentes.s8
Nos primeiros anos como Bispo, D. Frei Manuel do Cenáculo criou
uma Biblioteca no Seminário de Beja com um regulamento proprio e que teria
um bibliotecário permanente, onde os futuros clérigos tomariam contacto com
os livros e nos tempos livres auxiliariam o bibliotecário.
Durante o tempo que permaneceu em Beja como Bispo, Cenáculo
manteve correspondência constante com agentes e livreiros para saber das
novidades literárias. Adquiriu muitos tivros e alguns foram-lhe oferecidos.ss
Eleito arcebispo de Évora em '1802, D. Frei Manuel do Cenáculo
Íundou a Biblioteca Pública de Évora. A sua ideia era instruir o clero e todos os
diocesanos. Esta Biblioteca estava aberta ao público em certos dias da
semana, sendo os seus utentes bem tratados pelos respectivos funcionários.
Esta instituição estabelecida por Cenáculo Íoi a concretização Íinal de toda uma
vida dedicada a criar bibliotecas e a adquirir obras para as engrandecer.
PZ. - As Bibliotecas e os Livros na Obra de D. Frei Manueldo...p.488-489.
M - As Bibliotecas e os Livros na Obra de D. Frei Manuel do...p.489.
M - As Bibliotecas e os Livros na Obra de D. Frei Manueldo...p.490.






lnicialmente a Biblioteca Pública continha o espólio deixado pelo seu
antecessor, D. Frei Joaquim Botelho de Lima, a que se vieram juntar muitos
milhares de livros e outras publicações que Cenáculo trouxe de Beja.ao
Contudo, com as invasões francesas .em 1808, com a prisão do
Prelado pela Junta Revolucionária e com os roubos feitos por essa ocasião,
grande parte deste espólio desapareceu. Depois o prelado regressou às suas
Íunções e aplicou dinheiro da Mitra e da Fábrica para manter a Biblioteca. Em
1813 estava a ser Íeito o seu catálogo, mas o Arcebispo morreu e os trabalhos
pararam."
Para o apetrechamento das Bibliotecas e escolas, Cenáculo endividou-
se, chegando mesmo a arrendar a um negociante de Lisboa os rendimentos do
bispado de Beja durante 4 anos. Além disso, aplicou para o mesmo Íim a
décima eclesiástica, o que no Íuturo, em 1823, trouxe problemas à Biblioteca e
Museu de Évora, que recebera espécies de Beja, graças ao prelado.a2
Já no plano das bibliotecas particulares, destacamos o estudo de
Olímpia Loureiro, versando a leitura no Porto no século Xvlll. Trata-se de uma
obra que assentou na análise dos róis de livros que por Íorça das
determinações da Rea! Mesa Censória, criada pelo Marquês de Pombal, em
1768, chegaram à corte. Neste trabalho consegue-se obter um panorama
fidedigno sobre as bibliotecas portuenses da época, os respectivos conteúdos,
os seus possuidores. Através de um exercício classiÍicativo diÍícil de Íazer, mas
ao mesmo tempo aliciante, a autora foi capaz de construir uma imagem
suficientemente sólida do que liam as gentes da cidade nessa época. A
metodologia que usou, permitiu-lhe percorrer caminhos abertos, antes, por
Maria Adelaide Salvador Marques que pela primeira vez tocaram a sociologia
da leitura em Portugal.
Sobre a Biblioteca e bens de D. Francisco de Lemos escreveu Manuel
Augusto Rodrigues. D. Francisco de Lemos (1735-1822), era membro de uma
nobre Íamília brasileira. Veio estudar para Portugal Humanidades. Reitor da
Universidade, em 1770, Íoi personalidade de conÍiança do Marquês de Pombal,
teve papel importante na Junta de Providência Literária, criada no mesmo ano
4VM - As Bibtiotecas e os Livros na Obra de D. Frei Manuel do...p.492-493.o'VM - As Bibtiotecas e os Livros na Obra de D. Frei Manuel do...p. 493-494
o"VM - As Bibliotecas e os Livros na Obra de D. Frei Manueldo...p. 496.
para remodelar os estudos superiores, daí resultando os ,?ovos Estatutos da
Universidade de Coimbrade 1772.
Manue! Augusto Rodrigues, em 1984, lez uma análise da mesma
Biblioteca, cingindo-se "essencialmente a indicar as obras que Íoram editadas
em Portugal".€ Todavia, preocupou-se em organizaÍ a biblioteca por assuntos,
laz a contagem dos livros e chama a atenção para os mais importantes.
Tomando como exemplo o estudo eÍectuado por António Barros
Cardoso, "Ler na Biblioteca de Frei Francisco de S. Luís Saraiva", o monge
beneditino que organizou a biblioteca de Tibães também ele bispo e reitor da
Universidade e o de José António Pereira de Oliveira "A Paixão da História na
Biblioteca de D. João de Magalhães e Avelaf', bispo do Porto e o trabalho por
mim desenvolvido, veriÍicamos que António Cardoso se serviu do lndex da
Biblioteca do Mosteiro de S. Martinho elaborado pelo monge beneditino para
eÍectuar o "tratamento da informação bibliográÍica do índice da "biblioteca de
Frei Francisco de São Luís".4
José António de Oliveira utilizou os catálogos elaborados pelo Bispo
Avelar para classiÍicar as obras existentes na sua Biblioteca.
O primeiro estudo é muito detalhado , no que diz respeito à introdução
biográÍica do coleccionador da biblioteca.
No concernente ao lndex da Biblioteca do Exmo e R. mo Sr. D. Frei
Francisco de S. Luís, Bispo de Coimbra, Conde de Arganil. Reitor da
Universidade e Seu Reformador 1823, aumentada com alguns livros de Seu
lrmão Luís Estanisláo Saraiva anteriormente chamado Frei Luís dos SeraÍins
da Congregaçâo de S. Bento, do mesmo ano de 1823, ano em que D. Frei
Francisco deixou de ser bispo de Coimbra e Reitor da Universidade, veriÍica-se
que tal lndex não apresenta o rigor que aquele monge imprimiu ao lndex da
Biblioteca do Mosteiro de S. Martinho de Tibães de que Íoi autor. Na verdade, a
sua estrutura Íormal "não se pode apresentar como o melhor exemplo
metodológico nessa matéria. Com efeito, está longe de poder ser considerado
como peça de grande precisão bibliotecária"45." Entre os objectivos que Barros
*nODR|GUES, Manuel Augusto - Biblioteca e Bens de D. Francisco de Lemos e da Mrtra de
Coimbra,1984. p. Xll.*CRROOSO, Ántónio M. de Barros - Ler na Livraria de Frei Francisco de São Luís
Saraiva.1995, p.29.
*CRROOSO - Ler na Livraria de Frei Francisco de São Luís ... p.25.
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Cardoso deÍiniu tendo em vista a análise do catálogo desta biblioteca, contam-
se o de destacar os livros da cultura portuguesa existentes na mesma cuja
importância era signiÍicativa; descobrir o ambiente que, em matéria de censura,
acompanhou a constituição do acervo dos livros e identificar os livros
"interditos" existentes e, bem como avaliar da inÍluência da cultura dos
'ÍilósoÍos" em Frei Francisco de S. Luís Saraiva e do seu eventual eÍeito nas
acções que o bispo levou a cabo nos vários cargos que desempenhou.
Finalmente, avaliou o acervo existente, quer do ponto de vista
quantitativo, quer qualitativo, em ordem a conhecer-se os interesses do seu
proprietário e natural leitor 46.
A dissertação de José António de Oliveira apresenta uma sucinta mas
esclarecedora introdução biográfica de D. João de Magalhães e Avelar e traça
um perfil biográÍico do prelado. Na impossibilidade de Íazer um estudo do seu
espólio tota!, por ser muito vastoaT, o autor ocupa-se da separação da biblioteca
por assuntos que reparte pela História Política, Económica e Socia!, obras de
cariz religioso, biograÍias, Literatura Histórica, Literatura de Viagens e História
Antiga.4 A maioria das obras é do séc. Xvlll, seguem-se as do sécuto XVII e
do século XlX. O século XVI está representado em menor número de títulos
nesta livrariaae. A língua de edição predominante era o Francês, seguido da
língua de Camões. Seguiam-se os livros em latim, espanhol e, a larga
distância, livros em língua inglesa, em italiano, ou mesmo edições que
combinavam várias línguas, como latim e português, grego e latim e hebraico,
latim e persa e latim e Írancêsso. O autor também se preocupou com a questão
da geograÍia editorial e a sua evolução, olhada através da biblioteca de D. João
e Avelar. A análise do Íormato dos livros, constituiu outra das preocupações do
autofl, preocupação que estendeu aos preços.
Outro exemplo a citar é o trabalho de Ana Cristina Araújo que versa
sobre a Biblioteca Particular de um oficial de elevada patente, oriundo da arma
fCenOOSO- Ler na Livraria de Frei Francisco de São Luís...p.31.4'OLIVEIRA, José António Mendonça Pereira - A Paixão da História na Biblioteca de D. João
Magalhães e Avelar,1995. p. 62.
fO[lVetna - A Paixão da História na Biblioteca de D. João Magathães...p.77.
lfOulVetnn - A Paixão da História na Biblioteca de D. João Migathães...p.79.
loOt-Velne - A Paixão da História na Bibtioteca de D. João Migalhães...p. 80.5'OLIVEIRA 
, - A Paixão da História na Bibtioteca de D. João Mãgalhães...p.86-87.
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de inÍantaria.s2 Chamava-se José da Silva Pais. Para a'lém das referências
biográÍicas respeitantes ao coleccionador,s a autora preocupou-se em estudar
a localização física da biblioteca.s
Neste caso, predominam os livros ligados à actividade principal do
proprietário da biblioteca.ssapercebemo-nos dos seus gostos de leitura, ao
distribuir os livros em diversas categorias temáticas.56
Olhando mais de perto outro trabalho que nos inspirou
metodologicamente merece referência a obra de Pedro Vilas Boas Tavares
sobre a biblioteca de D. Gaspar de Bragança, Arcebispo Primaz de Braga,
elaborado a partir de um índice manuscrito organizado por ordem alÍabética e
um outro igualmente manuscrito, mas incompleto, de obras que D. Gaspar
encomendou u'. Ambos correspondem ao mesmo Íundo. As encadernações
são luxuosas e ao todo havia 2764 volumes portugueses e estrangeiros,
comprados com o seu dinheiro.ss Nele se destaca a Encyctopédie ou
dictionnaire raisonné des sciences, des arts et des métiers, guê, como
sabemos, também existia na Biblioteca de Tibães e a obra de ÍilosoÍos das
"!uzes" proibidos, entre os quais constam de David Hume- Discours politiques
e do Marquês D'Argents- Memoires. provavelmente as Mémoires Secrétes de
la Republique des Lettres, editadas em Amsterdão,de Voltaire Le siàcle de
Louis XlV, de Rousseau-Discours sur I' origine de I'lnegalité parmi les
Hommes,do abade PIuche-Spetacle de la nature, aqueles proibidos pela Real
Mesa Censória. Destaca-se ainda o Journal des SavanÍs, periódico admirável
que apareceu em França em 1665 e que se tornou muito conhecido. Neste
caso, a arrumação do índice principal apresenta grande semelhança com o
lndex que nós trabalhamos.
s2 ABAUJO, Ana Cristina - Livros de uma vrda. Sep. da Revista de História das ldeias. Vol. 20
(1999),.p. 150-151.
:'ARAUJO - Livros de uma...p. 156.
lAnaÚ.lO -Livros de uma... p.157-
lf nneUlO -Livros de uma...p.158-159.
f! anaÚlO -Livros de uma...p.'ts9.u'TAVARES, Pedro Vilas Boas - A bibtioteca e a bibliofilia de um prelado ilustrado D. Gaspar
de Bragança, arcebispo de Braga. ln Actas do Congresso lnternacionalComemoralivo do ge
Qentenário da Sé de Braga, 1990. vol. 2,2, p.273-274.58 TAVARES - Á bibtiotéca e a bibliofilia'de um prelado ilustrado D. Gaspar de Bragança,
arcebispo de...p.276.
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Também os títulos estão ordenados como em Tibães, por ordem
alfabética, e divididos por classes de assuntos, com indicação de quantos
tomos se compunha,
O autor lamenta que só uma parte desse índice tenha chegado aos
nossos dias. Figuram nele obras de Ovídio, e Vergílio, Têrencio e Plauto,
Cícero, Plínio, Suetónio, Séneca, Lactâncio, Aulo Gé!io, Vitrúvio e Lourenço
Valla, Bocaccio, autor do Decaméron. São mencionadas ainda imensas obras
de Direito, de Matemática, Medicina, Teologia e de FilosoÍia, embora algumas
muito incompletas.ss
A Biblioteca acaba por revelar o nível intelectual do arcebispo e o
ambiente em que se insere é Íruto do iluminismo e das ideias inovadoras
vindas do estrangeiro, que o próprio prelado incute em quem com ele convive.
Por Íim, citamos a tese de doutoramento de Elisa Maria Maia da Silva
Lessa, intitulada Os Mosteiros beneditinos portugueses séculos XVll a XIX:
centros de ensino e prática musicaltrata precisamente da música como uma
constante "nos hábitos diários" do mosteiro de Tibães e nos restantes
mosteiros da congregação e de aí se ensinar essa arte. 60 Serviu-nos para
cotejar os livros por ela mencionados com os que constavam do nosso lndex,
tareÍa que conduziu à elaboração do quadro seguinteGl.
lndex da Bibliotheca do Mosteiro de S. Martinho de Tibaens. Classe lll. Sciencias e Artes. Art.
VllArtes Liberaes e Mecanicas.
AUTOR OBRA
Barradas (João Vaz) Muito-pão e Morato. Flores Muzicaes.
Arte-piatica de Canto de Órgão.
Lisboa.1735.4s
Bonani(P. Filippo) Gabinetto armonico pieno d' lstromenti
sonori. Floma. 1722,4e
Croésser (Luiz da Maia) Flesumo das Regras Geraes do Canto-
chão. Coimbra.1741,4e
Femandes (Antonio) Arte de Muzica de Canto de Órgão, e
Canto-chão e Proporçoens. Lisboa,
Ut TAVARES - Á biblioteca e a bibliofitia de um pretado ilustrado D. Gaspar de Bragança,
arcebisoo de...o.278-279.
to LESSA, Elisà Maria Maia da Silva - Os Mosteiros beneditinos portugueses séculos XVtl a
X/X 1998. p.103.
u' LESSA- Os Mosteiros benedrtinos portugueses...p. 110.
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Craesbeeck. 1626. 4e
Martins{João) Arte de Canto+hão revista e emendada
pelo P. António Cordeiroe. Coimbra, 1612,
't2e
Sapia (Mailin de) Vergel de Musica spidtual y activa. Burgo
de Osma. '1570.4e
Villa-lobos (Mathias de Souza) Arte de Cantochão. Coimbra, 1688,4e
Varella (Fr. Domingos de S. Joze) Compendio de Musica Theorica e Practica
de Fr. Dominoos de S. Joze Varella
Fonte: ADB -UM - Colecção de Manuscritos, Mosteiro de Tibães, Ms.950.
Não tivemos a pretensão de deixar aqui notícia exaustiva de todos os
trabalhos publicados cujo conteúdo se prende com o nosso objecto de estudo.
Os exemplos que citamos Íoram os que nos pareceram, de entre a bibliograÍia
portuguesa signiÍicativos, sob o ponto de vista metodo!ógico e de conteúdo.
Mas começo com uma breve introdução, sobre as questões do livro, da Ieitura,
etc., sbretudo na Espanha e também, na França, cuios autores e artigos
pomos, de novo, em finalB.
O meu trabalho incide sobre a Biblioteca do Mosteiro Beneditino de S.
Martinho de Tibães. O estudo tem por objectivo averiguar da importância e
variedade do recheio daquela Biblioteca, das áreas do saber que mais a
enriqueceram, a quem, em principio interessava a leitura das obras, a consulta
dos seus livros, e escolhi os livros de história como objecto principalde análise.
O trabalho que empreendi busca construir uma estatística
Íundamentada sobre este e outros aspectos que importa analisar de vários
pontos de vista. Demais, reÍêrencio Íacetas complementares da biblioteca,
como seja o seu enquadramento e apetrechamento em termos de equipamento
necessário à sua função, explico onde se situa a Biblioteca e qual o seu
!! Desdobrou-se a abreviatura do nome. próprio do padre.63CRRVALHO, José Adriano F. - CATEDRA, Pedro M - E/ club de los Sefrores de las
bibtiotecas muertas? CÁTEDRA, Pedro M - lmprenza y lecturas en la Baeza del siglo XVI;
CATEDRA, Pedro M - Nobteza.y lectura en tiempos de Filipe ll. La Biblioteca de D. Alonso
Osório, Marqués de Astorga; CATEDRA, Pedro M.; ROJO, Anastasio - Bibliotecas y lecturas
de mujeres; De libros, librerias, imprentas y lectores: BOUZA ALVARES, F. - Docto y devoto.
La Biblioteca delMarqués de Almazán y Conde de Monteagudo; GARCIA GOMEZ, Ma Dolores
- La biblioteca regalista de un súbdito; GARCIA GOMEZ, Me Dolores - Memoria de unos libros:
Historia de la edíción y de la lectura en Espafra; SÁXZ HERMIDA, Jacobo - Libros e lecturas
en el Convento de taá Madres Agustinas recotectas de Eatamanca; PHIETO BERNABÉ, José
Manuel - Lectura y lectores. La cultura del impresso en el Madrid delsiglo de Oro.
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mobiliário e equipamento para grandes Iivros e manuscritos e como se procede
à sua consulta. Trato ainda da preocupação dos monges em dotar o aposento
onde se situava a Biblioteca com muita luz e de preservar os documentos, da
humidade, do pó e dos bibliofagos.
A divisão do espólio desta Biblioteca num lndex Íoi eÍectuada segundo
critérios metódicos por, Frei Francisco de S. Luís Saraiva.
Por isso, escrevi uma pequena sinopse biográÍica deste ilustre
Beneditino.
Neste trabalho que agora se dá a conhecer, relevo os de História, mas
também elaboro gráÍicos que contemplam inÍormações percentuais sobre as
obras de Teologia, Jurisprudência, Ciências e Artes, História, Literatura,
PoligraÍia, História Literária, e BibliograÍia, os grandes ramos do saber, na
opinião de Frei Francisco de S. Luís.
Há ainda uma abordagem desta biblioteca que incide sobre a data de
edição dos livros, sobre as contas da Biblioteca e sobre os incunábulos que a
enriqueceram.
O Geral da Ordem Beneditina ordenou a Frei Francisco de São Luís
Saraiva, monge de raro saber e inteligência, a organização desta biblioteca
segundo critérios científicos, já que o lndex anterior continha muitos erros e
imperÍeições.
Procuramos ainda averiguar quantos títulos continha a Biblioteca, bem
como inteirar-nos das Iínguas em que os Iivros Íoram escritos e se nesta
Biblioteca exlstiram livros proibidos e quais os seus títulos.
A par, investigamos ainda outros elementos que a BibliograÍia
consultada me Íorneceu.
Em todo este percurso seguimos de perto os ensinamentos e
orientações do Prof. Doutor Francisco Yaz, no mestrado em Arquivos,
Bibliotecas e Ciências da lnÍormação.
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Capítulo í - O mosteiro de Tibães e a Congregação de S. Bento de
Portugal
A Íundação do mosteiro de Tibães deve situar-se na 2s metade do
século Xl, por volta de 1080 e a sua ediÍicação Íicou a dever-se muito
provavelmente a D. Paio Guterres da Silva.il
Depois da criação da Congregação de S. Bento de Portugal, em 1567
6s, o Mosteiro de S. Martinho de Tibães tornou-se Casa Mãe da lnstituição, a
despeito dos deÍensores da sua instalação em Lisboa. 6 No entanto "a
reforma, decorrente do estabelecimento da Ordem, só se torna elicaz com a
acção de dois monges de Monserrate, Plácido de Vilalobos e Pedro de Chaves,
no Mosteiro de Santo Tirso"67
Em Tibães residia o Abade Geral dos Monges Negros de Portugal e aí
se realizava, em regra, de três em três anos, o Capítulo Geral, presidido pelo
prelado maior. Tinham também lugar todos os anos em Tibães, Juntas Gerais,
com um número restrito de participantes.
O mosteiro de Tibães compreendia 3 coutos: o do mosteiro de Donim e
o de Mendo e Estela e Couto de Tibães. lnstituído em 1110 pelo Conde D.
Henrique e pela Rainha D. Teresa, compreende as Íreguesias de Tibães e
Mire, Santo Adrião e S. Salvador de Padim, S. Paio da Ponte e de Parada e
parte das Íreguesias de Merelim, Panóias, Frossos, Semelhe e Pousa. 
68
Constituíam ainda propriedade da Abadia de Tibães uma série de
freguesias e casais nas Comarcas de Barcelos, de Braga, em Terras da Feira,
na Comarca de Guimarães, nas terras de Entre Homem e Cávado, na de
Monção, na de Nóbrega, na de Prado, na de Viana do Castelo e na de
Caminha.6e
* SOUSA, Gabriel de - Tibães (5. Martinho). ln Dicionário de História da lgreja em Portugal .
Dir. António Alberto Banha de Andrade. vol. 2e, p.402.
GSMATIOSO, José - Beneditinos. ln Dicionário de História Religiosa de Portugal . Dir. Carlos
Moreira de Azevedo. [vol. 1]A-C, p.205.*SOUSA, Gabriel de - Tibães (5. Martinho). ln Dicionário de História da lgreja em Portugal, p.
404-405.
6'MATIOSO, José - Beneditinos.ln Dicionário de História de Portugal, imp. 1963. vol. 1 A,/D.,
o.327.e SOUSR -Tibães (5. Martinho).ln Dicionário de História da lgrejaem Portugal.p.402.tt OLIVE|RA, Aurélio de - A Abadia de Tibães e oseu domínio 1630-1680,1974. p.63-66.
32
Tão grande domínio demonstra a riqueza que ajudará à projecção da
Abadia, não só no campo económico mas também no religioso, escolar e
cultural, a que se junta o domínio da beneficência.
A razáo pela qual a Casa Mãe da Ordem e da Congregação passou
definitivamente a localizar-se em Tibães, prende-se com o Íacto de os
mosteiros da Ordem Se situarem quase todos na zona norte, sendo
provenientes da mesma área geográfica grande parte dos seus monges. 
70
Em 1797-1798, data de elaboração do lndex, os mosteiros beneditinos
eram os seguintes: São Salvador de GanÍei, São João de Cabanas, Santa
Maria de Miranda, Santa Maria de Carvoeiro, São Romão do Neiva, São
Salvador de Palme, Santo André de RenduÍe, São Miguel de ReÍojos de Basto,
São João de Arnóia, São Martinho de Tibães, Santo Tirso de Fliba d'Ave, São
Bento da Vltória, Santa Maria de Pombeiro, São Salvador de Travanca, Paço
de Sousa, São Miguel de Bustelo, São João Baptista de Alpendorada, São
Martinho do Couto de Cucujães, São Bento do Colégio de Coimbra, Doze
Apostolos de Santarém, Nossa Senhora da Estrela e São Bento da SaÚde.71
lmporta ter presente que na ldade Média a Regra de S. Bento Íoi
perÍilhada por comunidades de eremitas como Tarouca, Salzedas, Sever do
Vouga, LaÍões, etc. Estas comunidades viriam a filiar-se na Ordem de Cister
72
No plano económico, veriÍica-se que em Íins do século Xvlll a
população de Portugal estava em nítida expansão. O País possuía à volta de
três milhões de habitantes, dos quais mais de seiscentos mil residiam em Entre
Douro e Minho. Economicamente, transÍormava-se graças à instalação de
indústrias, de agriculturas rentáveis e da expansão comercial, mas o clima
geral, mesmo assim comportava sérias diÍiculdades, como deÍende Aurélio de
Oliveira na Nova História de Portugal; Portugal. A Crise do "Antigo Begime",
vol. 8 aínda no prelo. O desenvolvimento lograva impor-se próximo dos
mercados abastados para onde se escoavam os produtos. 73
1o SOUSA - Tibães (5. Martinho)- ln Dicionário de História da lgreja em Portugal . p. 404.
" DIAS, Geraldo A. Coelho - Beneditinos. ln Dicionário de História Religiosa de Portugal . Dir.
Carlos Moreira de Azevedo. [vol. 1]A-C, p. 205-208.
72 Mattoso- Beneditinos. ln Dicionário de História Fleligiosa de Portugal. p. 203.
" RAMOS, Luís A. de Oliveira - Probtemas e Virtuatidades da Congregação S. Bento nos Fins
do Século XVlll. ln Ramos, Luís A. de Oliveira - Sob o Signo das Luzes, 1988. p. 83.
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A situação religiosa da Congregação de S. Bento e de outras Ordens
vinha a degradar-se em consequência da intromissão da monarquia nos seus
negócios, do apetite do Íisco e da vida dos monges em desacordo com as
disposições estatutárias. Este Íacto desviava-os do espírito da ordemTa. Em
Tibães localizavam-se os serviços Centrais da Congregação. Por se encontrar
em melhores condições de conservação que os restantes mosteiros da mesma
Ordem, é determinado, em 1590, que Se Íaçam primeiro obras nos outros
conventos e se deixe para último o melhoramento de Tibães7s, guê ocorreu nos
séculos XVll e Xvlll, valorizando o convento, a sua grande igreja, claustros e
jardins, propriedades agrícolas, casas de lavoura, tanques, engenhos, etc..
Habitavam, em regra, este mosteiro 30 a 40 monges, embora o seu
número, ao certo, fosse determinado em cada Gapítulo Geral. Amiúde, no
Mosteiro de Tibães, acolhiam-se os rapazes nobres que queriam ingressar na
Congregação. Depois de examinados e aprovados, eÍectuavam o noviciado.
Por excepção, entravam plebeus "pelas prendas de orgão e cantochão"76, ou
pela prática de boticário.
Ao Abade gera! competia a Íunção suprema da administração
religiosa, económica, política e social dos mosteiros da Gongregação. Quando
este estava ausente a lazer visitas aos mosteiros de que era responsável, a
direcção Íicava a cargo do Prior de Tibães que se encarregava ainda da
paroquia do mesmo nome.
Tendo em vista estudar a envolvência e aproveitamento da Biblioteca
do Mosteiro de S. Martinho de Tibães e do seu bibliotecário, importa também
ter presente os cargos dos outros monges de S. Bento nesta Abadia, espelho
das restantes.
Uma fonte para o estudo dos cargos existentes encontra-se já nas
"Constituições BeneditinaC', impressas em 1590, de que há um exemplar no
Arquivo do mosteiro de Singeverga.
No início das Constituições, diz-se que:
'o RAMOS - Probtemas e Virtualidades da Congregação S. Bento nos Fins do Seculo...p. 85.
ll SOUSA -Tibães (S. Martinho de).ln Dicionário de História da lgreia... p. 405.
'o DIAS - Beneditinos. ln Dicionário de História Religiosa de .. . p.206'2O7 .
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u...ou porque vendo os Reis a muita, e inoportuna cobiça
dos seculares, e a pouca afeição, e religião de alguns monges, se
moveram a dar mosteiros aos seculares, e Íidalgos, em gratificaçáo
de seus serviços: donde nasceu a divisão e as rendas dos
mosteiros de S. Bento nestes Reinos entre os Comendatários, e
conventos, ocupando eles a maior e melhor parte, dando aos
religiosos a menor (...). Mas parece que nosso Senhor, cuja mão
nunca é abreviada, e cuja misericórdia é inÍinita, por intercessão de
seu servo S. Bento se lembrou dela, e quando a sua lgreja
antigamente tinha servido, e tomando por ministros o cristianíssimo
Rei Dom Sebastião, que esteja em glória, e a seu tio o
Sereníssimo Cardea! lnfante que depois foi Rei chamado Henrique
de gloriosa memória [...], se pediram ao Santo Padre Pio Quinto
bulas para se reformar Ia Ordem dos Monges Negros de S. Bento
t...] que sua Santidade com santo zelo, e piedade paternal
concedeu
Assim surgiu a Congregação de S. Bento, instituída em 1567, como se
disse. No século Xvlll, era um potentado agrícola graças a rendas e aos
dízimos. Era constituída por 22 mosteiros e por isso pertencia ao número das
mais ricas de Portuga!. "A corporação sustenta e veste 320 religiosos e
alimenta e paga à volta de 300 criados, a metade ou dois terços dos quais
trabalham na lavoura e nas abegoarias"Ts.
Em Portuga!, a produção de cereais decresceu no Íinal da segunda
metade do século Xvlll, situação eSSa que piorou em consequência "das
guerras europeias, da Revolução e do lmpério" .
Todavia, nos séculos XVll e XVIll, veriÍicou-se um incremento e
cuidado na Administração dos bens monásticos, ao invés do que sucedera nos
séculos anteriores. Com eÍeito, tal é revelado pelos numerosos livros de contas
dessa época. E esse Íacto vem contrariar a tese de Fortunato de Almeida
segundo a qua! se veriÍica o decréscimo dos rendimentos eclesiásticos no
" OtlVEtRR, Frei Bernardino - Constituições Beneditinas de 1590. Íls 4-5.
78 RAMOS- Problemas e Virtuatidades da Congregação S.Bento...p. 85.
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decurso da segunda metade do século XVlll.Te Na ordem de S. Bento e no que
se reÍere aos bens do Mosteiro de Tibães, não se registou quebra nos
rendimentos. Pelo contrário, esses rendimentos aumentaram.so Por sua vez, os
Abades trienais geriram os bens e puseram termo aos abusos dos
Comendatários que só curavam dos seus interesses e dos familiares com
grave prejuízo para os Mosteiros da Ordem de S. Bento. 81 A Orgânica do
Mosteiro de Tibães, que serviu de base à organização dos demais mosteiros
de S. Bento, era ajustada às necessidades e melhorada pelo Capítulo Geral ou
pelo Abade Geral, ajudado pelo seu Conselho, como atrás se reÍeriu.
Tentando, em síntese, compreender a já referida orgânica do Mosteiro
de Tibães, temos em primeiro lugar o Abade Geral, eleito no Capítulo. A esse
Capítulo Geral eram remetidos os relatórios trienais respeitantes à gestão e
contas de cada mosteiro que se chamavam "Estados". Tais relatórios eram
cuidadosamente estudados e, quando fosse caso disso, o Capítulo dirigia
conselhos de advertência ao Abade que Íora eleito para o mosteiro em causa.
No Capítulo Gera!, eram estabelecidas as verbas que se destinavam à
aquisição de livros e outras despesas da Biblioteca, matéria que adiante
estudaremos. A Junta Geral reunia-se anualmente e dois ou três meses após a
reunião do Capítulo Geral, sendo composta pelo Abade Geral, cinco
Definidores e dois visitadores que haviam sido eleitos no Capítulo Geral que a
antecedera. E, através da Junta Geral, o Abade Geral exercia uma Íiscalizaçáo
mais acentuada sobre a parte material e económica de cada mosteiro.
O D. Abade Geral presidia à Ordem, deÍinia a política para o respectivo
triénio de acordo com as orientações estabelecidas. Com esse cargo
acumulava o de Superior do Mosteiro de Tibães. Podia, se tal entendesse,
delegar Íunções no Prior. Para além das orientações decretadas no Capítulo, o
D. Abade, nas suas pastorais, exultava à prática dos bons costumes e à
observância do rigor na vida da comunidade, sem embargo de curar de tudo
quanto à gestão económica do mosteiro dizia respeito. 82 No século XVllt, o
Capítulo Geral encarregou a Junta Geral de desempenhar tarefas que cabiam
ao D. Abade, tais como a escolha dos lentes dos Colégios, bem como dos seus
" ALMEIDA, Forlunato de - História da lgreja em Portugal, imp. 1970. vol.3, 1970, p.80-88.* OLtvElRl, Aurélio de Araújo - A Abadia de Tibães 1630/80-1813, 1979. vol.2, p.714.t' oLlvElRA - A Abadia de Tibães 1630/80-1813 . vol. 1, p. 128.o ottvetRa - A Abadia de Tibães 1630/80-1813. vol. 1, p. 131.
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regentes, mestres de noviços e pregadores úrbicos. Também lhe passou a
caber o despacho de petições, a conÍirmação e derrogação de privilégios, entre
outras coisas necessárias ao bom regime e à atribuição de subsídios e
contribuições extraordinárias pelos diÍerentes mosteiros. Assim, as Juntas
governavam quase todos os assuntos de natureza material, que anteriormente
integravam os poderes do Capítulo, muito embora este mantivesse a
competência para intervir nesses assuntos sempre que taljulgasse necessário.
O D. Abade Geral fazia parte da Junta Geral, importa relembrar.B Salientamos
sobretudo que se sentava na mesa do DeÍinitório que era grande e se
encontrava guarnecida com 'galão de Lam'. Ao redor dessa mesa
encontravam-se quatro canapés. Ora, ao D. Abade era reservada a cadeira
grande, com braços, assente num estrado com um palmo de altura. De Íronte
dessa cadeira existia um tamborete raso com assento reservado para o
Secretário.eMas não só para reÍlexão e tomada de decisões servia a sala do
Capítulo Geral. Também lá existia "uma mesa grande e coberta de pano verde,
e guarnecida de bordos forrados do mesmo, com os mais aparelhos para o
jogo do Taco em que os Religiosos se divertiam e Íazem útil exercício nas
horas vagas dos exercícios Monásticos"8s
No Capítulo Geral, entre outros corpos directivos, deverá atentar-se no
Conselho dos visitadores que veremos amiúde fiscalizar as contas da
Biblioteca. Na verdade, aqueles procediam à inspecção anual de cada um dos
mosteiros, no domínio do espiritual e do temporal. Existem estudos minuciosos
nos aspectos concernentes à Administração materia! e económica da Abadia
de Tibães eÍectuados pelo Professor Aurélio de Oliveira.
Aquele órgão assumia grande importância no controlo e Íiscalização
de todas as matérias da Congregação de S. Bento, inclusive pela análise e
discussão dos relatórios trienais do seu funcionamento, os chamados Estados,
como atrás reÍerimos.
Segundo as Constituições de 1590, o DeÍinidor-mor assume o Iugar de
presidente em Capítulo Geral em caso de morte, ausência ou renúncia do
Abade Geral e assim deveria acontecer até à eleição de um novo D. Abade.
8 ottvetRR - A Abadia de Tibães 1630/80-1813. vol. 1 , p. 132.M A M S - Livro das Atfayas de todas as officinas e quintas deste Mosteiro de S. Martinho de
Tibaens. Cx 17, Lv. 23, Í1. 71v.* A M S - Livro das Atfayas de todas as otficinas e quintas.... Cx 17 , Lv. 23, Í1. 70.
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Uma vez eleito o novo Abade Geral, o padre DeÍinidor-mor colocar-se-ia à sua
direita e os Padres DeÍinidores que mais votos tivessem obtido eram
considerados Consiliários, acompanhando o padre deÍinidor após ter terminado
o Capítulo Gera!. O Padre DeÍinidor-mor Íicaria a residir no mosteiro de
Pombeiro e os quatro Conciliários nos de Travanca, Alpendorada, Paço de
Sousa e Santo Tirso. De sublinhar que os "padres deÍinidor-mor e conciliários
poderão conhecer dos agravos que N. P. Geral e visitadores Íizeram no
discurso de suas visitas e governo ".86
Analisando agora, em pormenor, os principais cargos da Congregação
de S. Bento de Portugal, visa-se relevar aqueles cujos titulares tinham na
Biblioteca especial interesse e os que foram ocupados pelo autor do lndex de
Tibães.
Como vimos, o Abade Gera! ou Reverendíssimo era o representante
máximo de toda a Congregação, eleito canonicamente para a Íunção durante
três anos, na qualidade de prelado superior, equiparado a Bispo e cabia-lhe
papel decisório na orientação e selecção dos livros a adquirir. Era normal que
aproveitasse as idas a Lisboa para mandar adquirir !ivros87 que sabia úteis para
a história religiosa, paÍa a da Congregação e para consulta dos monges
estudiosos.
"Nos nossos Capítulos [convocados pelo Reverendíssimo] juntam-se
ordinariamente as principais pessoas que há na Congregação, dos mais
zelosos na fruição de Deus, e do aumento da Ordem, e por os Mosteiros dela
estarem vizinhos uns dos outros que cada religioso, que nos capítulos se
juntam, pode muito bem saber o que para casa mais convenha, e as
qualidades de cada um (...) "*. E ainda: "Os Abades que vagarem aiudem os
Abades novos nos ofícios que lhes encomendarem"se .
Atentemos, para bem enquadrar o cargo do Abade Geral, no espaço
especial que ocupava no mosteiro.
Em razão do seu papel simbólico e Íuncional a entrada no salão do
Capítulo Geral fazia-se pela porta que está no meio do seu Iado oriental. 'A
86 Oliveira - Constituições Beneditinas de...tl.23-24.8'ADB - UM -Livro do Recibo e Despeza pertencente à Livraria deste Mosteho de Tibaens.
Ít.57.
Ú OttVEtRe - Constituições Beneditinas de..., ll. 47 .
t'OLIVEIRA - Constituições Beneditinas de..., Í1. 50.
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casa do Capítulo é grande e proporcionada em comprimento, altura e largura,
muito airoza, esbelta e allumiada de copioza luz"m. Cinco grandes janelas
rasgadas., revestidas de vidro e protegidas por grades de Íerro lavrado com
sacadas do lado de Íora, contribuíam para tornar esta divisão cheia de
claridade. Este grande espaço localizava-se do lado meridiona!.
Na cabeceira desta vasta sala existia um altar no qual eram ditas as
Missas no Capítulo Geral e Juntas. 'O respectivo retábulo representa a
Descida do Espírito Santo sobre os Apóstolos, no Cenáculo".el
Pendurados na parede encontravam-se vários mapas geográÍicos,
desde o "mapa mundi", aos da Europa, ÁÍrica, Ásia, América n'. Por cima de
todos esses mapas Íiguravam Aristóteles, Platão, Diógenes, Séneca. retratos
de Papas, dos Reis de Portugal, os quadros de S. Bento e de Santa
Escolástica. Dos dois tados da porta da entrada, no cimo da parede, estavam
os dois quadros dos Veneráveis ReÍormadores da Congregação em corpo
inteiro, e do Iado direito da porta, depois do quadro do Rmo Fr. Pedro de
Chaves seguiam-se, oS quadros em meio corpo, dos Rmos D. Abbades Geraes
que governaram a Congregação desde o princípio. Estes quadros Íorravam
toda a sata s3. Entre os quadros dos reis Íiguravam os da raínha D. Maria l, e
do príncipe regente D. João.
No meio da sala do Capítulo encontrava-se a mesa do DeÍinitório, na
cabeceira da mesma sobre um estrado estava uma cadeira grande e de braços
com assento e encosto de almoÍada, reservada ao Abade Geral. DeÍronte
desta, uma mesa e um tamborete raso destinado ao secretário.s
Durante os Capítulos estavam disponíveis para consulta as
Constituição Beneditinas guardadas na cela dos secretários.
Os aposentos do Reverendíssimo Fr. Manoel de Santa Rita
Vasconcellos eram constituídos, segundo descreve Fr. Francisco de S. Luís
Saraiva entre 1798-1801, por um apartamento composto por uma sala de
espera, uma sala onde as visitas aguardavam para serem recebidas, uma sala






1e nA t - Livro das Atfayas...Lv. 23, Cx. 1'7, fl.s'A M S - Livro das Altayas... Lv. 23, Cx. '17, Í1.
Te U S - Livrodas Alfayas... Lv.23, Cx. 17, Í1.
l3e fr4 S - Livro das AtÍàyas... Lv. 23, Cx. 17, fl.sA M S - Livro das Atfáyas... Lv.23, Cx. 17, Í1.
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dormir, um aposento situado junto à "Capelinha" onde o Geral dizia a missa e
no qua! se guardavam os paramentos para a mesma, de várias cores e todos
revestidos a ouro.
O Companheiro desempenhava a função de conselheiro,
acompanhante e colaborador do Reverendíssimo. Eleito pela Congregação em
Capítulo Geral, ia com ele nas visitas, desempenhando os cargos de notário e
escrivão. Assistia aos conselhos e capítulos sentado "...acima de todos os
procuradores da banda direita..."e5. Sob a presidência do Abade Geral,
participava nas reuniões celebradas nos mosteiros e inspeccionava as
bibliotecas. Dadas as Íunções que desempenhava, tinha interesse em consultar
livros e documentos da Biblioteca
Dispunha de cela própria e digna. O quarto possuía duas janelas de
parapeito, estava mobilado com duas mesas e uma escada de mão. Ali se
guardava o livro das visitas efectuadas pelo D. Abade Geral e os "mapas as
despezeas as das mesmas vezitas ... ". e6
O Secretário da Congregação, por sua vez, auxiliava o Geral na
composição e, quando necessário, na elaboração dos documentos e cartas.
Dizem a este propósito as Constituições: "Os padres definidores elegerão um
secretario, que seja douto, ancião e bom escrivão, que ande com N.P. Geral
para lhe escrever suas provisões, e cartas em o qual N. M. R. P. Geral dará
seu parecer..."e7. No triénio em que exercesse as Íunções de Secretário do
Geral, o secretário não podia acumular com as Íunções de Geral ou visitador,
para assim realizar com toda a atenção o of ício para que Íora eleito.
Os aposentos do secretário possuíam um armário com gavetas,
encontrando-se cada gaveta devidamente identiÍicada por Íora. O quarto do
Secretário servia de cartório da Secretaria. Além do mais, aqui se encontrava o
gasto da secretaria, uma chave da Caixa da mesma secretaria e outra da
segunda casa dos despejos. Tinha ainda 7 tomos que se achavam
encadernados e onde "estão exzerados os Capítulos Difiniçoes e Juntas
Geraes" e8.
tu OLIVEIRA - Constituições Beneditinas de... Í1. 166-166v
T A nA S - Livro das Alfayas... Cx 17, Lv. 23. ll. 2 v.e'OLlVEl RA - Constituições Beneditinas de..., ll. 34.s A M S - Livro das Alfayas... Cx. 17, Lv. 23.11.4-4v.
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Escolhido pelo Capítulo Geral, o Secretário podia não ser um ancião,
se os padres capitulares assim o entendessem. Por exemplo, Fr. Francisco de
S. Luis foi eleito antes de ter a idade mínima, por decisão capitular. E de
Secretário subiu a Companheiro no triénio seguinte.
Papel de relevo cabia assim ao Secretário que, para cumprir as
Constituições Beneditinas, tinha de ser "douto" e "bom escrivão". Era decerto
um assíduo Írequentador da Biblioteca e estava em condições de ajudar o
Abade Geral na compra de livros, se o Reverendíssimo o entendesse.
Sobre os visitadores, dizia-se nas reÍeridas "Constituições Beneditina§'
"...ordenamos, que no Capítulo Geral de cada triénio se elejam dois Visitadores
Gerais e dois superiores deles, os quais devem ser para tal oÍício, prudentes,
zelosos da observância da regra, poderosos por exemplo de vida e doutrina,
que com liberdade possam castigar, repreender, reformar, e ensinar (...). Cada
Mosteiro deve ser'lisitado cada triénio duas vezes, uma pelo Padre Geral da
congregação depois de alguns meses, que for eleito, e outra pelos Visitadores
Gerais, depois de alguns meses, que o padre Geral houver visitado...ee,
Função relevante cabia aos visitadores. Competia-lhes também apreciar as
contas da Biblioteca sobretudo no reÍerente à aquisição de livros.
De início, por renúncia do Abade Geral, assume o Iugar de Presidente
em Capítulo Geral o Definidor-mor. Com eÍeito, as Constituições Beneditinas
de 1590 determinam o seguinte " Estabelecemos e ordenamos que daqui em
diante em princípio de capítulo geral, antes que N. P. Gera! renuncie, que
naquele capítulo acabe seu oÍício, toda a congregação por tiras e votos
secretos, precedendo juramento, e censuras, elegerá um Definidor Maior pela
ordem que dispõe as nossas Constituições (...)".'*
"O definidor-mor deve presidir em capítulo geral se se achar presente
como renunciar, ou Íizer ausência N. P. Geral até que se eleja outro de novo, e
depois de eleito N. Padre Gera! terá assento, o Padre DeÍinidor - Mor à sua
direita."10r. Atentas as Íunções que cabiam ao DeÍinidor-mor, Íacilmente nos
s OttVetRe -Constituições Beneditinas de ... Í1. 55 v.t*OLlvElRA 
-Constituições Beneditinas de ... ll. 23.
'o'OLIVEIRA -Constituições Beneditinas de ...11.24"na ordem dos deÍinidores, o primeiÍo, e os
padres definidores que mais votos tiverem íicarão por Consiliários, como dito é, para que
acabado o capítulo geral, acompanhem o padre deÍinidor - mor nos casos que se oÍerecerem,
os quais estarão repartidos pelas casas seguintes: o padre deÍinidor - mor estará no Mosteiro
de Pombeiro e para os quatro seus Consiliários, os mosteiros de Travanca, Alpendorada, Faço
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apercebemos da importância de que se revestiriam as orientações que
colhesse na Biblioteca onde poderia meditar e tomar em consciência as suas
decisões, segundo o exemplo dos Santos e das Matérias Beneditinas.
O Director Geral dos Estudos era o responsável pela execução do
Plano de Estudo.s da Congregação. Existe um Plano de 1776, do tempo de
Pombal e um Plano e Hegulamento do tempo de D. Maria l, datado de 1789.
Obviamente, este Director, carecia do apoio da Biblioteca, se estivesse em
Tibães.
lntitulava-se Lente de Prima ou Lente Substituto o monge que tivesse
adquirido tais cargos na Universidade de Coimbra "Os mestres ern Teologia,
por Coimbra ou Salamanca também virão a capítulo geral, e nele terão voto
activo e passivo..."'o', dizem as Constituições de 1590. Dada a relevância da
Íunção docente, os lentes residentes ou de passagem em Tibães encontravam
na Biblioteca do Mosteiro grande apoio no que concerne às necessidades do
estudo e de cultura. O mesmo acontecia com os Leitores, isto é, os proÍessores
do Colégio de Coimbra e dos Cursos ministrados na Congregação, bem como
os Opositores, ou seja, os Doutores beneditinos aspirantes a lugares de Lente
Substituto ou Catedrático da Universidade de Coimbra. Aos opositores
distribuía-se ainda a Íunção de substitutos dos mestres titulares, não sendo
obrigados a permanecerem em Coimbra.
No cartório pontiÍicava o Arquivista-Gera! da Congregação e nele se
guardavam os documentos da Congregação e do Mosteiro. Era um aposento
de abóbada com soalho revestido de tijolo. Possuía uma janela por onde
entrava muita Iuz e tinha grades de Íerro e vidros. Dispunha o cartório de várias
estantes ou prateleiras abertas, encontrando-se numa delas as lnquirições dos
Noviços, as quais estavam distribuídas por diversos maços e por sucessão dos
triénios. Noutra estante guardavam-se alguns Estados e papeis da Província do
Brasi!. No Cartório da Congregação havia um armário grande com diversas
gavetas, devidamente identiÍicadas, onde Íicava o essencial do Cartório da
Congregação.
de Sousa e Santo Tirso (...). Os padres deÍinidores - mor e consiliários poderão conhecer dos
agravos que N. P. Geral e visitadores Íizeram no discurso de suas visitas e governo (...)."
'""OLIVEIRA - Constituições Beneditinas de ..., fl. 13.
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Existiam estantes abertas, onde se encontravam dispostos os Livros
das visitas, os livros dos Gastos da Congregação e dos Estados dos Mosteiros
em prateleiras semelhantes, este último que se utilizava no Capitulo Gera!. Aí
se achavam também os livros antigos das Terras do Couto, os Tombos do
Mosteiro e os livros das sentenças, todos eles encadernados.
O Armário do Cartório do Mosteiro possuía várias gavetas
devidamente identificadas, conÍorme o lndex próprio, bem como estantes
abertas com os Livros dos Conselhos, Gastos do Mosteiro, Livros do Depósito,
das Obras, da EnÍermaria, entre outros.
Existiam ainda dois livros de registo, um destinado aos documentos
que se retiravam do cartório e outro ao registo dos Penhores que ai se
entregavam.
A!ém de tudo isto há que mencionar que lá se encontrava um grande
livro onde se descrevia o que continha o lndex de um e de outro cartório1o3. Os
documentos do Cartório eram indispensáveis para escrever a História da
Congregação que não constava das peças existentes na Biblioteca.
O Recebedor era uma pessoa da conÍiança do Abade Geral e servia-
se dos livros existentes para cumprir as suas tareÍas e preencher o Livro do
Recibo da Biblioteca, por exemplo, além de muitos outros com contas
monásticas.
Ao Cronista-mor cabia redigir a História Geral da Congregação de S.
Bento de Portugal. Para o eÍeito teria de consultar os elementos compilados
pelo Cartorário e usar a Bibliografia guardada na Biblioteca do Mosteiro.
O Dietarista era o monge incumbido de Iavrar o Diétário do mosteiro,
através do qual os monges Íicavam a conhecer as principais ocorrências
veriÍicadas em Portugal e na Europa, no plano politico, cultural e económico.
No que concerne ao Mestre dos Noviços, a regra de S. Bento ensina-
nos que "os mestres dos noviços sejam espirituais, observantes, zelosos da
religião, vistos nas coisas da ordem, recolhidos, e que saibam reger as suas
almas e Íalar às daqueles que forem postos debaixo da sua disciplina, pelo que
mandamos que os mestres de noviços sejam nomeados pelo Padre Geral, tais
que tenham as condições acima ditas, e estes mestres não serão Prelados,
tos 6 p1 S - Livro das Alfayas... Cx. 17, Lv. 23. Í1. 33-33 v
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nem Priores e terão pelo menos dez anos de hábito (...) não os ocupe noutros
ofícios, senão forem oS que tocam ao altar e ao coro para que melhor possam
assistir e achar-se presentes nas Iições e ensino dos noviços, as suas celas
devem ser no noviciado onde mandamos pela obediência que nenhum religioso
entre nem Íale Com nenhum nOviço sem licenÇâ, e o que istO quebrar, naquele
dia comerá somente pão e água, e quando o Abade der licença seja a um
religioso que em tudo os possa ediÍicar e ensinar, pedindo primeiro sempre
licença ao Mestre". O Prior podia, quando andasse pela cerca, entrar no
noviciado sem Íalar com os noviços, e o prelado ia algumas vezes "consolar e
animar e saber se têm alguma necessidade, porque alguns são encolhidos e
não ousam dizer ao Mestre as necessidades que tem, aos quais mande curar,
se estiverem enÍermos, e dar algum atívio se achar que são Íracos". 1@
VeriÍica-se que quando os noviços para aí foram encaminhados o
Mosteiro de Tibães passou a servir de noviciado. Os noviços, assim como os
coristas, por certo, laziam bom uso da respectiva Biblioteca.
Quer os padres pregadores, quer os padres mestres e doutores da
Congregação, ainda que seguindo um único autor, apoiavam-se na Biblioteca
para preparar sermões e escreverem livros e lições.
Em conclusão, diremos que na Congregação vários cargos de
importância estão ligados às bibliotecas. Como vimos, é o caso do Abade
Gera!, do Prior seu substituto, nas suas ausências, do Secretário da
Congregação,do Companheiro, dos Visitadores, do Recebedor, do Cartorário,
do Cronista-mor, do Dietarista, do Mestre dos Noviços, dos Leitores e
ProÍessores, do Bibliotecário, dos Padres Mestres, dos Padres Pregadores e
dos monges estudiosos. Todos em geral se serviam da biblioteca, conÍorme as
suas necessidades e interesses.
ts OLlvEtR A-Constituições Beneditinas de ... Í1. 101-1o2.
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Capítulo 2 - A BibtiotecalG conventuat de Tibães
O que consideramos mais importante saber-se acerca da Biblioteca
que nos propomos estudar? A Biblioteca do Mosteiro de S. Martinho de Tibães
Íoi mandada construir pelo Geral D. Frei José de S. Boaventura que a dotou de
grandeS e "nobres eStanteS em "pau BraSil". CareCemOS de elementOS que nOS
permitam identiÍicar com exactidão a data da construção desta biblioteca.
Baseamo-nos no estudo efectuado por Frei Marceliano de Ascensão - "CrÓnica
do antigo real e palatino mosteiro de São Martinho de Tibaens desde a sua
primeira fundação athe ao presentd', datado de 1745. Segundo Frei Marceliano
da Ascensão era, como atrás reÍerimos, a mais importante Biblioteca da
Província do Minho e continha a melhor colecção de livros, pelo que se
considerava uma das principais bibliotecas do reino.106 Foi através deste
monge que tomamos conhecimento de ter sido o Geral D. Frei José de S.
Boaventura quem mandou construir a Biblioteca.
Datadas de 1750 e 1800 existem duas descrições da Biblioteca no
"Livro das Alfaias". A primeira descrição é sumária e não se sabe quem Íoi o
seu autor, ao invés do que sucede com a segunda, cuja caligraÍia pertence,
sem dúvida, a Frei Francisco de S. Luís Saraiva.
Atendendo à primeira descrição que se conhece, veriÍicamos que o
aposento onde a Biblioteca se encontrava instalada possuía três frestas
envidraçadas através das quais entrava a luz.1o7 Esse aposento era ainda
dotado de 24 estantes e cinco bancos, que estavam rematadas com Írisos de
folhagens executadas em madeira brasileira. Menciona-se ainda a existência
de duas mesas de pau do Brasil, de quatro tamboretes de moscovia preta que
eram utilizados nas celas das visitas dos seculares, de dois bancos pequenos e
de duas estantes que se colocavam sobre as mesas para segurarem os Iivros
que estavam a ser utilizados, uma escada dobradiça que tinha como função
'osPor vezes usamos o termo "Livraria" para designar o que hoje se chama "Biblioteca'. Esta
opção Íinca-se no Íacto de, no Século XVlll, ser comum o uso da expressão "livraria" para
identiÍicar os lugares onde se guardavam os livros.
'* A M S - néCeruSÃO, tvtãrceliano - Crónica do antigo real e patatino mosteiro de São
Martinho de Tibaens desde a sua primeira fundação athe ao presente. Cx. 16, Lv. 19, Í1. 503 v.
107 A M S - Livro das Alfayas de todas as officinas e quintas deste Mosteiro de S. Martinho de
Tibaens. Cx.'17, Lv. 23, í1. 9 v.
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retirar os livros colocados em lugares normalmente não acessíveis. A biblioteca
possuía também uma escrivaninha de Iatão e um tinteiro com sua poeira de
chumbo. As quatro chaves da biblioteca achavam-se nas mãos do Abade
Geral, do P. Prior, do P. bibliotecário e do P. P. Frei Manoel de Ascenção.
lmporta sublinhar que já aqui se chama a atenção para a existência de um
lndex do qual constavam os livros que a Biblioteca guardava.
Frei Francisco de S. Luís Saraiva, por sua vez, retrata a Biblioteca do
Mosteiro de S. Martinho de Tibães considerando-a, desde logo, como "...huma
das mais nobres OfÍicinas deste Mosteiro". 1o8 p" seguida, passa a descrevê-la
com o detalhe que não aparece na primeira apreciação. Assim, diz situar-se no
lado meridional do ediÍício, possuindo três grandes janelas que dão para a
cerca e lhe Íornecem muita luz. Duas dessas janelas, as dos lados, eram
grandes e tinham peitoril, grades de Íerro e vidraças. A do meio achava-se
rasgada até ao pavimento da biblioteca, igualmente possuindo vidraças e
grades de ferro. O mesmo se veriÍica no mosteiro restaurado de agora.
No seu interior a biblioteca ostentava estantes com 24 "corpos" ou
"divisões" ao que acrescia um "pequeno corpo" de três bancos colocado por
cima da porta da entrada. Cada corpo compunha-se de nove bancos, isto é
prateleiras guarnecidas com Írisos e remates de folhagem trabalhados "ao
gosto antigo" em madeira do Brasil. Esta descrição é corrigida, em nota do
próprio Frei Francisco de S. Luís Saraiva, para dizer que entretanto a Biblioteca
já dispunha em cada corpo de onze prateleiras em consequência de terem sido
retirados os frisos e remates até aí existentes, o que permitiu que mais livros
Íossem guardados. Acrescenta o monge, cujo escrito seguimos de perto, ter a
biblioteca ainda duas grandes mesas ou balcões cobertos de pano verde, (mais
tarde de oleado, como em nota Iateral sublinha), encontrando-se tais mesas ou
balcões rodeados de estantes, umas Íechadas em armário e outras abertas. As
abertas destinavam-se ao depósito dos livros que já não cabiam nas estantes
no decurso desse ano (1800). Por sua vez, os armários fechados recolhiam os
manuscritos que pertenciam ao mosteiro, bem como aqueles que sendo de
outros mosteiros da Congregação, tinham vindo para este mosteiro por se
entender que aqui melhor se encontrariam guardados. Nestes manuscritos não
'otA M S- Livro das Atfayas de todas as officinas e ... Cx. 17, Lv. 23, í1. 65.
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se incluíam, entre outros, os pertencentes ao mosteiro de S. Bento de Lisboa e
ao Co!égio de Coimbra. Por baixo das estantes havia gavetas onde se
guardavam os papéis avulsos, conclusões, ou programas científicos e Iivros
velhos e deteriorados, entre outros. EStaS gavetas corriam por cima do
pavimento da biblioteca. Nos vãos das duas janelas de peitori! encontram-se
duas mesas pequenas, cada qual com sua estante, também pequena, onde se
encostavam os livros em leitura. Junto de cada mesa achava-se um banco
pequeno, existindo por todo o lado tamboretes. A Biblioteca dispunha de duas
escadas que se destinavam a tirar os livros dos "bancos Superiores". Uma era
de mão e de dobradiças, correspondendo à da primeira descrição e a segunda
era grande e movia-se através de roldanas de bronze. Tinha em cima uma
espécie de varanda de parapeito, o que permitia que Se estivesse
comodamente sentado nela a consultar qualquer livro.
Frei Francisco de S. Luís Saraiva considera a descrição da Biblioteca e
do seu conteúdo, a que nos vimos reportando, como uma súmula apenas do
material que contém. A Íinalizar a apreciação Íinal da Biblioteca, diz que ela
possui muitos e bons livros, sublinhando ser a melhor da Província. JustiÍica a
asserção aÍirmando ser a classe de Teologia "abundantíssima" (o que
confirmamos mais adiante) contendo muitas Bíblias algumas das quais raras e
muito estimadas. Por outro lado, possui obras dos Santos Padres em edições
antigas e modernas, existindo ainda numerosos livros de teologia dogmática e
moral e de muitos outros ramos das ciências eclesiásticas. Em matéria de
Jurisprudência canónica e civil, bem como na Filosofia e na Literatura era a
biblioteca menos abundante e rica. Ao invés, na História, quer proÍana quer
eclesiástica, existiam excelentes e abundantes livros, ostentando os melhores
clássicos e "grandes Corpos de Antiguidades", bem como outras colecções que
se constituem como fontes da história. Nela existiam também numerosos livros
da história portuguesa sendo alguns raros e muito apreciados. Aliás,
encontravam-se na biblioteca muitas raridades de géneros diferentes, de preço
e de agradável leitura. lmporta sublinhar que o Reverendíssimo Fr. Bernardo
da Esperança Telles, guê esteve no governo da Congregação desde 1795 até
1798, determinou a elaboração de novo lndex dos livros que se achava
disponível à data da elaboração deste texto de Fr. Francisco e no qual, se
encontravam as obras classificadas cientificamente de acordo com "a ordem
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doS conheCimentos humanos, ou das diversas matérias que Íazem o Seu
objecto".loe
O D. Abade Fr. Manuel de Santa Rita Vasconcelos (Maio de 1798 a
Maio de 1801) dotou a Biblioteca com a "Colecção da Legislação Antiga e
Moderna de Portuga!", bem como de outras obras cuja identificação é Íeita no
Livro das Despesas da Biblioteca, sendo alguns já nessa altura raros e
apreciados. Ainda sob o seu governo Íoram encomendadas várias outras obras
como "a Continuação das Memorias da Academia Real das Sciencias de
Pariz"; "as Memorias do lnstituto Nacional de França"; alguns Volumes que
faltavam da "Collecção de Concílios de Labbe"; e a grande Obra da
"Encyclopedia Methodica", com que ticarâ mais ennobrecida, e rica a Biblioteca
deste Mosteiro".1lo
Em conclusão e na impossibilidade de descrevermos ao vivo as
instalações da Biblioteca do Convento de S. Martinho de Tibães tal como se
apresentavam no tempo em que nOS propusemos estudar o Seu recheiO,
através do importantíssimo lndex que chegou até aos nossos dias, não
podemos deixar de seguir nesta matéria as duas descrições que constam no
Livro das A!Íaias, a mais pormenorizada das quais Íoi elaborada por D. Frei
Francisco de S. Luís Saraiva.
Dessas descrições, Íica-nos a convicção de que a biblioteca era um
espaço amplo, iluminado pela luz proveniente das suas janelas, o que permitia
aos monges desÍrutar de um bom ambiente nesse domínio. Por outro Iado,
veriÍica-se encontrar-se essa Biblioteca bem apetrechada e organizada,
podendo os seus utentes aceder, facilmente, a quaisquer livros que nela se
encontrassem. Ou seja, possuía as características adequadas para o cabal
desempenho da sua nobre função.
A preservação dos livros estava acautelada pela circunstância de esta
Biblioteca estar arrumada num espaço arejado e seco, revestido de estantes
de madeira, umas abertas e outras fechadas com rede e de prateleiras,
tamboretes para os monges se sentarem, o que também podia acontecer na
escada de dobradiças que permitia que o utente a usasse como assento para
uma consulta naturalmente rápida.
tTe u S - Livro das Alfayas... Lv. 23, Cx. 17,Í1. 66 v.
t'oA M S- Livro das Altalas... Lv. 23, Qx.17, fl. 66v-68.
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Não deixaremos de evidenciar as preocupações dos monges nos Íinais
do século XVlll em preservar os livros do pó, da humidade e dos biblióÍagos,
utilizando para isso estantes abertas e outras Íechadas para melhor
preservação dos seus Íundos.
O mosteiro, já dissemos, albergava 30 a 40 religiosos novos e velhos,
dados à religião e aos trabalhos de intendência desse potentado sacro e
agrícola.Talvez um terço, e muitos monges de passagem, Írequentavam a
biblioteca. Os que preÍeriam recolhimento, luz intensa e vistas para a bela
cerca usavam as mesas metidas nos vãos das janelas de peitoril, usando ou
não o banco pequeno que aí estava.
No reiÍeitório a leitura obrigatória, por exemplo ao almoço, Íazia-se por
livros do convento. Na biblioteca dominava a leitura individual, reflectida,
impulsionada pelas luzes do século. Prosseguia talvez no sossego da igreja ou
olhando das amplas janelas, a cerca, que, no seio da natureza e do requinte
arquitectónico, exibia o barroco de Tibães, pois também esta parte do mosteiro
era, e volta a ser por causa do restauro em curso uma obra de arte que
estimula o pensamento.
Em matéria de Arte, o mosteiro de Tibães sofreu, entre 1570 e 1834
modificações arquitectónicas e artísticas que o tornam reÍerência lndiscutível
no capítulo das Artes, no qua! se destacou o Barroco. É sobremaneira
conhecido o arquitecto André Soares pelas obras de Arte de que Íoi autor no
Mosteiro de Tibães, mas outros artistas há menos conhecidos que contribuíram
para a dignidade arquitéctonica e artística do mosteiro, como Fr. Cipriano da
Cruz, Fr. José de Santo António Ferreira Vilaça, Fr. José da Apresentação
Teixeira Barreto. É de salientar que embora poucas pessoas tenham
conhecimento disso, antes da construção do Bom Jesus e do seu elegante
escadório que se projecta para o céu, já os Beneditinos tinham construído uma
capelinha em honra de S. Bento no alto do monte santo e um escadório que ia
da parte de trás do mosteiro de Tibães até à dita capelinha.111
Estes elementos arquitectónicos embelezavam a cerca de Tibães,
sobre a qual escreveu Frei Leão de S. Tomás em 1664, citado pelo ProÍ.
Doutor Geraldo Coelho Dias: "Tem hua cerca muy grande, e espaçoza, murada
111 DIAS, Geraldo J. A. Coelho - Os Beneditinos em Braga e a sua Arquiodiocese.sep da
Revista Bracara Augusta". Vol. 49, ne 103:116 (2000),p.253.
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toda de pedra, que em circuito terá três quartos de legoa. Dentro della muito
arvoredo, ollvaes, vinhas, pumares, muitas terras de pão, muitas Íontes, e tudo
o mais necessário pêra servÍço de hua casa Coventual'112 .
No que concerne ao recheio da Biblioteca, o seu valor constituiu, ao
tempo, um bom exemplo do que deveria ser uma biblioteca capaz de
corresponder ao eclectismo intelectual vigente. Não admira por isso que a
Biblioteca de Tibães fosse considerada uma das principais do reino. O seu
lndex, que adiante analisaremos mais em pormenor, confirma o que Frei
Francisco de S. Luís escreveu acerca das suas edições antigas e da raridade
das suas Bíblias, dos livros de História a que já aludimos, bem como de
espécies bibliográficas igualmente raras Iigadas a outros ramos do saber.
Trata-se de um manancial de obras de temáticas diversas a estudar por
especialistas dos vários domínios que a Biblioteca abarca.
Extintas todas as Ordens Religiosas em 1834 e os seus bens vendidos
pelo Estado em hasta pública por determinação de D. Pedro lV, sendo seu
Ministro António Augusto de Aguiar, colocou-se desde logo o problema do
destino a dar ao conteúdo das bibliotecas destes mosteiros.
Conforme assevera António Martins da Silva, o processo não Íoi
simples, "[...] o país não estava preparado, estrutural e culturalmente»
avultando, entre as dificuldades surgidas "...o complicado subprocesso de
incorporação das bibliotecas conventuais, pois o poder público vê-se,
sobretudo depois do decreto de extinção, a braços com um número
considerável de espécies bibliográficas geograÍicamente dispersas e que era
necessário arrecadar, a que acrescem as características intrínsecas de
mobilidade deste tipo de bens, cuja movimentação e controlo se tornavam
diÍíceis".113
No que concerne à Biblioteca do Convento de Tibães, parte da mesma
Íoi transÍerida para a Biblioteca Pública do Porto11a. Acerca deste caso
concreto, Manuel da Silva Abreu, a quem cabia a disciplina das Bibliotecas de
"2 S. Tomás, Frei Leão de - Benedictina Lusitana.lntrodução e notas críticas de José Mattoso.
vol. 1, p. 397-398.
"t BARATA, Paulo J. S. - Os Livros e o Liberatismo.p 25-26.
rr4114 BARATA - Os Livros e o Liberalismo. p.1o7.
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Braga, refere "[...] os trinta e tantos carros de livros que dalli Íorão levados em
1834, á Bibliotheca do Porto [...]"."'
Outra parte aparece na antiga Biblioteca Pública e no Arquivo Distrital
de Braga e no Arquivo do Mosteiro de Singeverga, em Santo Tirso. Do espólio
guardado pela Biblioteca Pública e Arquivo Distrital de Braga Íoram oÍerecidos
livros ao Seminário de Braga e à Biblioteca dos Padres Jesuítas, agora
Universidade Católica (Braga).
É provável que tivros da mesma Biblioteca tenham Ievado outros
destinos, admitindo-se mesmo que avultado número de exemplares tenham
sido extraviados ou destruÍdos. Mas há os que surgem em residências
particulares de monges, trazidos por egressos, de criados, IevadOs quando
deixaram Tibães.
!15 BARATA- Os Livros e o Liberalismo...p.12l
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Capítulo 3 - Frei Francisco de São Luís Saraiva - autor do lndex
da Biblioteca de Tibães
Frei Francisco de São Luís Saraiva o Íuturo Cardeal Saraiva, nasceu
no século XVlll em Ponte de Lima, a 26 de Janeiro de 1766, Íilho de Manuel
José Saraiva e de Leonor Maria Teodora oriundos da pequena burguesia.
Nesse burgo Íoi baptizado com o nome de Francisco Justiniano Saraiva. Com
apenas 5 anos de idade, aprende as primeiras letras e o catecismo pelo
catecismo de Montpellier, depois estuda latim e música, o que, mais tarde, lhe
será muito útil para entrar na vida religiosa. 116
Em 6 de Abril de 1780, com 14 anos, devido a Íorte vocação religiosa,
ingressa no noviciado beneditino do Mosteiro de Tibães, onde lhe são
valorizados os dotes na música sacra. Foi depois organista em vários
conventos. Recebe ordens menores, em 1782. Faz o curso de FilosoÍia no
Mosteiro de Santo André de RenduÍe, e terminou-o em Lisboa no Colégio de
Nossa Senhora da Estrela. Nessa altura, Saraiva aproÍunda também os seus
conhecimentos de italiano e francês, o que lhe permitirá ler obras importantes
no campo da História, Literatura e Filosofia, alargando assim os seus
horizontes culturais. 1 17
Em 1785 vai para o Colégio de S. Bento, onde ensina nos cursos de
FilosoÍia e Teologia. Entretanto frequenta a Faculdade de Teologia da
Universidade, onde estudou de 1785 a 1791. Doutorou-se em Teologia em
1791. Em 1792 sobressai em polémicas com diversos religiosos e, em 1786, a
Rea! Academia das Ciências de Lisboa atribuiu-lhe a medalha de Ouro pela
Comparação entre a História de D. João de Castro, por Jacinto Freire de
Andrade e a Vida de D. Paulo de Lima, por D. Diogo do Couto. 118
"6 RAMOS, Luís A. de Oliveira - O CardealSaraiva. vol. 1. p.3-5.
"] nenaos - o Cardeal...p. 6-15.1'8 RAMOS - O Cardeal...p. 17-36.
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Em 1797, passa a trabalhar em Tibães, casa-mãe da Congregação onde, em
1797 e 1798, constrói o lndex "metódico" da Biblioteca desse Convento.
Ordena-o cientiÍicamente, segundo as divisões do conhecimento humano, na
sua peculiar doutrina monástica: As divisões ou classes são : a Teologia, a
Jurisprudência, as Ciências e as Artes, a Literatura, a História, a PoligraÍia, a
BibliograÍia e História Literária. Note-se que a História aparece como um saber
autónomo da Literatura. As áreas reÍeridas ramificam-se, como melhor se vê na
Teologia, na Jurisprudência ou na História, em diversos grupos e subgrupos. Ai
os livros são catalogados pela ordem alÍabética do nome do autor, usando o
nome mais conhecido nos meios cultos. Seguem-se as inÍormações básicas, a
saber, o título da obra, o lugar e a data de impressão, o número de tomos e o
Íormato do volume. Em anos posteriores, outros monges acrescentaram os
livros que o mosteiro comprava, em número pouco signiÍicativo, dadas as
diÍiculdades dos tempos mas de interesse, no volume do lndex.
Este /ndex pode ser utilizado para descobrir um livro ou para procurar a
bibliograÍia sobre determinado assunto. 11e
Quanto às obras integradas depois de 1798 e que não são da pena de
Frei Francisco de S. Luís, cumpre lembrar o seguinte: durante a segunda
invasão francesa o mosteiro soÍreu sevícias da população amotinada, mas a
vida monástica retomou o seu ritmo a breve trecho; o mosteiro continuou a
funcionar até à sua extinção em 1832 e a investir, moderadamente, na melhoria
da Biblioteca, segundo o interesse e valia das obras.
Olhando no lndex, as obras arroladas depois de 1798, encontram-se
livros da Academia Real das Ciências encomendados antes dessa data pelo
Geral D. Frei Manuel de Santa Rita, de que Saraiva Íoi secretário e muitíssimas
obras compradas durante os primeiros trinta anos do século XlX. No total são
446 títulos.
Todavia e partindo do caso da História, veriÍicamos que em todos os
seus ramos há sobretudo livros do século Xvlll, poucos do século XIX e alguns
do século XVll, um ou outro do século XVl.Por exemplo, na Historia
Eclesiástica Geral e particular, Art. l!, em cerca de 20 títulos contados, há um
"t RAMOS - O Cardeal...p. 312-314.
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do século XVl, quatro do século XVll e os mais são do século Xvlll. Num caso
não se indica a data.
Por seu turno no Art. lV, sobre a História Portuguesa Sagrada e Profana,
deparamos com três livros do século XlX, um de Frei Fortunato de S.
Boaventura sobre a História de Alcobaça, de 1827, outro do Visconde de Rio
Seco, de 1821 , datado do Rio de Janeiro e o clássico de José Anastasio de
Figueiredo, Nova História de Malta, de 1800. Do século XVI! há três volumes,
nomeadamente uma edicção, de 1660, das Epanaforas de D. Francisco
Manuel de Melo e a História Geral da Etiópia a Alta, de Frei Ballazar Teles, de
1660. O resto são obras do século Xvlll.
Nos Tratados Preparatórios Art. I , em pouco mais de vinte livros,
sempre há 7 do século XlX, dois do século XVt e dois do século XVll. O resto é
do século Xvlll, se não sem data. Mas entre os livros do século XlX,
descobrimos o Essai statistique de Adrien Balbi, de 1822. Ta! como acontecia
na primeira parte do lndex, escrita por Frei Francisco, encontramos numerosos
livros de GeograÍia, incluindo um Dicionário, um Atlas Moderno, traduzido do
francês, o que significa gosto pelo universa!, por outras terras e seu exotismo,
tão próprio do século XVlll. Avulta ainda L' Art de Vérifier les dates, antes e
depois de Cristo (2 vols). Aparece também o ltenerário, de Fr. Pantaleão de
Aveiro. De igual modo, são aqui arroladas as Observações Históricas e
Críticas, de João Pedro Ribeiro, de 1798.
"Na Poligrafia, História Literária e Bibliografia", por exemplo, estão o
Teatro Crítico do P. Feijóo, de 1746, as Obras de D. Francisco de Quevedo, de
1699, The Universal Magazíne, de 1775-1780, O lnvestigador Português em
lnglaterra, de Julho de 181 1-..., de The Minor a Periodical Papers , de 1751, o
jornal O Padre Amaro ou Sovela Política, s.d.
Voltando ao trajecto de Saraiva, veriÍica-se que, devido à sua
inteligência e qualidades, nos Capítulo Gerais de 1798,1801 e 1804, é eleito
Secretário da Congregação, Companheiro do Abade Geral, '20 Dom Abade do
t20 Nos cargos de secretário e companheiro, acompanha os Gerais nas suas visitas aos
mosteiros da Congregação e à Corte e redige diversos trabalhos de historiografia monástica,
publicados nos lnéditos do Cardeal Saraiva. Recolheu avultados elementos pata Íazer a
história da Congregação e Íamiliarizou-se com a vida política do clero e, em geral, do Beino.
Era Companheiro (1801-1804) quando {oma nota dos aspectos negativos que descobriu em
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Colégio de S. Bento de Coimbra, respectivamente. Enquanto abade em
Coimbra prossegue a sua carreira na Universidade de Coimbra e Íica em
primeiro lugar no concurso dos opositores
A partir de 1807, vive no Convento de Santa Maria do Carvoeiro e
dedica-se à Íunção de Cronista-mor dos monges de S. Bento e é nomeado
Visitador Geral, cargos que lhe permitem prosseguir as Suas investigações.
Passa em virtude do exercício destas funções a abarcar os problemas
da comunidade beneditina. E até do país, pelos seus reflexos nesse potentado
que era a Congregação beneditina.
Durante, a 1e invasão Írancesa dão-se as sublevações patrióticas anti-
francesas e tumultos em 1808. Frei Francisco integra a Junta de Viana do Lima
que lutava contra as tropas de Junot. Para melhor enfrentar os Íranceses, os
Vianenses acabaram por se submeter à Junta Governativa do Porto. 
121
A Academia Real das Ciências, escolhe-o para sócio eÍectivo e
começa a apresentar trabalhos na mesma instituição. 122. Em 1817, Íoi
nomeado ProÍessor titular de FilosoÍia Racional e Mora! no Colégio das Artes
da Universidade de Coimbra e equiparado a lente substituto da Faculdade de
Teologia da Universidade.
Depois da revolução liberal, torna-se membro do governo então
Íormado. A partir dessa altura apaga-se o monge e desponta o po!ítico liberal
moderado.
As Cortes Gerais, Extraordinárias e Constituintes sufragadas pela Nação
elegem-no um dos regentes do Reino em 1821 . 123Neste ano escreve trabalhos
que se destinam à Academia. Esboça, como regente, uma constituição para
Portugal, onde coloca a igualdade a par da liberdade, da propriedade e da
segurança, como direitos Íundamentais dos cidadãos. Com o regresso do rei a
Portuga! é nomeado reitor da universidade e sucessor do bispo de CoimbÍa.t'o
cada mosteiro para informar o dito Geral. Por exemplo, aponta as bibliotecas mal catalogadas,
mal instaladas e que não compravam livros, tendo dinheiro para isso. ConÍ. RAMOS - O
Cardeal...p.37-53.
'l' nRuos - o Cardeal...p. 53.
123 RAMOS - O Cardeal...p. 62-98.
"o RAMoS - O Cardeal...p. 103-106.
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Bate-se então pela valorizaçáo do corpo de proÍessores, manda ensinar o
direito constitucional e pede a mestres, estudantes e funcionários que cumpram
as suas obrigações. Enquanto bispo-conde de Coimbra analisa as Íinanças
episcopais e cuida da formação do clero. Eleito deputado, em 1822, a!çanca a
presidência do Parlamento, como no futuro, em diversas legislaturas. Em 1823,
com o regresso do absolutismo, perde, a seu pedido, todos os cargos e é
aprisionado no mosteiro da Batalha.
Aproveita a reclusão para investigar documentalmente a história de tal
monumento, em Memória oÍerecida à Academia Real. O seu exílio acaba em
1826,já em Ponte de Lima, com a morte de D. João Vt.í25
Com a Carta Constitucional, dada por D. Pedro lV, em 1826 volta a ser
deputado por eleição e presidente da Câmara dos Deputados. Em 1828, no
fim do 2a período liberal, o rei absoluto D. Miguel desterrou-o para o Convento
da Serra d'Ossa onde ficou encarcerado 6 anos. Serve-se da Biblioteca
conventual para investigar criticamente elementos para uma História de
Portuga! e traduz Séneca .
Libertado pelos liberais em 1834, torna-se Guarda-mór da Torre do
Tombo, volta a ser deputado, cheÍe do legislativo e ministro do Reino (1834-
1835). No convento de Jesus, "instala" a Academia Real das Ciências, que
mais tarde , o elege, vice-presidente e presidente da classe de belas Ietras. A
rainha nomeia-o Par do Reino e torna-se vice-presidente da Câmara dos
Pares. Demite-se do serviço público com a Revolução setembrista de 1836.
Sob a Constituição de 1838, é deputado e episódico presidente da Câmara dos
Deputados.'26
Em Janeiro de 1840, a rainha D. Maria ll nomeou-o Patriarca de
Lisboa. Embora adepto da Carta Constitucional, opôs'se ao golpe de Costa
Cabral em 1842. Restabelecidas as relações com a Santa Sé, conÍorme
aconselhava, ascende ao cardinalato em 1843 e governa com zelo o
Patriarcado. Morre antes dos oitenta anos, em Maio de 1845.127Enquanto
homem de cultura, Íicou marcado pelo cosmopolitismo das "luzes" pelo
1] neuos - o cardeal...p.11o-144.
126 RAMOS - O Cardeal...p. 144-165.12'RAMOS - O Cardeal...p.í73-193.
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neoclacissismo e pelo espírito critico. 128 Fora já segundo as "luzes da razão"
que organizara em 1797-1791 "cientiÍicamente" o lndex da Biblioteca de
Tibães, assunto desta dissertação.12e
O Cardeal Saraiva ao longo da sua yida produziu escritos vários,
reunidos nos 10 volumes das suas obras completas. Estão publicados o ! 130e
!! 131 dos tnéditos monásticos.
Capítulo 4. - Os Livros da Biblioteca deTibães
Para a elaboração deste capítulo recorremos a meios inÍormáticos
indispensáveis ao tratamento de tão vasta inÍormação de natureza quantitativa,
arrumada no lndex da Biblioteca de Tibães. Para tanto, tornou-se indispensável
a utilização de um soÍtware próprio. Optamos pelo programa File Maker pro -
versão 5. Serviu-nos em primeiro lugar para a construção de uma base de
dados da qual constam 3357 Íichas, correspondentes aos títulos das obras
mencionadas no lndex da Biblioteca que tratamos. Foi a partir desta base e
utilizando os recursos de precisão que o reÍerido programa inÍormático
disponibiliza que nos lançamos na análise quantitativa detalhada que a seguir
apresentamosl32.
De acordo com o lndex, a biblioteca de Tibães - 1798 - é constituída
por 3357 títulos que correspondem a um número indeterminado de volumes.
'28 SARAIVA, Frei Francisco de S. Luís - Obras Completas do Cardeal Saraiva.12e A M S - Livro das Atíayas de todas as officinas e quintas deste Mosteiro de S. Martinho de
Tibaens. Cx '17, Lv. 23, í1. 66 v.t* RAMOS, Luís António de Oliveira- lnéditos do Cardeat Saraiva.Sep. da Bevista Bracara
Augusta. Tomo 30, Íasc. 69:81 (Jan.-Jun.1976), p. 5-75.
"'hAMOS, Luís óliveira - tnàditos do Caraéai Saraiva. Revista Bracara Augusta. Vol. 51, ne
106: 1 '19 (2003), p. 183-279.4 BibliograÍia principal sobre o Cardeal Saraiva é a seguinte:
ALMEIDA, Fortunato de - História da lgreja em Portugal; COELHO, José Maria Latino - Elogio
Histórico de D. Fr. Francisco de S. Luiz FERBEIRA, António - O Cardeal Saraiva. Um grande
Limiana, MATTOSO, José - Beneditinos. ln Dicionário de História de Portugal; MATTOSO,
José - D. Fr. Francisco de S. Luís. ln Os Grandes Portugueses; RAMOS, Luís A. de Oliveira -
As NoÍas Biobibliográticas de Fr. Francisco de S. tuís;RAMOS, Luís A. de Oliveira - Da
llustração ao Liberalismo: temas históricos;REZENDE, Marquez de - Memoria Historica de D.
Frei Francisco de S. Luiz Saraiva:lirada dos seus escripÍos, acompanhada de notas e peças
justiÍicativas e ofÍerecida á mesma Academia pelo Marquez de Rezende; SARAIVA, D.
Francisco Justiniano. ln Dicionário Biográfico Parlamentar: 1834-1910; SILVA, lnnocencio
Francisco da - Dicionário Bibliographico Português.le Neste capítulo, Íoram-nos de grande utilidaôe os ensinamentos da Proí.e Cezaltina Pires na
cadeira de Métodos Quantitativos.
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Apenas nos foi possível identificar o número de tomos em 986 títulos.
Ou seia em 29,347" do total dos títulos constantes do lndex da Biblioteca de
Tibães. Esses 29,34o/o perfizeram um total de 4889 tomos. Ora, partindo do
princípio de que este volume de tomos se mantém sem grandes alterações nos
restantes 80,66% da Biblioteca, esta encerrava cerca de 16803 volumes. O
lndex que estudamos não nos permitiu identificar o número de tomos ou
volumes em 2372 títulos. Adrian Balbi, em 1822, apresentou um número de 25
a 30.000 volumes para esta mesma biblioteca.ls3
4.1. Arrumação dos livros de Tibães a partir do elemento de
identiÍicação - data da edição
Usando nós um rol elaborado ainda no Século XVlll (1798), não
esperávamos encontrar nele todos os elementos de identiÍicação do livro que é
possível ver nos modernos instrumentos de descrição bibliográÍica. Por isso,
223 títulos descritos nesse índice não apresentam a data de edição, o que
representa apenas 6,6 o/o do total dos títulos. Esta reduzida percentagem de
ausência de inÍormação sobre a datação das diversas edições, permitiu-nos,
com Íiabilidade, encontrar os números que constam do quadro seguinte:
Quadro 1. Distribuição por séculos
dos livros da Biblioteca de Tibães
Fonte: BPB - lndex da Biblioteca do Mosteiro de S. de
ts BALBI, Adrien - Essal Statistique sur Le Royaume de Portugatet D' Atgarve comparé aux
autres Etats de t'Europe.tome 2e, p.91.






A época das luzes é a mais representada. De facto, encontramos 1343
edições do século Xvlll, ou seja 42,85o/o da totalidade da biblioteca. Seguem
de perto este número, os livros editados no século XVll, correspondentes a
36,5o/o,logo seguidos da biblioteca do século XVI que totaliza 20%. Por fim, os
incunábulos que pesam 0,70"/" desta biblioteca. A representação gráfica abaixo
mostra comparativamente esta realidade:
DISTRIBUIçÃO NOS TÍTULOS DA BIBLIOTECA DE TIBÃES









Séc. XV Séc. XVI Séc. XVll Séc. XVlll
Fonte: BPB - lndex da Biblioteca do Mosteiro de S. Martinho de Tibães (1798)
Se a Livraria das Luzes, pelo número que alcança, reflecte a influência
do lluminismo em Portugal, não é menos verdade que boa parte deste aceruo
bibliográfico foi adquirido no século Xvlll, a reflectir a importância do
crescimento editorial dessa época.
No plano temático, muito embora o interesse primeiramente manifestado
se dirigisse às ciências sagradas, o influxo das luzes e da Real Academia
Portuguesa da História altera o conteúdo da biblioteca, nas áreas tradicionais,
segundo as ópticas, por exemplo da teologia positiva, do direito natural, do





pela língua portuguesa, pelas enciclopédias, por outras línguas além do
latim.l3a
Gerou-se, entrelanto, um grande interesse pela cultura europeia de
então. Tal interesse Íoi vivido em Portugal com intensidade, dele sendo um
marco fundamental "O Verdadeiro Método de Estuda/'de Luís António Verney
"u, um dos livros mencionados no /ndex da Biblioteca de Tibães e que da
mesma laz parle, a par de outros que o movimento viria a acalenlar.l36
Anotamos ainda a presença de Teodoro de Almeida, Recreação Filosofica; ou
Diatogo sobre a FilosoÍia Naturat t37 " 
g Fetiz independente do Mundo e da
Fortunal3s
4.2. Divisão dos livros por nacionalidade de edição
O quadro abaixo representa os livros da biblioteca de Tibães
arrumados segundo a nacionalidade das respectivas edições:
ouadro 2. DlsTRlBUlçÃo DOS LIVROS DA BIBLTOTECA DE TIBAES
PoR NAcToNALtDADE oe eotçÃo












t* MARQUES, Maria Adelaide Salvador - A Heal Mesa Censória e a Cultura Portuguesa.Sep.
do Bolelim da Biblioteca da Universidade de Coimbra. Vol.26 (1963), p.65-66'
r35 Verney (Luis Anton) - Methodo (Verdadeiro de esludar proporcionado á necessidade de
Portugal. Valença: [s.n.], 1747.
'36 Mendonça de Pina e Proença (Martinho) - Apontamentos para a Educação de hum Menino
nobre. Porto: [s.n.], 1761 .
'3'ALMEIDA, Theodoro de - Becreaçáo Filosotica; ou Dialogo sobre a Filosoíia NaÍural. Lisboa:
[s.n.], 1758-68.
'tuALMElDA, Theodoro de - O Fetiz independente do Mundo e da Forluna. Lisboa: [s.n'], 1779.
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Fonte: BPB - lndex da Biblioteca do Mosteiro de S. Martinho de Tibães (1798)
Como se veriÍica, não íoi possível identificar os locais de edição
êrr18,7o/odas obras reÍerenciadas, ou Seja 293 títulos. Das restantes 91,37o das
edições identiÍicadas na Biblioteca, veriÍicamos que 35% correspondem a
edições portuguesas. Seguem-se em númeÍo aS ediçÕes Írancesas que
representaram 17ok. As edições produzidas na vizinha Espanha representaram
14,4"k do total. De salientar ainda as edições com nacionalidade italiana que
totalizaram 11,7"/o. Muito longe, Surgem as edições dos Países Baixos e da
Alemanha, com 5,4 ê 4,4o/o, respectivamente. AS edições de nacionalidade
Suíça, inglesa e austríaca, nO Seu Conjunto, não representaram mais dO que
3,4"/o datolalidade das obras existentes na biblioteca beneditina de Tibães.
VeriÍica-se, assim, que a predominância das obras existentes na
Biblioteca de Tibães, é de origem portuguesa, e esta razão prende-se com o
facto de a cultura nacional estar em tempo de aÍirmação, Seguindo-Se-lhe as
obras estrangeiras que reflectem o pensamento moderno, da França, da
Espanha, da ltália de outras cidades não identiíicadas, da Bélgica, da
Alemanha, da Holanda, da Suiça, da lnglaterra e, por último da Áustria.13e
DrsrRrBulçÃo Dos LlvRos oA BIBLIOTECA OE TIBAES
POR NACIONALIDADE DE EDIÇÂo
'3e MARQUES, Maria Adelaide Salvador - A Real Mesa Censória e a Cultura Poftuguesa. Sep
do Boletim da Biblioteca da Universidade de Coimbra. Vol.26 (1963), p. 73.
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Fonte: BPB - lndex da Biblioteca do Mosteiro de S. Martinho de Tibães (1798)
Na tabela abaixo, consideramos na representação somente os centros
editoriais mencionados no lndex 20 ou mais vezes. Assim, encontramos os
principais centros editoriais subsidiários da constituição do acervo bibliográÍico
de Tibáes:









'aoAlcobaça, Wurzburg, Segóvia, Roterdão, Rio de Janeiro, Palermo, Logrofro, Leiden, Auxerre,
Ferrara, Edimburgo, Versalhes, Avignon, Tubingen, Ulm , Trento, Bari, Dresden, Bilbao, Caen,
Delft, Lucca, Lucerna, Copenhaga, Hayen, Granada, Toro, Torino, Liàge - 1; Córdova,
Haguenau, Hamburgo, Lausane, OxÍord, Modena, Valença, Tolouse, Verona, Casale - 2;
lngostadt, Nuremberga, Burgos, Salzburg, Leon - 3; Bolonha, Douai, Estrasburgo, Mogúncia,
Cambridge - 4; Munique, Rouen - 5; Pamplona, Cuenca - 6; Genebra, FrankÍurt - 7; Turim,
Viena, Florença - 8; Brescia, Bruxelas, Nápoles, Toledo, Leipzig - 9; Haia, Medina del Campo















Fonte: BPB - lndex da Bibliolêca do Mosteiro dê S. Marlinho de Tibães (1798)
4.3. As temáticas predominantes
A Biblioteca de Tibães apresenta como temáticas predominantes as
que constam do gráÍico abaixo:













Fonte: BPB - lndex da Biblioteca do Mosteiro de S. Martinho de Tibães (1798)
O gráÍico que representa percentualmente as temáticas presentes na
Biblioteca de Tibães foi construído a parlir da tabela seguinte:
Temáticas predominantes na Biblioteca de Tibães
Temáticas N.o de títulos
Teologia 1433
Jurisprudência 336
Ciências e Artes 270
Literatura 405
História 657
PoligraÍia. História Literária e Bibliografia 70
Fonte: BPB - lndex da Biblioteca do Mosteiro de S. Martinho de Tibães (17e8)
Na Biblioteca de Tibães, como se esperava, dado tratar-se de uma
biblioteca conventual, prêdominam os livros de Teologia que representam
@a%) do total. Os livros de História apresentam-se êm segundo lugar, com
21o/o da biblioteca. A literatura rêpresenta 13"/", a Jurisprudência corresponde a
64
11% dos livros. Por Íim, vêm as Ciências e Artes. A PoligraÍia, HistÓria Literária
e a Bibliografia apenas representam 27".
Teologia




314 Art. lX. Mystica e Ascética
't42 Art.ll. Commentarios á Escritura Geraes e Particulares
131 Teologia. Art. Vl. Tratados de Theologia Polemica Dogmatica e
Escolastica. &. ll. Tratados particulares.
119 Teologia. Art. X.Theologia Parenelica, e Homiletica. &. ll. Sermoens
e Homilias em Portuguez
116 Teologia. Art. X. Theologia Parenetica, e Homiletica. &. l. Sermoens
e Homilias em latim
97 Teologia. Aí. X.Theologia Parenetica, e Homiletica. &.lll. Sermoens
e Homilias em Hespanhol
83 Teologia. Art. V Padres. &. ll. Padres do l. ll. e lll. Seculo
tn Teologia. Art. lll Liturgia
67 Teologia. Art. Vl. Tratados de Theologia Polemica Dogmatica e
Escolastica. &. l. Tralados Geraes.
59 Teologia. Art. V. Padres.&.lll Padres do lV.V. e Vl Século
41 Theologia. Art.l Escrilura Sagrada &.ll Bíblias Latinas
.f.f Teologia. Art. X.Theologia Parenetica, e Homilelica. &.|V. Sermoens
e Homilias em Francez e ltaliano
29 Teologia. Art.V. Padres. &. l. Collecçoens e Tratados Geraes
concernentes ás Obras dos Padres.
65
22 Teologia. Art. lV. Concílios
22 Teologia. Arl. V. Padres &.V. Padres do lX. X. Xl e Xll Século
18 Teologia. Art. l. Escritura Sagrada.&.|V. Figuras da Escrilura
Concordancias. Historias do Antigo, e Novo Testamento
17 Teologia. Art. L Escritura Sagrada.&. V. Geografia - Antiguidades -
Critica - Filologia Sagrada.
12 Theologia. Art.l. Escritura Sagrada &.1. Biblias Orientais e Gregas -
12
10 Teologia. Art. l. Escritura Sagrada.&. I I l. Biblias traduzidas nas Linguas
modernas - 10
10 Teologia. Art. V. Padres.&.|V. Padres do Sec. Vll e Vlll - 10
10 Teologia . Art. V. Padres & .Vl. Padres do séc. Xlll. XlV. e XV. -10
5 Teologia. Art. Vll. Theologia Moral - 5
4 Teologia. AÍt. Vlll. Theologia Pastoral e Calhechetica - 4
Fonte: BPB - lndex da Biblioleca do Mosteiro de S. Martinho de Tibàes (1798)
«
Classe I Theologia
Clâssê Íheolo! a. Art.l. EscÍtuta
Sagradâ &.1. B blias Onênlais e GÍêqâs
AÍl x Theoogra Parenelfa. e
Fomlelrcâ & I Sermoens e Hom ias
êm He§Panhol
9T
A(.1 Es.ÍiluraSagra& & lll Bblias
lradtrzrdas nas L nguâs nro.l€r.as
10
Arl L Escrilura Sagráda.&. V Fguras
da Es.rilura Con.oÍdancras. Hrslor as
do Anligo. e Novo Teslamenlo
Aí LEs.ritlrâ SâgÍada & lBib às
Arl l. Escílura Sagrada &_ór' Geolraira
ÂnligLrdadês CÍitrca Frlo og a
Saqrêda
17 Aí ll ComÍnên1ar os á Escnhrrâ Gerâês
1". e Párlrcu ars
A{ lll Lilurg a 14?
AÍl X Tlreologia PâÍênetica. e
HoÍnletrcâ & lV Sermoens e Homilias






Alt V. Padres. & 0o ecçoens e
Iraiados Gerâes .ometrlên1ês as
ObÍàs dos PadÍ-"s
Arl X Íiêoloqia Parênêtica. e
Hônr êli.á a SeÍm@nse HomdÉs
119 .Str 1-
AÍl X Íháloga PaÍenelrca e
Honr êtica. A. Sixmoens e Homilias
em lalm
1r6
Art V PadÍes & ll Padrês do L e lll
Seculo
83 Art V Pâdres &.lll Pãdres do tV V. e V
Arl lX. Mvst[a e Ascetr.a




AÍr. v. PadÍes & v Pádres oo Sec vll
eVl
10
An Vlll Íheo og a PasloÍale À1 Vl- TÍatados d€ TheologE Polemrca
Dogmalrca ê EscoEsncê. &. L lralados
parlrcularês.
131
At Vl Theolog a MoÍal 9"" An v. Írarados deTheologra PoleÍncâ
Doomal.àê Es(odslla & I T,alado§
A, V n"d".À v pdo.,. dot/. X. X Ê
6/ xl S*ri ô
5.. 22
Fonte: BPB - lndex da Biblioteca do Ítrlosteiro de S. l\,4artinho de Tibáes (1798)
Dentro da Classe mais numerosa, a de Teologia, integram-se várias sub-
temáticas. A mais imporlante de todas corresponde aos livros de Teologia
lVística e Ascética que contém 314livros, a que corresponde uma percentagem
de 227". Seguem-se os Comentários à Escritura Gerais e Pafticulares com 142
obras e a percentagem de I0%. Em terceiro lugar figuram os Tratados de
Teologia Polémica, Dogmática e Escolástica & ll Tratados pafticulares com 83
obras e 6%.Parenética e Homilética & ll Sermões e Homilias em Português
apresentam 1 19 obras, a que corresponde 8%. lgual percentagem cabe à
Teologia Parenética e Homilética & I Sermões e Homilias em latim, mas com
um número de obras ligeiramente inÍerior, ou seja 116. Em quinto lugar surge a
Teologia Parenética e HomilÍtica & lll Sermões e Homilias em Espanhol com 97
títulos e 7ok. Em sexto lugar, aparece Padres do l, ll e lll Século com 83 títulos
6l
e 6%. Segue-se Padres do lV, V e Vl século com 59 obras e 4%. Na Escritura
Sagrada & ll Bíblias Latinas existem 41 livros, a que correspondem 3%. A
Teologia Parenética e Homilítica & lV Sermões e Homilias em Francês e
Italiano acham-se representados em 33 títulos com a percentagem de 2/o. As
Colecções e Tratados concernentes às obras dos padres representam 2Y", com
29 títulos. Com a mesma percentagem e 22 obras, surgem os Padres do lX,
X,Xl e Xll séculos. Com igual número de obras e idêntica percentagem
aprentam-se os Concílios. À Escritura Sagrada & lV Figuras da Escritura.
Concordância. História do Antigo e Novo Testamento têm 18 títulos e a
percentagem de 1"/". A Escritura Sagrada & V GeograÍia-Antiguidades-Critica-
Filologia Sagrada com 17 obras corresponde também a mesma percentagem.
A Escritura Sagrada & lBíblias Latinas com 12 títulos obtém a mesma
percentagem. A Escritura Sagrada & lll Bíblias traduzidas nas Línguas
Modernas, com 10 Obras, possui também igual percentagem. Finalmente, a
Teologia Moral com 5 livros tem a percentagem de O/" e à Teologia Pastoral e
Catequética, com apenas 4 livros, corresponde igual percentagem, visto não
apresentarem número com expressão no cÔmputo geral.
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Jurisprudência
Quadro 5. Livros classificados na CIasse ll - Jurisprudência
Fonte: BPB - lndex da Biblioteca do Mosteiro de S. MaÍtinho de Tibáes (1798)
Sub-classe Número de Livros
Jurisprudência Canónica Universal 124 38o/"
Jurisprudência Regular e Monástica 91 27"/"
Jurisprudência Civil Lusitana 55 16%
Jurisprudência Natural e Civil Universal 49 15o/"

















Fonte: BPB - lndex da Biblioteca do Mosteiro de S. Martinho de Tibãês (1798)
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Na Jurisprudência Canónica Universal verificamos a existência de '128 obras
correspondendo assim a 38% nesta classe do total nesta classe. Na Regular e
Monástica ascendem os livros a 9'l , representando 27 %. No que concerne à
Jurisprudência Civil Lusitana, o número de livros é 55, sendo a sua
percentagem de 16%. Finalmente, a Jurisprudência Canónica da lgreja de
Portugal encontra-se representada por 13 obras a que do corresponde 4o/"do
total. De sublinhar que as duas primeiras têm um peso substancialmente
superior às demais, o que corresponderá ao maior interesse suscitado pela
temática em causa., com eventuais incidências práticas na vivência do
mosteiro, para além do gosto pelo conhecimento nesses domínios.
Ciências e Artes
Os Livros abaixo representados, classificados na Classe lll - Ciências e
Artes, correspondem aos números constantes do quadro seguinte:
Quadro 6. Livros classiíicados - Classe lll - Ciências e Artes
Sub-classes Número de Livros
Sciencias e Artes.Art. Vl. FilosoÍia Moral
Educação: e Politica 75
Sciencias e Artes. Art. ll. Filosoíia
Racional, MetaÍisica, e Tralados de
Filosof ia Escolastica 66
Sciencias e Artes. Art. lll. Fisica,
Mathematica, e Sciencias Fisico -
Malhem aticas 50
Sciencias e Artes. Art. Vll. Artes Liberaes
e Mechanicas 39
Sciencias e Arles.Art.V. Medicina,
Cirurgia, e Farmaceutica 28
Sciencias e Artes. Arl. L Collecçoens
Encyclopedicas 11
Sciencias e Artes. Art. lV. Historia Natural,
Agricultura e Economia Rustica 1
Fonte: BPB - lndex da Biblioteca do Mosieiro de S. Martinho de Tibâes (1798)
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E Art. l.CollecçoeÍs Enclclopedicas
r Art. ll. Filosofia Êacional, Àiletâfisica, e
Trâados de Filosofia Escolastica
tr A rt . lll. F isica, M at heín al ica, e Scierc ias
Fisico - iil athematicas
tr Art. lV. HistoÍia Natural, Agricultura e
Economia Fluslica
! Art.V. lv'ledicina, CirurgiA e Farmacartica
a Art. Vl. Filosofia Moral: Edrcação:e
Polilica
I Art. Vll. Artes Ubêraes e lu echanicas







Fonle: BPB - lndex da Biblioteca do Mosteiro de S. Marlinho de Tibães (1798)
Comentando agora o número de livros classificados na Classe Ciências e
Artes, veriÍicamos que a Filosofia Moral, Educaçáo e Política se encontra no
topo com 75 obras o que pertaz 29 "/o do total. Segue-se-lhe a Filosofia
Racional, Metafísica e Tratados de FilosoÍia Escolástica com 24"/". A classe
relativa a Física, Matemática e Ciências Físico-Matemáticas ocupa o terceiro
lugar com 50 obras, sendo a percentagem de 19"/".Por sua vez, as Artes
Liberais e Mecânicas ostentam 39 obras, a que corresponde a percentagem de
147". A Medicina, Cirurgia e Farmacêutica acha-se representada com 28 títulos
com uma percentagem de 10%. As Colecções Enciclopédicas perÍazem o
número de 11 e a percentagem de 4o/o. Finalmente, a História Natural,
Agricultura e Economia Rústica aparece apenas numa obra, pelo que não é
possível representá-la no gráfico a não ser com 0%.
7l
Literatura
Quadro 7. Livros classiÍicados na Classe !V - Literatura
Fonte: BPB - lndex da Biblioteca do Mosteiro de S. Martinho de Tibães (1798)
lArt. l. Grammaticos, O ccionarislas, CÍúicos, e Filologos
&- l.Grammalicos, Diccionâíistâs, Crilicos e Filologos das
L nguas Modêrnas
lAÍ1. lll Poezia.&. l. Aítes € Diccionarios Poêlicos: 6 Poelâs
Gregos e Latinos
IArt. lll Poezia.&. ll. Poelas el Novêllistas das Linguas
Ínodemas da Euíopa
trArt. lV. Rheloíice e Obras de Eloquencia
aAd. v. Eprstolas. DiaLogos. Conlos. Emblemas. Enigmas
Píovêrbios. Ditos engenhosos etc.
EArt. l. Gíammaticâ, Critica, e Filologia Geíal: e Collecçoêns
M saêllenêes de LileraiuÍa
aAÍ1. ll GÍammâticos, oiccronaristas, Criticos, e Filologos &.
.oÍiêntais. Grêgos, e Latinos
EArt. lll Poezia.& .lll. Poetas ê Novêllastas Portugueses
Livros classificados na Classe lV - Literatura
Literatura. Art . lll Poesia .lll. Poetas e Novelistas
Portugueses 82
Literatura. Art. ll. Gramáticos, Dicionaristas, Críticos, e
Filólogos &. l. Orientais, Gregos, e Latinos 80
Literatura. Art. lll Poesia. L Artes e Dicionários Poéticos: e
Poetas Gregos e Latinos 55
Literatura. Art. lll Poesia. ll. Poetas et Novelistas das
Línguas modernas da Europa 49
Literatura. Art. ll. Gramáticos, Dicionaristas, Críticos, e
Filólogos &.11. Gramáticos, Dicionaristas, Críticos e
Filólogos das LÍnguas Modernas 47
Literatura. Art. V. Epistolas. Diálogos. Contos. Emblemas
Enigmas. Provérbios. Ditos engenhosos etc. 46
Literatura. Art. lV. Betorica e Obras de Eloquência 36
Literatura. Art. l. Gramática, Critica, e Filologia Geral: e
Colecções Miscelâneas de Literatura 10
Fonle: BPB - lndex da Biblioteca do Mosleiro de S. Martinho de Tibães (1798)
72
Na Literatura notamos numerosas obras na classe dos gramáticos,
dicionaristas, críticos e filólogos, subdivididos em orientais, gregos e latinos, ou
seja, 80 obras. Encontra-se esta classe representada no gráÍico com 20"/".
lgual percentagem cabe à classe relativa à Literatura, Poesia, poetas e
novelistas ponugueses. Bem representada encontra-se a Literatura, Poesia,
Artes e dicionários poéticos e poetas gregos e latinos com 55 títulos e 14"/" de
percentagem. Em 4o lugar Íigura a Literatura, Poesia, Poetas e Novelistas das
Línguas Modernas da Europa, que revela significativa presença, com 49 obras
e 12 '/o. Em 5o lugar surge a Literatura, gramáticos, dicionaristas, críticos e
Íilológos das Línguas Modernas da Europa com 12"/". Na Literatura, Epístolas,
Diálogos e Contos. Emblemas, Enigmas, Provérbios, Ditos Engenhosos,
existem 46 exemplares que correspondem a 11"/o. Ém Retórica e obras de
eloquência figuram 36 obras com a percentagem de g%. Já na Gramática,
Crítica e Filologia Geral e colecções miscelâneas de Literatura surgêm apenas
10 obras que representam2"/" do total.
História
IArt. l. Tralados Preparalorios para




!AÍt. ll. Historia Ecclesiastica Geral
e Particular
trArt.lll. Historia Píoíana Anliga e
Modêrna







Fonte: BPB - lndex da Biblioteca do Mosteiro de S. Martinho de Tibães (1798)
73
A História, bem representada nesta biblioteca, apresenta os seguintes
números nas diÍerentes sub-classes:
Ouadro 8. Livros classiÍicados na Classe V - História
Sub-classe Número de livros
Historia. Art. lV. Historia Portuguesa Sagrada e
ProÍana 259
Historia. Art. ll. Historia Eclesiástica Geral e Particular 167
Historia. Art.lll. Historia ProÍana Antiga e Moderna 135
Historia. Art. l. Tratados Preparatórios para a Historia
Cronologia. GeograÍia. Genealogia. Armaria.
Diplomática. Antiguidades. Viagens. Hisloria Geral 96
Fontê: BPB - lndex da Biblioteca do Mosleiro de S. Martinho de Tibâes (1798)
A grande maioria dos livros de História encontra-se classiÍicada na
sub-classe Historia Portuguesa Sagrada e ProÍana no número total de 259
livros, o que corresponde à percentagem de 39%. Segue-se-lhe a Historia
Eclesiástica Geral e Particular com 167 obras e a percentagem de 25"/o.
Depois, a Historia Profana Antiga e Moderna com 135 livros represenla2lo/". E,
por último, osTratados Preparatórios para a Historia, Cronologia, Geografia,
Genealogia, Armaria, Diplomática, Antiguidades, Viagens e Historia Geral com
96 títulos, o que equivale a 15o/" do total.
Acresce ainda que, classiÍicados na Classe Poligraíia, História Literária
e BibliograÍia - Classe Vl, se encontram reÍerenciados 70 títulos que constam
do anexo n.e 2.
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Traduções
Quadro 9. Número de obras traduzidas






Fonte: BPB - lndex da Biblioteca do Mosteiro de S. Martinho de Tibães (1798)






Fonte: BPB - lndex da Biblioteca do Mosteiro de S. Martinho de Tibães (1798)
Na biblioteca de Tibães existiam algumas traduções a partir do latim,
maior signiíicado tiveram as traduções de livros italianos, seguem-se as
traduções de obras f rancesas. As traduções a partir do castelhano e,
principalmente, as traduções para ponuguês, representaram os dois maiores
grupos.
Na impossibilidade de proceder à contagem da origêm das obras
traduzidas no lndex de Tibães, já que para isso era necessário ter os livros à
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nossa disposição e no lndex as obras traduzidas a maior parte das vezes não é
mencionda a lÍngua original das mesmas, mas apenas que é uma tradução,
Íizemos uma amostragem das obras da Classe História V que nos Íoi possÍvel
saber de que língua para que língua Íoram as mesmas traduzidas, por vir
expresso no lndex.
Escolhemos a História, não só porque estudamos especialmente esta divisão
























Fonte: BPB - lndex da Biblioteca do Mosteiro de S. Martinho de Tibâes (1798)
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Quadro 10. Línguas de edição mais representadas na Biblioteca de
Tibães:











Fonte: BPB - lndex da Biblioteca do Mosteiro de S. Martinho de Tibães (1798)









Fonte: BPB - lndex da Biblioteca do Mosteiro de S. Martinho de Tibães (1798)
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De acordo com Nlaria Adelaide Salvador Marques, que se baseou nos
idiomas referidos nas listas das bibliotecas portuguesas particulares e
monásticas remetidas à Fleal Mesa Censória (1769-1770), a língua mais
utilizada nos livros e outros documentos era o Português, representando
56,4310, seguida do Latim com 31 ,43o/o, do Espanhol 6,72"/" e do Francês com
4,11%,ltaliano 0,751o,, Alemão 0,27"k,lnglês 0, 24"k,Holandês 0,08%, Grego
O, 05% e Hebraico O,OO17"/o.141
No caso da Biblioteca do Mosteiro de Tibães, a língua mais utilizada é
o Lalim com 46"/", seguido do Português com 29%, do Espanhol com 147o, do
Francês com 7"/o e do ltaliano com 4"/o. Outras Línguas, como o Grego e o
lnglês, apresentam percentagens inÍeriores à unidade. Para além deslas
últimas, existem 2 exemplares em arábe, um só em hebraico, outro em
holandês e um em alemão que não Íoram contemplados no gráÍico1a2.
Quadro 11. Formatos
Fonte: BPB - lndex da Biblioteca do Mosteiro de S. Martinho de Tibães (1798)
to' MABQUES - A Real Mesa Censória e a Cuttura...p.73.
'02 Estas obras têm os seguintes títulos: Biblrã Arábica quartuor Evangelia continens cum
intteryret Bíblia Hebraica; Bíblia Hollandice.






















Fonte: BPB - lndex da Biblioteca do Mosteiro de S. Martinho de Tibães (1798)
O formato da grande maioria dos livros existentes na Biblioteca de Tibães é in
4o, o que corresponde a uma percentagem de 35%. Seguidamente in fólio
encontram-se 31o/o. ln 12 há 17o/". Com formato in 8 existem 9%. ln 16
corresponde a uma percentagem de 5%. Sem Íormato definido existem 3%.
Com formato in24 a percentagem é 07".
4.4. Livros proibidos na Biblioteca de Tibães
Até à criaçáo da Real Mesa Censória pelo Marquês de Pombal, em
1768, a censura dos livros em Portugal era exercida pelos bispos, pela
lnquisiçáo e pelo Desembargo do Paço e assim acontêcia quando da formação




Em 1768 a Coroa entrega a censura e o controle dos livros e das
leituras, o trânsito livreiro, internacional e no Reino a um organismo estatal para
o eÍeito criado.
O novo órgão, a Real Mesa Censória, pede então a todos os
possuidores de livros para remeterem o respectivo rol para a Mesa em
questão, a fim de ver se são livros dignos de leitura e não constiam do Gatálogo
dos Livros Proibidos em Portugal que então se estava a organizar.
Oficialmente, a lgreja era substituída pela Coroa que assumia a Íunção
através de um órgão próprio. Por isso, Íoram dispensados da tareÍa os Bispos,
a lnquisição e o Desembargo do Paço.
Mas há outras inÍluências que se lazem sentir, desde as doutrinárias,
às ordens privilegiadas e aos interesses de natureza cultural.
Segundo o Regimento de 1787, a Mesa Censória proibia os livros do
seguinte teor, na síntese do historiador Alfredo Pimenta:
1) os livros dos autores ateístas, que negam a existência de
Deus, da sua providência, ou alguns dos seus atributos;
2) os que impugnam a necessidade da religião, por admitirem
que a religião naturalé suÍiciente;
3) os livros carismáticos que não reconhecem o Sumo
Pontííice como vigário de Cristo ou que lhe negam a Íiel obediência;
4) os livros de astrologia judiciária, magia, quiromância, que
Íavorecem de algum modo a superstição ou o íanatismo detestável;
5) os livros obscenos;
6) os livros contra a caridade cristã
7) os livros ou papeis sediciosos que sejam prejudiciais ao
estado plitico e civil, que permitam aos soberanos tudo contra o bem
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comum dos vassalos, ou, pelo contrário, tudo concedem ao Reino contra
as sagradas e invioláveis leis do Príncipe.
8) Todos os livros que abusem das escrituras e tornem em
sentido oposto ao da lgreja as suas palavras;
9) Os livros que confundem o que é fé com o que é
disciplina.l€
Como a acção da Real Mesa Censória, onde preponderou, no tempo
de Pombal, D. Frei Manuel do Cenáculo, não se mostrasse eficiente, o
governo de D. Maria resolveu, em 1768, substitui-la por uma nova instituição de
idêntico cariz, em que predominavam oS censores teólogos, a saber a Real
Mesa da Comissão Geral para o Exame e Censura dos Livros (1787'1795).
Nesta instituição tem papel de relevo, D. Frei Joaquim de Santa Clara, um
beneditino de linha pombalina, que sucedeu a Cenáculo, no arcebispado de
Évora.
Por último, em 1795 voltou-se ao modo antigo, tocando a Censura, aos
bispos, à lnquisição e ao Desembargo do Paço.
são poucos os livros proibidos existentes na Biblioteca de Tibães, mas
pode ser que no tempo de D. José I não tenha sido assim. É mesmo provável
que tenha havido alguns livros proibidos tirados das estantes e queimados.
Porquê? Visto que, em 1772, se pede ao rei que conceda autorização às
pessoas com liberdade para ler livros proibidos a livre consulta dos existentes
na Biblioteca de Tibães. Era uma Íorma de assegurar que o Abade não os
deixaria passar para as mãos de leitores pouco firmes na fé.
A reposta real, favorável, Íoia seguinte:
1772, Maio, 2 - Aulorização régia para o mosteiro de Tibães possuir
livros proibidos.
Licença para conservar livros proibidos "Dom Joze, por Graça de Deos
Flei de Portugal e dos Algarves, Senhor da Guine, etc., Faço saber que por
'* PIMENrA, Alíredo - Elementos de História de Portugal,1934. p. 42542f.
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parte do Dom Abbade e mais monges do Convento de Tibaes, da Ordem de S.
Bento, me foi reprezentado que elles necessitavão conservar na Biblioteca do
dito Convento os livros prohibidos que podião ler as pessoas a quem eu
concedia essa faculdade, pelo que me pedião lhe Íizesse merce conceder
licença para o dito efÍeito. O que sendo visto no meu Tribunal da Real Meza
Censória, sou servido conceder aos supplicantes para que na sua Biblioteca do
Convento de Tibães possão conservar quaisquer livros proibidos, salvas as
prohibiçoens estabelecidas nos louvaveis costumes deste Reino e declarados
no Edital de 10 de Junho de 1768, na Sentença de 24 de Jullo de 1769, na Lei
de 4 de Dezembro do mesmo anno, com condição porem, que os livros para
que sê lhe conceda a licença os lerem em estantes Íechadas com chave e
redes de arame, de sorte que não possam ser vistos, nem consintão seiam
lidos por alguma pessoa não sendo daquellas que tenhão igual licença da
mesma Beal Meza, debaixo das penas de perdimento dos livros, revogação
desta licença e das mais impostas pelas minhas Reais Leis. El Rei Nosso
Senhor o mandou pelos Deputados da dita Meza abaixo asignados. Antonio de
Lemos a íez em Lisboa, aos dois de Maio de Mil e Setecentos e setenta e dois
annos.
Francisco de Attouguia Beüencourt a Íes escrever".la
O que conhecemos é que no lndex, organizado por Fr. Francisco de S.
Luís consta A Justa Aclamação de D. João /V do eminente iurista do século
XVlt, Doutor Francisco Velasco de Gouveia onde a origem popular do poder
real é abordada, livro que Íoi proibido, pois Íigura no Edital de 18-12-1788 que o
suprime.
Aparece também como proíbido o livro do P. Simão de Vasconcelos S.
J. Noticias das Coizas Cuiosas do Brasit16 suprimido pelo edital de 12 de
Dezembro dê 1769. Ora este título não está no lndex da biblioteca de Tibães,
mas consta de Simão de Vasconcelos, a Crónica da Companhia de Jesus no
Brasil, da qual Íoram extraídas as Notícias, que constiluem a sua parte
introdutória. Tal Íacto, signiÍica uma advertência para não se ler tal texto
t* Citado por OLIVEIRA, Paulo João da Cunha - A Congregação Beneditina Porluguesa no
Pgrcurso pua a Extinção, 2005. p. 227.
'* MARQUES, Maria Adelaide Salvador - A Real Mesa Censória e a Cultura Nacíonal.Sep. do
Boletim da Biblioteca da Universidade de Coimbra. Vol. 26 (1963), p. 199
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introdutório16, Vasconcelos inculca que o Paraíso terreal é no Brasil, mesmo
depois de os jesuítas terem expurgado os parágraÍos Íinais onde tal doutrina e
seu Íundamento era mais categórica e explicitamente afirmada (Yer "lntrodução
às Notícias", de Luís de Oliveira Ramos). Aliás, é um caso do século XVll de
censura pela Companhia de Jesus, não por qualquer órgão específico da lgreja
ou do Estado. Entre os livros proibidos arrolados em Tibães, temos, ainda, a
História dos Milagres do Rosário, do P. João Rebelo, Évora 16291q; Mystica
Ciudad de Dios, Amberes, 1736 de Maria d'Agreda, a Restauração de Portugal
Prodigioso, de Gregregório de Almeida, Lisboa 1643 148, a Histoire de la
Amerique, de Robertson, Roterdão, s.d , à qual, embora suprimida, podiam ter
acesso as pessoas com licença ou categoria para talÍim 14 .
Os inquisidores também não apreciavam o Discours sur l' Histoire
Eclesiastique do cardeal Fleury, Paris, 1750, inÍorma o ProÍ. António Barros
Cardoso 150.
O volume de Maria de Agreda possui uma tradução, editada em
Lisboa, s.d., no Catálogo dos livros vedados no Reino, cuja proibição data,
repito, de 24 de Setembro, acerca da versão Írancesa Mistique Cite de Dieu
,apenas se inÍorma que está suprimida.í51
Estaria limpa de erros e, portanto, autorizada a tradução espanhola
existente em Tibães. Fica a dúvida. A propósito de alguns destes livros aborda
o ProÍ. António Barros Cardoso observações dignas de transcrição.
Na Biblioteca de Tibães também existiram poucos livros proibidos e
livros mal vistos. A Encyclopédie: ou Diccionaire raisoné des Sciences, des
Afts, et des Métiers não consla do rol dos livros proibidos. A este propósito
interessa transcrever a opinião do livreiro Jean-Baptiste Reycend, que em 1780
escrevia "ici depuis la reÍorme de l'université de Coimbre, ainsi que l'ouverture
d' une Académie dés Sciences et Arts en cette ville, les Portugais commencent
'6 A Comissão dos Descobrimenlos Íez 2s ediçâo desta obra em 2001.
'07 MARQUES, Maria Adelaide Salvador - Á Rea! Mesa Censóia...p. 119.t4 MARQUES, Maria Adelaide Salvador - Á Real Mesa Censória...p.120.
'ot MAROUES, Maria Adelaide Salvador - Á Real Mesa Censória...p.'188.
'50 CARDOSO, António M. Barros - O Cardeal Saraiva e os Livros lnterditos. Revista da
Faculdade de Letras - História. Yol.2,2a série (1997),p. 442.
"' MABQUES, Maria Adelaide Salvador - Á Real Mesa Censóia...p. 188.
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d' avoir un peu plus de goüt pour la lecture de bons livres (...) c' est ce qui nous
êngage toutes les villes principales d' Europe (...)'* .
Sublinha a autora do livro donde se retirou a citação: "confirmant ainsi
les dires de l' imprimeur Boudet en 1763, selon lequel les Portugais aiment lire
et acheter des livres ce qui n'est le cas pour les Espagnols"ls.
4.5. As contas da blblioteca
A consulta de documentação sobre as contas da Biblioteca de
Tibães mostra que se pode fazer um estudo autónomo sobre as mesmas.
Nesta dissertação faz-se referência a aspectos exemplares do assunto,
essencial para se entender a Íormação da biblioteca lal como ela era na
viragem do século.
A série contínua de dados por ser única, embora não seja uniÍorme,
permite dizer que os beneditinos investiram fortemente neste deparlamento de
Tibães, o que se vê pelas inspecções quase sempre anuais dos monges
visiladores gerais. Aliás basta olhar as contas de outros mosteiros,
apresentadas nos Capítulos Gerais beneditinos para se ver que há casas onde
as bibliotêcas são prezadas, como em s. Bento da saúde, de Lisboa ou no
Colégio de Coimbra e conventos com investimento pobre e variável como em
S. Bento da Vitória no Porto, entre oulros.
Uma análise incipiente da contabilidade feita pelos mesmos visitadores
diz que há sempre dinheiro em caixa proveniente de anos anteriores, [de
transÍerências dos Íundos dos mosteiros, de fundos da Congregação de S.
Bento e de venda de livros, com probabilidade cedidas a outros conventos. Por
exemplo, talaconteceu no ano de 1761.]
Quanto a despesas, temos despesas com a compra de livros, com a
compra de caixões, isto é caixas de madeira utilizadas no seu transporte,
'u'Citado por PIWNICK, Marie-Hélêne - Le Livre en Français et ta Propagation des ldées
Nouvelles au Portugal dans la Deuxiàme moitié du XVlll siàcle. ln Actas do Col@uio - A
H,ecepÉo da Revolução Francesa em Portugal e no Brasil. p. 187.
'* PIWNICK- Le Livre en Français et la Propagation des ldées Nouvelles au Porlugal dans la
Deuxiême moitié du... p.'187.
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normalmente desde Lisboa, e ainda com o pagamento aos recoveiros
encarregados da realização da tareÍa.
Em regra, as compras eram feitas pelo Abade Gera! nas visitas a
Lisboa, no princípio e no Íim do respectivo triénio, para saudar o monarca e
personalidades da Corte e para tratar com a administração central dos
negócios da Congregação, diz-se no documento que temos "entre mãos'ls
Este facto prova a ligação do cheÍe máximo da Congregação ao
crescimento da biblioteca. O critério das compras era seu, mas decerto
aconselhado pelos monges interessados em tal ou qual livro, e ainda pelo seu
Companheiro e pelo seu Secretário.
Seria um deles quem provavelmente contactava com os livreiros.
Citam-se os livreiros de Lisboa João Baptista Reycend, José Agostinho
Borel e João José.
A análise do dinheiro disponível, na Biblioteca, sua origem, despesas
realizadas e das sobras são as seguintes, de acordo com as contas dos
Visitadores Gerais que, em regra, aconlecem em Abril, às vezes em Maio:
Quadro 12. Análise das contas da Blblioteca de Tibães pelos Visltadores
Anos Caixa em réis Gastos em réis
Sobras em
réis
1759 3930 240 3690
1760 20490 o 20/,90
1761 137651 86640 5101í
1762 1u717 60600 44117
'1763
17ô4. 241477 27555 213922
1765 213922 0 213922
1766 214642 19't780 22862
1767 306002 139420 166582
1764 166582 24600 141982
1769 0 0 0
1770 2424467 2154980 269487
1771 2399867 2130380 269487
t* ADB-UM - Livro do Recibo e Despeza pertencente à Livraria deste Mosteiro de Tibaens. ll
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1772 675847 673400 2447
'1 73 80432 13675 66757
1714 66757 48760 17997
1775 n5s7 19520 1037
1776 738522 148670 589852
17n 589852 11il70 474382
1778 4743,82 0 474382
1779 474982 42240 432142
1780 476992 38545 43U97
1741 47@,17 33790 443057
17A2 4/,3057 81 10 494947
178Í] 437577 3600 433977
178É. 502827 0 502827
1785 502827 9214 493613
1786 5056í3 3600 s02013
't787 1087083 658660 42U23
1788 402173 106515 295658
1789 539766 513590 26176
'1790 u456 83700 756
1791 40226 5200 35026
1792 68951 8310 60641
1793 164911 í52800 1211'l
1794 6065í 57620 3031
1795 3031 0 3031
1796 218148 4126 214022
17W 214022 0 214022
1798 256825 43200 213625
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1759-1768 1769-1778 1779-1788 1789-1798
Fonte: BPB- UM - Livro do Recibo e Dêspesa pertêncente à livraria do Mosteiro de Tibães
Da análise do gráfico das Contas da Biblioteca de Tibães verificamos
que os anos em que houve mais compras de livros foram os de 1769 a 1778,
seguindo-se o período de 1779-1788. Por último, os anos compreendidos entre
1759-1768 apresentam-se como aqueles em que se adquiriram menos obras.
Conforme reÍere o ProÍessor Doutor Geraldo Coelho Dias no seu artigo
Os Beneditinos Portugueses e as Sequelas da Revolução Francesa na
"Arcádia Tibanense ", foram vários os Gerais que se preocuparam com a
valorizaçáo da Biblioteca de Tibães. O Geral D. Fr. Caetano do Loreto (1767-
1770) dotou a Biblioteca de Tibães com cerca de 800 obras, obras essas muito
valiosas e difíceis de encontrar. Também o D. Abade Geral Fr. José Joaquim
de Santa Teresa (1783-1789) se preocupou com o apetrechamento da
Biblioteca, habilitando-a com 800 volumes escolhidos com cuidado e
sabedoria. Passado pouco tempo, o Geral D. Frei Manuel de Santa Rita
Vasconcelos (1798-1801), por iniciativa própria, mandou comprar para a
Biblioteca as Memórias do lnstituto Nacional de França, a Enciclopédia
Metódicae as Memórias da Academia Realdas Ciências de Paris.
Ou seja, todos estes Abades Gerais colocaram, em Tibães, obras de






apelrechar com bons livros as bibliotecas de outros mosteiros,ls do mesmo
modo, acontece, sobretudo nos conventos urbanos desta época, como ainda
aqui e ali, na província. Os Abades assinavam jornais estrangeiros e
portugueses que traziam novos conhecimentos e alargavam a cultura dos
religiosos. Por exemplo, em Tibães, no lndexda Biblioteca, escrito por Saraiva,
aparecem, além do Journal des Savants, uma Colecção de Gazetas
Espanholas e Poftuguesas dos anos de 1745 a 1775e o Jornal Encyclopedico
de Lisboa, ano de 1779-(Julho), 1788 (Junho-Dezembro),1789 (Janeiro-
Dezembro), 1790 (Janeiro-Junho).As novas ideias políticas trazidas do
estrangeiro circulavam entre os monges. Em Tibães existia a Enciclopédie ou
Dictionnaire raisonné des Science,s, des Arts et des Métiers 1751-1772. Certos
monges tinham licença para ler livros proibidos. O Íuturo Cardeal Saraiva
dispunha de tal autorização.
ConÍorme salienta o ProÍessor Geraldo Coelho Dias a obrigação de em
cada mosteiro existir o diétário contribuiu de forma muito relevanle para que as
ideias circulassem e, bem assim Íosse possível mesmo aos monges de
mosteiros mais isolados acederem à cultura vivida nos mosteiros mais dotados.
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Com eíeito, não obstante os monges beneditinos viverem em clausura
monástica possuíam elevada cultura dado que o estudo íoi um dos seus
principais objectivos. A tal desiderato ajudou a Íundação de mosteiros em
Coimbra, Lisboa e Santarém, sendo o de Coimbra a sede do Colégio
Académico da Ordem.
A política dos Abades Gerais em matéria de aquisição de livros
constituiu, pois, um Íorte contributo para o elevado grau de cultura que então se
vivia nos mosteiros.
O 'Dietário" do mosteiro, subsidiário da biblioteca enquadra no
movimento que visa o estudo e a valorização cultural dos monges; constituÍa
um diário onde se inscrevia o que no dia a dia se passava no mundo sacro e
proÍano.Os dados que contém são Íontes para a História ainda pouco
"t DIAS, Geraldo J. A. Coelho - Os Beneditinos Portugueses e as Sequelas da Bevolução
Francesa na "Arcádia Tibanense. ln Actas do Colóquio - A Recepção da Revolução Francesa
em Portugal e no Brasil . vol 2, p. 152.
'* DIASi os Beneditinos Poiugueses e as Sequelas da Revotução Francesa na... p. í53.
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conhecidas.rsTsendo que os dietários deveriam pautar-se pela seriedade e
espírito crítico. Baseavam muilas das suas informações nas Gazetas que por
ordem do Geral os mosteiros deviam comprar. Dessas Gazetas há reÍerência
no lndex de Tibães, como em lugar próprio se rêíere. Na biblioteca
encgntramos referência a livros sObre Arte, assim como noulros dOCumentO
que êram de íacto utilizados.
Como já apontamos,veriÍicamos que um dos Íactores que parece
valorizar a Biblioteca é o facto das suas três grandes ianelas se encontÍaÍem
viradas para a cerca.158
Quadro 13. OBRAS DE PREçO MAIS ELEVADO NA BIBLIOTECA DE
TIBÃEs15e
Tftulo Preço em réls
Biblioteca Maxima Vetera Patrum, 30 volumes in Iólio 249.600
Acta Sanctorum - 49 volumes em Íolio 206.420
Grevio e Grenovio de antiquitatitus 64 volumes em
Íolio í 90.800
Joumal des Savanls 99 volumes 182.400
Historia lnscrtpciones êm 4e volume 40 94.400
Historía Universal em 4e volume 4il 72.OOO
Enciclopédia - 16 volumes em Íolio 69.400
Polyglota Londin - 8 volumes em folio 67.200
Dicionário diplomático em 4e volume 30 54.800
Antiguidade explicada, e reprezentada em íiguras e
estampas, composto por o Maurista D. Bernardo
MontÍaucon. 48.000
Carpintier - Suplemento operas 48.000
'57 DIAS - Os Beneditinos Porlugueses e as Seguelas da Revoluçâo Francesa na...p. 153'154.tsA M S- Livro das Atíayas de tcdlas as oÍíicinas e guintas desle Mosleiro de S. Martinho de
Tibaens. Cx. 17, Lv. 23, í1.65.
'@ O quadro construÍdo reÍere-se às obras mais caras que encontramos ADB - UM -
Fundo Monástico - Conventual, Mosteiro de Tibães, Biblioleca - Liwo de receita
e despesa de 1758-1795, ne 489.femos consciência de que nem todas as obras
de preço constantes do manuscrito estâo mencionadas nesla tabela, Íace à
grande dificuldade de leitura do manuscrito. De reslo, a temática do preço do
livro não conslilui objecto central desta disserlação.
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Bossuet . Opera in 4e, 20 volumes 4s.800
Hbtoria dos A. A. Ecclesiast. - 23 volumes em 4e 44.000
Dei pela Delie?s des jeux per Knor 3 volumes in 4e 43.440
Voyages de Cook13 volumes in 4s 43.200
S. Jerónimo, C.N.B.-S volumes em Íolio 40.800
Ceremonias Religiozas com os dous volumes das
supertioens volume 9 em Íolio 38.400
Erasmi - oryra21 volumes em Íolio 38.400
S. Chilo Alexandrino-7 volumes em Íolio 38.400
Antiquity de laylusT volumes in 40 32.000
Santo Agostinho, C.N.8.22 tomos em 8 volumes de
Íolio 31.200
Flores Espanha SagradaSE volumes in 4e 30.800
Novo tratado Diplomático- 6 em 40 28.880
Acta Sanctorum ordinis Saneti Benediclr, em nove
volumes de Íolio, composto por Mabillão - 28.800
Histtorias Ecclesiasticas - 22 tomos em 4e 28.800
Dictionario Geográíico - 6 volumes em íolio 2ô.400
Launoi -opera 20 volumes em Íolio 26.400
Dey pela Hiliotes sur les ordres Religieuses 8 volumes
em 40 24.000
Historia de la China 12 volumes in 4e 24.000
Historia geonologica da Caza Real de Portugal, vinle
volumes em folio, composta por D. Anlónio Caetano
de Souza 24.000
Origenis C.N.B.- 4 volumes em lolio 24.000
Santo Etrem - 6 volumes em lolio 24.OOO
Pandetas Florentinas-3 volumes em folio 21.600
Conquey PoetarumS6 volumes in 4a z'.t.200
Dei pela Continuação do Jomal dos SáÔios do ano de
1769 incluzive ale1775 20.160
De Re Diplomática, e Suplemen o, autor Mabillon - 2
volumes em Íolio 20.000
Oddn compostade 22 volumes 20.000
Reíaurcey Theolog.composta de 15 volumes 20.000
Bíblia de Sabalier- 6 volumes in Íolio - 19.200
Gerson - 5 volumes íólio 'r9.200
Giggaei olefauras LÍngua Arábia 4 volumes in folio 19.200
Jus ecclesiastium, de Vaspem 19.200
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S. GregórioTuronense, C.N.B. em íolio 19.200
S. Gregório Magno C.N.B.4 volumes in folio 19.200
S. João Chrbostomo, C. N. B. - 13 volumes in íolio - 19.200
Adsum Delphinr, PlÍnio - 5 volumes em 40 16.000
Bibliotheca do Barboza- 4 volumes em Íolio 14.400
Fonto: BP& UM - Uvro do Recibo e Despesa porlencênte à livraria do Mctoiro de TlMes
Na Biblioteca de S. Martinho de Tibães exislem também obras de preço
muito elevado. A titulo de exemplo, refira'se a "Biblioteca Vetera Patrum'
constituida por 30 volumes, que custou 246 mil e 600 reis, continuando a
observar a lista acima, encontramos a "Acta Sanctorum" com 49 volumes e
cujo preço ascende a 206 mil e 420 reis e o'tournal de Savants" com 99 tomos
que Íoi comprado por 1Og mil e 800 reis. A obra mais barata deste rol de livros
Íoi a "Bibliotheca' de Barbosa adquirida por 14 mil e 400 reis. O quadro
seguinte mostÍa em percentagam agrupados segundo os respectivos preços'
os livros mais caros que seleccionamos:
Livros de preço acima de 200.000 réis 4,5o/"
Livros de preço entre 10O e 200.000 réis 4,5%
Livros de preço entre 50 e 100.000 réis 1'|.,4"/"
Livros de preço entre 30 e 50.000 réis29,54"/"
Livros de preço entre 20 e 30.000 réis29,54"/o
Livros de preço abaixo de 20.000 réis 20,45o/"
4.6. Os incunábulos
A existência de incunábulos numa Biblioteca, dado a sua raridade, é
deveras relevante porque moslra a importância dessa mesma Instituição. Com
eÍeito, os incunábulos constituem instrumentos preciosos para o estudo da
história da culturaÍe.
1ülncunábulos da Biblioteca Pública e Arquivo Distritat de Évora. Estudo José V. de Pina
Martins.p. Xl.
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Por comodidade didáctica e operacional, convencionou-se que os
livros impressos anleriormente a 1500 corresponderiam a Incunábulos16' - ou
seja, os primeiros livros impressos após a descoberta da tipograÍia. A palavra
lncunábulos deriva do latim lncunabulum que signiíica berço, origem,
começo.162
A identificação actual de um livro constitui tareÍa fácil, visto que dele
constam o autoÍ, título, local da edição, nome do editor e data da edição.lB
Com os incunábulos não sucedia do mesmo modo. Os incunábulos começam
pelas primeiras palavras do texto, usando por vezes a Íorma latina "lncipit."1s
Considerando que os lncunábulos não contêm os elementos de identificação
suficientes, impõe-se o recurso a outros elementos que permitam essa
identiÍicação. São eles as "Íiligranas do papel, Íormas dos caracteres
tipográficos, notas manuscritas antigas, etc., para obter resultados que variam
do provável ao hipotético".16
No entanto, vão começar a surgir impressores ou editores que apõem
a sua marca nas obras. No século XV, Roma era o centro cultural de toda a
Europa, a lgreja Romana exercia o seu poder sobre o resto da Europa. A
cidade de Veneza destacava-se então como grande centro do Comércio e da
lndústria e desde cedo compreendeu a importância que a tipografia
represenlava para os seus negócios. Assim, no fim daquele século, tinham sido
publicados ali mais livros do que nos outros centros Ítalianos onde a imprensa
se instalou. O primeiro impressor que se conhece de Veneza chamava-se João
Espirra, antigo ourives de Mogúncia. Publicou o primeiro livro em Veneza em
1469 e aqui obteve a exclusividade para trabalhar no seu oÍício durante cinco
anos. Esta cidade em breve se tornaria uma das mais importantes da Europa
também devido à indústria tipografica. Porém, esse direito de exclusividade de
pouco lhe valeu já que morreu no ano seguinte. Por essa altura, aÍluíram a
Veneza numerosos impressores, entre os quais se destacam Jenson e Aldo,
dois dos mais distintos mestres neste campo.166
'ôt LABABRE, Albert - Les incunabes.Dir. Henri-Jean Martin, Roger Chartier ln, Histoire de l'
E!rtion Franprlçe,.tome 1, p. 195.
]l rucuunrntE, Douglas C. - O Livro. SB ed. p.325.
'* LABARRE- Les incunabes. tome 1s, p. 195.t! Ueenne - Les incunabes..., p. 196.t! uaanne - Les incunabes..., p. 196.t6 McMURTRIE- o Livro... p. 206-208.
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A tipografia surgiu em França, depois de se desenvolver em Basileia. A
introdução desta arte ficou ligada a dois homens ainda iovens, o alemão
Johann Heynlin que havia sido reitor e bibliotecário na Universidade da
Sorbona em Paris e Guillaume Fichet, que também aí exercera as mesmas
funções. Heynlin e os seus contemporâneos da Sorbona possuíam sólidos
conhecimentos no gue se reÍere à nova arte tipográÍica. Heynlin, quando
esteve em Basileia, manteve-se em conlacto com alguns impressores que
nessa cidade exerciam a sua proÍissão.167 No ano de 1468, este último
impressor regressa novamente a Paris e associa-se a Fichet, homem que se
relacionava com pessoas influentes e os dois em coniunto montam uma
tipograÍia para fornecer os livros aos estudantes da Universidade. Por iniciativa
destes dois tipógrafos, vieram para Paris três impressores alemães que
trabalharam durante algum tempo na empresa de Heynlin e Fichetl$. Esta
empresa Íuncionava na Sorbona e durante dois anos consecutivos imprimiu
mais de 20 livros em letra romana, muito bem desenhada e destinados a um
conjunto de estudantes da Sorbona'6e. No Íinal do ano de 1472, Fichel foi para
Itália com a Íinalidade de exercer Íunções para as quais fora designado pelo
Papa. Passado algum tempo, Heylin também saiu de País e regressou a
Basileia.
Desta Íorma desÍez-se a sociedade constituída por Fichet e Heylin e os
três impressores que com eles trabalhavam tiveram de sair da Sorbona. Em
1476, publicaram em Paris a primeira Biblia impressa.lTo
Lyon era uma cidade onde o comércio se apresêntava inlenso até
porque se achava situada na conÍluência de muitas vias. Sabe-se que antes de
finais do século XV, nela laboravam mais de 160 impressores, constituídos
maioritariamente poÍ alemães. De notar que nesta cidade existiu a primeira
Íuncliçâo de tipos que se destinavam a ser vendidos a outros tipógraÍos.l71
'' MCMURTRIE- O Livro...p. 208-209.
'ffi McMURTRIE- o Livro...p.2o9.
'f lacMUnTRlE- o Livro...p.2o9.
']o lacMUnTRlÉ - o Livro...p. 2o9-2't'l
"' McMURTRIE - o Livro...p. 211.
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Muito embora a imprensa tivesse existido em dezenas de cidades
francesas, em poucas se viria a Íixar. Por isso, Íoi em Paris que a maioria dos
incunábulos Íranceses Íoi dado à estampa.l7z
A seguir à ltália, a imprensa instalou-se na Suiça. No entanto, é de
reÍerir que, no século XV, Basileia pertencia aos alemães.
Desconhece-se, todavia, quem íoio seu primeiro impressor, o locale o
ano em que aí se iniciou esta actividade. Existe, contudo, um livro impresso em
1474 por Bernhard Richel, mas antes deste outros teriam sido impressos por
colegas seus. É geralmente aceÍte que Bertolí RuppelÍoi o primeiro impressor.
Em Basileia, reÍira-se, era costume os impressores não assinarem nem
datarem as suas obras. Todavia, muito embora não se saiba ao certo o ano em
que começou esta actividade em Basileia, admite-se que se tivesse iniciado
cerca de 1467. Sabe-se, através de um livro que mais larde editou, que
também era alemão e que aprendeu a imprimir em Veneza.'73 Em Espanha a
imprensa utilizou nos seus primórdios sobretudo a língua hebraica. Com eÍeito,
e apesar da lnquisição, os judeus espanhóis diÍundiram a imprensa no país,
dando ao prelo obras em língua hebraica, mas também livros cristãos.
A primeira obra impressa em Espanha terá sido realizada em Valência
ou em Saragoça e os impressores terão sido Ílamengos ou alemãesl7a.
Os lncunábulos aparecem, como vimos, no século XV e reÍlectem o
pensamento então vigente, nomeadamente as tendências do movimento
humanista. Por outro lado, a imprensa permitiu a multiplicação dos livros,
pondo-os ao alcance de um maior número de leitores.
Nesses mesmos incunábulos surge, não só o pensamento das
pessoas da época, mas também inÍormes sobre a sua situação sócio-
económica.175 As primeiras cidades onde se começou a imprimir Íoram
Mogúncia, Estrasburgo e Bamberga e há quem admita que Gutenberg imprimiu
na última daquelas cidades, a Bíblia de 36 linhas. lsso teria acontecido por
volta de 1460, o que, porém ainda não está provado.'76 A imprensa tinha
surgido em, Estrasburgo e Bamberga há pouco lempo quando se deu urna
"2 McMURTBTE- o Livro..t" McMURTRIE- o Livro..
"o McMURTRIE- o Livro..t'5 McMURTRIE- o Livro..










discórdia interna entre os Bispos que Íoi apelidada de "Guerra dos Bispos', pois
essa rivalidade surgiu porque as duas Íacções entraram em conÍlito, já que
ambas queriam ser as detentoras do poder eclesiástico. A vitória veio a caber
ao Arcebispo Adolfo, cujos apoiantes, de origem nobre, saquearam a cidade.
Na sequência destes acontecimentos surgiu instabilidade no êmpÍego
dos impressores da escola de Mogúncia que deixaram a cidade indo procurar
trabalho noutros lugares ou países. Não é por acaso que se veriÍica terem
nomes alemães os primeiros impressores que se estabeleceram em ltália,
França e Espanha.lz
"Centenas de impressores, alguns dos quais trabalharam sem
deixarem vestígios dos seus nomes, lançaram-se na aventura de levar a nova
arte para todas as partes da Europa, antes do Íim do século em que a imprensa
se tornou conhecida pela primeira vez no mundo ocidental. Em muitos casos,
estes missionários da tipograÍia levaram todos os seus perlences, por assim
dizer "sob os seus chapéus", isto é, tudo o que levaram consigo para o novo
local era o conhecimento de gravar punções, Íundir matrizes, Íazer moldes,
fundir tipos, dispô-los e imprimir com eles em pÍensas que também sabiam
construir. lsto explica porque em certos lugares - por exemplo, Subiaco e Paris
- parece ter decorrido muito tempo entre a primeira chegada dos impressores e
o primeiro produto dos seus prelos; eles tinham de fabricar todos os apelrechos
antes de começarem a imprimir.l78 Compreendemos assim porque existe "uma
grande variedade de tipo encontrado nas obras dos antigos impressores,
muitos dos quais transportavam de lugar para lugar se não os próprios tipos,
pelo menos os seus punções, matrizes e moldes de Íundição ou entravam
então na posse destes apetrechos por trespasse da oÍicina de um
antecessof .17e
Em Portugal as teses variam quanto à introdução da tipografia. Não há
dúvida que a via foi Espanha, mas a cidade onde se diz ter-se editado pela
primeira vez em Português não colhe a opinião unânime dos estudiosos.
Muito provavelmente a 1ê tipografia surgiu em Faro montada por
Samuel Gacon. lsso terá acontecido cerca de 1485 ou 1486, tendo sido aí que
'1 vtctrluntRt E - o Livro...p. 204to McMURTRIE- o Livro...p.215
're McMUHTHIÉ- o Livro...p.215
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ele terminou a impressão do "Pentateuco', em 30 de Junho de 1487. Segundo
António Ribeiro dos Santos, Samuel Gacon beneÍiciou de condições que
conduziram ao desenvolvimento da tipografia hebraica.lm
QUAdTO 14. INCUNÁBULOS DA BIBLIOTECA DE NBÃES
AUTOE TiTULO LOC. ED. ED]TOB TIP DATA
Alberti(M)
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Sanetis NI NI NI 1480
Martialis (M. Epigrammata cum Veneza NI NI 1485
re ANSELMO, Artur - Les Origines de L'lmprimerie au Portugal,1983. p.258
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DrsrRrBurçÃo oos lNcuNÁBULos DA BIBLTOTECA DE TIBAES








Veneza Valencia Lyon NI Paris Basileia
Fonte: BPB - lndex da Bibtioteca do Mosteiro de S. Martinho de Tibães (1798)
No gráfico acima apresentado podemos verificar que a maioria dos
incunábulos de Tibães foi impressa êm Veneza, a par de outros centros não
identiÍicados. Ora as cidades náo identificadas constituem cerca de 1/3 do total.
Em seguida as cidades onde se produziram mais incunábulos foram Lyon,
logo seguido de Paris. Em número mais reduzido, surgem Basileia e Valência




comparando o volume incunabilistico de algumas grandes bibliotecas
portuguesas, salientamos em primeiro lugar a Biblioteca Nacional de Lisboa,
que detém 1500 exemplares. 181 A Biblioteca Pública e Arquivo Distrital de
Évora, ocupa o segundo lugar com 550 incunábulos. A Biblioteca Geral da
Universidade de Coimbra possui cerca de 250, menos de metade da de Evora,
Sendo aqueles incomparavelmente mais numerosos de que oS da Biblioteca do
Mosteiro de S. Martinho de Tibães que, como vimos, continha apenas 22.
Dos incunábulos portugueses existentes em Évora destaca-se o De
uita Christi de '1495. que ombreia com os mais ricos livros da Europa do século
xv. 182
181 lncunábulos da Bibtioteca Púbtica e Arquivo Distrital de...p.Xll
1P lncunábulos da Biblioteca Pública e Arquivo Distrital de...p.XV
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Capítulo 5. A Historiografia na Biblioteca de Tibães
Está assinalada em texto setecentista da pena do Cardeal Saraiva, a
boa qualidade dos livros guardados na Biblioteca de Tibães. Primam enlre os
livros religiosos, as Bíblias, estas dignas de um estudo a realizar por um
especialista da matéria, dada a raridade e qualidade de algumas. Ao olhar leigo
ressalta a extraordinária variedade das espécies parenéticas a exigir também a
intervenção de uma autoridade na matéria.
Em termos quantitativos a bibliografia inserida na classe História,
distribui-se da forma seguinte:




















Fonte: BPB- UM - lndex da Biblioteca do Mosteiro de S. Martinho de Tibães (179A1
Como era de esperar, a maioria dos livros são do século XVlll, por se
conhecer a atenção nesse século dedicada à biblioteca por alguns gerais, bem
como o valor elevado das verbas dispendidas com livros de história. Destaca-
se no entanto um número significativo de obras dos séculos XVI e XVll, a
indicar uma preocupação grande dos monges de Tibães com o livro mais
antigo. Ou seja, como adiante melhor procuraremos demonstrar, era boa a
cobertura da biblioteca beneditina do mosteiro no que diz respeito à
historiograÍia.
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A bibliograÍia acima referenciada distribui-se de acordo com a língua de
ediçáo da seguinte forma:








Espanhol Português Francês Latim ltaliano lnglês
Fonter BPB - UM - lndex da Biblioteca do Mosteho de S. Martinho de nbães (1798)
Entende-se a predominância do português e a seguir do latim, a língua
da lgreja. Supreende a importância do êspanhol, que Íica á frente do françês, a
língua culta do século XVlll. De que tempo são as edições espanholas?
Deveras se faz sentir a inÍluência espanhola em Portugal. Ainda nesse tempo,
é maior do que parece, dizem os hispanistas. Esta pode ser mais uma prova de
tal teoria, pois o idioma era de fácil compreensão, para quem sabia latim,
mesmo que náo dominasse o castelhano.

























Fonte: BPB-UM - lndex da Biblioteca do Mosteiro de S. Martinho de Tibães (1798)
Na distribuição por classes, a maioria dos livros de História insere-se na
História portuguesa sagrada e profana. Próximo está o número de livros de
História eclesiástica geral e particular. Não muito longe Íiguram os livros de
História profana antiga e moderna. Os sêus resultados são normais.
Aparentemente a coluna dos tratados preparatórios surpreende. Porém não
guarda apenas livros das ciências auxiliares de história. O seu âmbito é mais
largo.
Como é sabido, a classe ll, de "Jurisprudência canónica e civil", as
classes de "Literatura" (lV) e "FilosoÍia", disciplina incluída nas Ciências e nas
Artes (lll), náo têm valia semelhantes, mas, no seu terceiro ramo (no artigo Art.
lll) cataloga-se a "Encyclopédie: ou Diccionaire raisoné des Sciences, des Arts,
et des Métiers", a súmula do saber ÍilosóÍico do século das "luzes" e bem
assim, A "Encycloédia methodique". Até nos seclores mais fracos aparecem
bons livros, livros raros e velhas espécies. Menos rica, por acerca dela nada se
dizer seria a Vl, Classe que engloba a "PoligraÍia, a BibliograÍia e a História
Literária".
Relativamente à história, enÍatiza-se a importância das obras
disponíveis, já de índole religiosa, já de índole profana. Escreve o monge




os grandes Corpos de Antiguidades, e outras Collecçoens que são como as
Fontes da Historia"l$.
Sublinha-se assim, no mesmo texto, os livros de História numa época
em que começa a subir a relevância desta disciplina e a sua autonomia no
quadro dos saberes. Por isso, ocupa um Iugar próprio entre os principais ramos
do saber escolhidos por Fr. Francisco de S. Luís e é um dos melhores
apetrechados pela quantidade e qualidade. Este facto e a circunstância de ser
Iicenciada em História e pouco ou nada conhecer sobre teologia, ciências e
jurisprudência, determinaram que elegesse a história como área para
exempliÍicar qualitativamente as virtualldades desta Biblioteca.
O primeiro ramo da História (V) trata dos Tratados preparatórios para a
História. Lugar à parte, cabe à Cronologia e à GeograÍia.
Curioso é o facto de dominarem as obras sobre a história portuguesa,
onde também as há "raras e de estimação".
Não são muitos, mas são importantes os atlas, os dicionários e os
Iéxicos e os tivros e tratados de Geografia. Não falta sequer, pelo valor dos
informes úteis a esta disciplina, o "ltinerário da Terra Santa", de Fr. Pantaleão
de Aveiro e o'Theatrum Orbis Terrarum",de Ortélio. Já do século XIX (1825) é
o tratado" de Caxado Giraldes, que não foi inventariado por Fr. Francisco de S.
Luís, mas por outro monge nos Íinais do reinado de D. João Vl. A Geografia
estão também ligados os Iivros de viagem. Entre estes constam as Íamosas
viagens do inglês Cook, "Voyage dans l'Emisphére Austral et autour du monde"
e'Troisiéme Voyage» ou «Voyage a l'Ocean Pacifique »; a "Histoire Générale
des Voyages" (1780-1786), do Abade Prévost. A .Peregrinação" de Fernão
Mendes Pinto aparece classificada na PoligraÍia. De Manoel Godlnho temos
"Relação do novo caminho que fez por terra das Índias para Portugal em 1663-
1665.',
Dada o valor que se atribuí à GeograÍia como disciplina auxiliar da
história, e ao Íacto de haver livros em português, latim, Írançês, espanhol,
inglês, assim como traduções, trancrevem-Se na íntegra os volumes
catalogados.
lncluindo os já citados, são os seguintes:
'* A M S - Livro das Atfayas de todas as ofÍicinas e quintas deste Mosteiro de Tibaens. Cx. 17,
Lv.23, Cx. 17, Í1.66.
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Et Attas abreviado (1725), de D. Francisco Afferden;
Attas Historico avec des dissertations par Guendeville (1713\, Mr C. Chartelain;
tntroductio in lJniversam Geographiam. Breviarium totius Orbis Terrarum Auct.
Petr. Berlio de PhiliP. Cluverii;
Lexicon Geographicum a Michaete Antonio Baudrans emendatum, de Philip.
Ferrarlus;
Descripção da Terra ou Methodo breve de Geografia traduzido em Portuguez
por João Bapt. Bonavie (1757).
Diccionnaire Géographique, Historique et Critique (1768), de Bruzen de la
Martiniere;
Theatrum Orbis Terrarum (1579), de Abrahami Ortelii;
Attas pour seruir à t'Histoire des Voyages, de l'Abbé Prévot;
Tratado Compteto de Cosmographia e Geographia-Historica, Physica e
Commerciat, Antiga e Moderna (1825) de J.P.C. Caxado Giraldes;
Diccionario Geographico - Traduzido em Castelhano (1760)' de Vosgien
A New Geographicatand Historical Grammar(1757), de Salmon.
Geographie Manuel (1 763), de Expilly;
Breve Descripcion del Mundo e sus partes (1686), de D. Sebastian Fernandes
de Medrano;
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Compendio de Geografia Historica e Chronologica (1827), de J.P.C. Caxado
Giraldes;
Mappa Geohydrografico, Histórico e Mercantil, de J.P.C. Caxado Giraldes;
Abregé de ta Novette Geograhie par Hyucinthe Langois (1820), de William
Guthrie;
Atlas Moderno traduzido do Francez (1791);
Asiae Europae que etegantissima Descriptio (1534), de Pii ll. P. M.;
Essai Statistique sur le Royaume de Portugal(1822), de Adrien Balbi ;
Na Cronologia, ao lado des 'Tabletttes Chronologiques de l'Histoire
Universalle" de Lenglet du Fresnoy, aparece, por exemplO, a "GhrOnOIOgia OU
Reportorio de los Tiempos" de Hieronimo de Chaves e a "Chronologia dos
Papas, lmperadores e Reis da Europa" de Damião Goneto e Silva. Embora iá
do século XlX, reÍira-se de Fr. Fortunato de S. Boaventura, a "Historia
Chronologica e Critica de Alcobaça" e de L'Abbé de Vallemont "Elementos da
Historia: ou: o que he necessário de Chronologia Geografia, Brasão, etc. antes
de ler a Historia: Particular: traduzida em Portuguez por Pedro de Souza de
Castello-branco".
Sem deixar de referir a existência das "Historias do Mundo" de Justino,
verificamos que nesta rica Biblioteca ,se vê o interesse que na época se
dispensava à história da Antiguidade. Daí os livros sobre Roma, sobre a Grécla
e até sobre o império romano oriental, onde se impõe o nome de Bernard de
Monüaucon.
Bem escolhidos são os livros de Diplomática, onde não falta Mabillon
com as obras "De Re Diplomatica", "suplementum Librorum de Re Diplomatica"
, além dos clássicos "Acta Sanctorum Ord: S. BenediCti" e "AnnaleS Ord: S:
Benedicti , e as "Observaçoens Históricas e Criticas para servirem de
Memorias ao Systema da Diplomatica" de João Pedro Ribeiro, e o apreciado
"Nouveaux Traité de Diplomatique par deux Religieux Bénédictins de St. Mau/'.
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No conjunto de obras sobre as disciplinas preparatórias da História
pusemos em evidência as de Diplomática e as de GeograÍia.
Percorrendo com atenção os volumes da História, vê-se que
predominam os de história profana. Os tomos relativos à História de Portugal,
naturalmente passam à Írente dos que representam a história de outras
nações. Do P. António Pereira de Figueiredo encontramos 'Novos
Testemunhos da milagrosa Apparição de Christo a D. AfÍonso Henriques";
Portuguezes nos Concitios Gerais"; "Elogio Funebre do XV Visconde de Villa-
nova da Cerveira" e "Elogios dos Reis de Portugal em latim e Portuguez". De
Duarte Nunes de Leão, "Censurae in Libellum: De Regum Portugalliae Origine:
item de eorum Genealogia"; "Descripção do Reino de Portugal" De João
Baptista Lavanha, "Jornada de Felipe lll a Portugal e Recebimento que se lhe
fez"; "Nobiliario de D. Pedro Conde de Barcellos illustrado com Notas". Do P.
José Pereira Baião "Ghronica de! Rei D. Pedro 1". De D. Fernando de Meneses
Conde da Ericeira "Vida del Rei D. João 1". De José Soares da Silva "Memorias
para a Historia do Reinado de D. João l"; a "Collecção de Livros ineditos da
Historia Portuguez: dos Reinados del Rei D. João l. D. Duarte.D. AfÍonso V. D.
João II ". De André de Resende "Vida do InÍante D. Duarte"; "Historia da
Antiguidade da Cidade de Évora"; "Chronica del Rei D. João !1"; de D. Jerónimo
Osório, "De Rebus Emmanuelis Regis Lusitaniae", de Diogo Barbosa Machado,
"Memorias do Reinado del Rei D. Sebastião", dê D. Manuel de Meneses
"Chronica del Rei D. Sebastião. Prim. Part.". Sem autor identificado, a "Relação
das Exequias de D. Filipe I de Portugal", de Vicente de Gusmão Soares,
"Ultimas Acçoens del Rei D. João lV", de João Nunes da Cunha "Panegyrico
del Rei D. João lV'; do P Doct: Emmanuel Ludovici "Pace-Juliensis. Theodosius
Lusitanus: seu Principis perÍecti Vera Effigies". Sem autor identificado a obra
"CatastroÍe de Portugal na Deposição del Rei D. Affonso Vl". Também sem
autor conhecido "Breve Descrição de Portugal, e Vidas dos Reis Portugueses
ate D. Joze 1e"; de D. José Barbosa [Machado] "Catalogo Historico
Genealogico Critico das Rainhas de Portugal, e Seus Filhos"; de lnácio
Barbosa Machado "Fastos Politicos e Militares da Nova e Antiga Lusitania",
"Vindicícias Apologéticas"; de Gaspar Estaco "Varias Antiguidades de
Portuga!", de Fr. João de Souza "Documentos Arabicos para a Historia
Portugueza copiados dos Originaes", de Fr. António Brandão "Monarchia
106
Lusitana. Parte 3e. e 4a."; de Fr. Francisco Brandão "Monarchia Lusitania. Parte
5ê" e "MOnarChia LUSitana: Parte 6e."; de Fr. RaÍael de JeSUS "MOnarChia
LuSitana: 7e Parte", de ManOe! de Faria e SoUza "EUrOpa POrtUgueza", "AÍriCa
Portugueza", "ASia Portugueza", "Epitome de las HiStoriaS POrtugUeSaS", de
Manuel Severim de Faria "Noticias de Portuga!"; de Pedro de Mariz; "Dialogos
de varia Historia: Portugueza, e Vida de seus Reis. acrecentados ate o Reinado
de! Rei D. João V por Fr. Francisco Xavier dos SeraÍins Pitarra", de Duarte
Nunes de Leão "Primeira Parte das Chronicas dos Reis de Portuga!". Não
descobrimos no lndex obras de Fernão Lopes, de Zurarajá então editadas.
A existência de obras sobre a Antiguidade Clássica e até Oriental, na
Biblioteca de Tibães, em particular, sobre a História de Roma, mostra que o
neo-clacissismo está na ordem do dia entre os historiadores. O mesmo se
poderia dizer, com alicerce no lndex, a respeito do latim e de outras !ínguas
das civilizações antigas (grega, caldeia, assíria, hebraica). A prova está na
medalha de ouro atribuída pela Real Academia das Ciências a Frei Francisco
de S. Luís pela deÍesa de uma história de padrão c!ássico romano na
"Comparação entre a Vida de D. Paulo de Lima de Diogo do Couto e a Vida de
D. João de Castro" por Jacinto Freire de Andrade".
Como exemplos, apresentamos de D. Jerónimo Contador de Argote,
"De Antiquitatibus Conventus Bracharaugustani. Latine ac Lusitane" ; de D.
Bernard. de MontÍaucon,«L' Antiquité Expliquée et représentée en Íigures», "l-'
Antiquité Expliquée et représentée en figures Supplement", "Paleographia
Graeca,, do Conte de Caylus, "Recueil d' Antiquités Egyptiefies, Etrusques,
Grecques, et Romsllgs», dê D. Francisco Xavier de Villanueva, "Historia
Antiga de los Egypcios, Asyrios, Babilonios, Medos, Persas, Macedonios,
Gregos, Carthagineses y Romanos», de Jo Poleni, "Utriusque Thesauri
(Graevii et Gronovii) Antiquitatum Romanarum et Graecarum supplementa
nova», de Jo: Bapt: de Cavalleriis, "Antiquarum Statuarum Urbis Romae 3. us
et 4. us Liber", de Jo: Georgii Graevii, " Thesaurus Antiquitatum et Historiarum
Italiae, Neapolis, Siciliae etc. cum PraeÍationibus Burmanni" e "Thesaurus
Antiqutatum Romanarum. Trajecti ad Rhenum", de Samuelis Pitisci, "Lexicon
Antiquitatum Romanarum". De António Veloso de Lira "Espelho de Lusitanos
em o Psalm. XLlll. que representa o Reino em tres Estados"; de D. João
Alvares Colmenar'Annales d' Espagne et de Portugal'; de Fr. Francico de Sta
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Maria "Anno Historico: Noticia das Pessoas Grandes e Coizas notaveis de
Portuga!'. Também, da Academia Bea! das Ciências, a"Collecção de ineditos
da Historia Portugueza"; de Mr de Ia Clede, a "Historia Geral de Portugal
traduzida do Francez em vulgar com Notas"; de D. António Caetano de Sousa,
"Provas da Historia Genealógica", "lndex da Historia Genealógica", de JOrge
Cardozo "Agiologio Lusitano: contem os dois mezes de Julho e Agosto" e Íorma
o 4e Tom: do Agiologio de Cardozo, "Memorias Historicas e Genealogicas dos
Grandes de Portugal"; de D. Tivisco de Nasaosarco y Colona " Theatro
Genealógico que contem as Arvores de Costados das principais Famílias de
Portugal" e de Adrien Balbi "Essai Statistique sur le Floyaume de Portugal', só
publicado no séc. XlX.
A proposito do cabedal de saber histórico desta biblioteca monástica,
convém não esquecer os artigos de "Encyclopédie: ou Diccionaire raisoné des
Sciences, des Arts, et des Métiers" de Diderot e D'Alembert e aS muitas
entradas da "Encyclopedie Methodique, ou par Ordre de Matiêres. Par une
Société de Gens de Letres, de Savans et d' Artistes", a versão ortodoxa do
saber, que ainda no século Xvlll, se produziu em França para contrapor á
"Enciclopédia dos Íilósofos", visto que uma e outra enriqueciam, com orgulhO
dos monges, as estantes da Casa Principa! dos beneditinos. Curiosamente, o
médico português e Íamoso literato António Ribeiro Sanches escreveu nas
duas enciclopédias, como decerto outros autores, o que mostra a valia de uma
e de outra, embora nos nossos dias se esqueça a segunda.
Como tinha de Ser, num reinado em que Portugal possuía ainda um
vasto império, com possessões na América do Sul, em ÁÍrica e na Ásia,
abundam livros importantes sobre os Descobrimentos e os grandes cronistas
do século passado. Lá estavam aS "Décadas da Ásia", de João de BarroS e de
Diogo do Couto, a "História da Conquista da índia", de Fernão Lopes de
Cantanhede. São variados os tomos sobre a acção dos jesuítas no Oriente,
Extremo Oriente e Brasil. Sublinho as obras do P. Ballazar Teles intituladas
"Chronica da Companhia de Jesus na Provincia de Portugal e Conquistas",
"Historia Geral de Etiopia a Alta"; do P. Simão de Vasconcelos, " Chronica da
Companhia de Jesus do Estado do Brasil", aS "Cartas que os Padres da
Gompanhia escreviaó do Japão desde 1549 ate 1566 sobre a Christandade d'
aquellas Partes" ou sobre a acção missionária de S. Francisco Xavier. Por
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exemplo, a "Vida do P. Francisco de Xavie/', do padre João de Lucena; de Fr.
António de S. Roman y Ribadeneira "Historia Genera! de la índia Oriental y de
los Descobrimentos Portuguezes en el Brasil y Africa'; de Fr. Gaspar da
Benedict Madre de Deus "Memorias para a Historia da Capitania de S. Vicente
hoje S. Paulo"; de Sebastião da Rocha Pitta "Historia da América Portugueza
desde o seu desenvolvimento ale 1724"; de P. Bartolomeu Guerreiro "Jornada
dos Vassalos da Coroa de Portugal para Se recuperar a Bahia em 1625".
Sobre História Religiosa, em particular destacamos, por exemplo,
"Noticias Summarias das Perseguiçoens da Missão da Cochinchima principiada
e continuada pelos P. P. da Companhia de Jesus"; do P. Manuel da Veiga
"Relação Geral do Estado da Christandade da Ethiopia. Reducção dos
Scismaticos etc" e "Vida Virtudes e Doutrina admiravel de Simão Gomes
chamado o Çapateiro Santo"; do P. João Crasset "Historia da lgreja do Japão'
traduzida, em Portuguez, por D. Maria Antónia de S. Boaventura e Menezes"e
"Historia da tgreja do Japão' traduzida do Francez em Portuguez; de Joáo
Tavares Guerreiro "Relação annal das Coizas que Íizeráo oS P. P. da
Companhia na índia Oriental e outras Conquistas". Há também Iivros sobre a
guerra contra os holandeses no Brasil no século XVll.
Do século XlX, de Sarrazin, temos a "Histoire de la Guerre d'Espanhe
et de Portugal de 1807 a 1814", e a "Histoire de Busse et d'Allemagne depuis
Juin 1 812-Novembre 1 81 3".
De Fr. Manoel Calado existe a obra "O Valerozo Lucideno: e TriunÍo
da Liberdade na Restauração de Pernambuco" (1648).
Acerca do domínio espanhol ressaltam as publicações (poucas) acerca
dos reis espanhóis, obras de literatura autonomista, a respeito dos direitos da
casa de Bragança ao trono de Portugal.
Entre oS escritos autonomistas refira-se "Flores de Espafra:
Excellencias de Portugal", do Doutor António de Sousa de Macedo e outras
produções suas, incluindo "Lusitania liberata ab injusto Gastellanorum dominio"
ou, por exemplo, "Hespafia libertada" de D. Bernarda Ferreira de Lacerda, esta
arrolada na Literatura. A Fr. Francisco de Santo Agostinho Macedo se devem a
"Philippica Portuguesa contra la invectiva Castellana' (1645); "Propugnaculum
Lusitano-Gallicum contra Calumnias Hispano-Belgicas" (1647);"Applausus da
Universidade de Coimbra" (1641); de D. Luís de Menezes, Conde da Ericeira,
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"Historia de Portugal Restaurado"(1679-1698);de Manuel de Lavanha:"Lusitânia
Vindicata";de João Salgado de Araújo, "Marte Portuguez contra emulsiones
Castelhanas ô JustiÍicaciones de las Armas Portuguesas contra Castilla" (1642\
e ainda "sucessos militares das Armas Portuguezas" (1644\.No lndex de
Tibães Íiguram também "collecçao de varios papeis tocantes aos Negócios
Políticos e Militares de Portugal pellos annos de 1653 ate1666" e, do bispo do
Porto D. Nicolai Monteiro "Vox turturis Portugallia gemens ad PontiÍicem pró
Rege suo" (1649) "TriÍavus compositus ex Panegyrico, Elogio, Poemate in
honorem D. Aloisii de Souza Archiep. Bracharensis" (1677).
A "Historia de Portugal Restaurado" Íala das guerras da Restauração,
assunto também tratado nos "Mercurios Portuguezes com as Noticias da
Guerra entre Portugal e Castella desde 1663 ate 1668' . Folheto célebre e
ainda hoje indispensável é o" ManiÍesto do Reino de Portugal sobre o tomar a
voz de! Rei D. João lV', atribuído a António Pais Viegas, a explicar aos
monarcas e povos estrangeiros as razões da restauração da nossa
independência. Entre as espécies pro-espanholas, figura um texto conhecido
de Caramue! Lobkovitz, "Philips Prudens Lusitaniae Rex demonstratus " e a
sua reÍutação por H. F. de Vila-Real "Anti-Caramuel: o DeÍensa del Manifiesto
del Reino de Portugal".
Com grande significado são os escritos de Francisco Velasco de
Gouveia "Justa Acclamação de! Rei D. João lV' e de D. Francisco Manuel de
Melo "Epanaforas de varia Historia Portugueza"
Como a literatura autonomista se reparte por vários géneros, ela
aparece em partes diferentes do lndex e livros há que surgem num e noutro
lugar, normalmente, na História e na Literatura.
Muito sortido é o núcleo sobre os lnstitutos Religiosos de Portugal e de
outros países e sobre Santos de diÍerentes épocas e nações.
Acerca dos lnstitutos Religiosos começo por citar um autor e uma obra
que estudei na minha dissertação de licenciatura. ReÍiro-me a "O Ceu aberto
na terra. Chronica das Congregaçoens de Conegos Seculares de S. Jorge em
Alga e S. João Evangelista em Portuga!", isto é sobre os Lóios, escrito por Frei
Francisco de Santa Maria. Mas há muitos autores de nomeada nas estantes dê
Tibães. Por exemplo, Frei Marcos de Lisboa, "Chronicas da Ordem dos Frades
Menores. Primeira e segunda Parte", Frei Manuel da Esperança, autOr da
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'Historia Serafica dos Frades Menores da Provincia de Portugal" (vol. I e l),
obra continuada por Frei Fernando da Soledade (vol. lll, lV e V); Frei Simão
Coelho, "Compendio das Chronicas da Ordem de Nossa Senhora do Garmo" (l
parte); Madre Maria Benta do Ceo, "Jardim do Ceo. Memorias do Convento da
Conçeição em Braga"; de Fr. António da Purificação, "Chronica da Antiquissima
Provincia de Portugal dos Eremitas de Sto Agostinho", de Fr. Manoel MonÍorte
"Chronica da Provincia da Piedade"; de Fr. Jacinto de S. Miguel 'Tratado
Historico das Ordens Monasticas de S. Jeronimo e S. Bento"; de Fr. Manoel
dos Santos, 'AIcobaça illustrada"; de Alexandre Ferreira "Memorias da Ordem
dos Templarios para a Historia da Ordem de Christo".
Concluímos a ilustração deste tema com quatro autores famosos: Fr.
Luís de Sousa, mestre da História e da Literatura que escreveu a "Vida de D.
Frei Bartolomeu dos Mar§res"; o P. Baltazar Teles, autor da "Chronica da
Companhia de Jesus na Provincia de Portugal e Conquistas"; Fr. Fortunato de
S. Boaventura, "Historia Chronologica e Critica de Alcobaça". Por último, os
volumes de Fr. Leão de S. Tomás, "Benedictina Lusitana'que falam da História
dos Monges de S. Bento em Portugal.
Quanto aos Santos principiamos pelo "Agio!ógio Lusitânio", de Jorge
Cardoso. Há todavia muitos livros sobre esta matéria e sobre a Virgem Maria
cito Joan Bollandi "Acta Sanctorum ab Henschenio, Papebrochio, et aliis aucta
illustrata et continuata a mense Januar: ad diem 11. Octobris", "Acta Sanctorum
Apologeticis Libris vindicata: seu Supplementum ad Act. S. S.", e do P. Pedro
Ribadeneira "FIos Sanctorum: o Vidas de los Santos: con las addicciones de
Nieremberg., Garcia, y Guerrero" e de BráS Luiz de Abreu "Sol nascidO nO
Occidente: S. Antonio de Lisboa", de Fr. Miguel de Pacheco "Epitome de la
Vida, Acciones y Milagros de S. António", de Fr. António de Escobar "A Fenis
de Portugal: Vida da Rainha Sta Isabe! molher del Rei D. Dinis"; "El Heroe
Portuguez: Vida y Haçafias de D. Nuno Alvares Pereira", de D. António de
Gouveia "Historia de la Vida de S. Juan de Dios", de Boaventura Maciel Aranha
"Cuidados da morte e descuidos da Vida. Vidas de Stos Lusitanos", de Fr.
Manoel das Chagas "Tratado da Vida de Sto Andre Cursino", de Fr. Marcellino
da Ascensão "Antilogia Catacritica, e Apocatastasis da Verdade Benedictina';
"Vida de S. Bento"; "Carta de D. Francisco d'AImeida ao mesmo", de
D. Francisco Manuel de Melo "El maior pequeõo: Vida de S. Francisco de
lu
ASS|S" ; "EpanaÍoraS de varia Historia Portugueza", de D. Fernando Correia de
la Cerda "Historia da Vida de Sta lsabel Rainha de Portugal"; "Virtuosa Vida e
Santa Morte da Princeza D. Joanma", do P. António Pereira de Figueiredo
"Compendio da Vida e Acçoens do Veneravel João Gerson"; de Fr. Marceliano
da Ascensão "Vida de S. Plácido" ; "Epitome da Vida do Gloriosso Sto Amaro",
de Fr. Domingos Teixeira "Vida de D. Nuno Alves Pereira".
Denso conjunto tratou de S. Bento, dos beneditinos, já portugueses, já
de outros provinciais, sua história, virtudes, escritores maiores.
Os llvros sobre os reis e as monarquias europeias, como os relativos a
grandes Íamílias, emparelham com oS que tratam, não só dos reis como dos
heróis de Portugal. De D. Luiz Salazar y Castro "Historia Genealógica de la
Caza de Lara", "índiCe de laS GlOriaS de la CaSa Farneze", "HiStOria
Genealogica de la Caza de Silva". De Alonso Lopez de Haro "Nobiliario
Genealogico de los Reys y Titulos de Espafra"; de Pedro Salazar de Mendonça
"Chronico de la Excellentissima Caza de los Ponces de Leon"; e de Rodrigo
Mendes da Silva "Catalogo Real y Genealogico de Espafia".
Relativamente à vida de Heroís portugueses salienta-se a obra de
Francisco José Freire a "Vida do lnfante D. Henrique"; de Jacinto Freire de
Andrade "Vida de D. João de Castro"; e ainda de autor desconhecido "Chronica
do Condestabre D. Nuno Alvrez Pereira Principiador da Caza de Bragança".
Raros são os livros sobre a nobreza portuguesa, talvez por se tratar de
uma casa conventual, muito embora a Ordem beneditina preferisse os monges
da aristocracia. E para saber de Íidalguia dispunha a Biblioteca de Tibães de
Damião de Faria e Castro, "Politica Mora! e Civil com a Historia Geral do
Mundo e Particular de Portuga!" de Alvaro Ferreira devera, "Origem da
Nobreza, Politica, Brazoens, Appelidos etc", de Phillip Jac: Sepeneri, 'Theatrum
Nobilitatis Eu ropeae".
O que se sabe sobre as dioceses portuguesas está representado
pelas obras de D. Rodrigo da Cunha, a saber, "Catalogo dos Bispos do Porto
com addiçoens de Antonio da Cerqueira Pinto", "Historia Ecclesiastica de
Braga" e "Historia Ecclesiastica da lgreja de Lisboa". Mas há ainda o volume de
D. Jerónimo Contador de Argote, "Memorias para, a Historia Eccleziastica de
Braga", de Manuel da Silva Lea! "Memorias para a Historia Ecclesiastica do
Bispado da Guarda".
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Alguma coisa havia em Tibães sobre as cidades portuguesas. Por
exemplo, sobre Évora, através de André de Resende e sem autor identiÍicado a
"Collecção das Antiguidades de Évora escritas por Resende, Vasconcellos,
Estaco, BritO e Faria" e outros, sobre Lisboa, pelo "Livro daS Grandezas de
Lisboa", de Frei Nicolau de Oliveira, sobre Barcelos através de Fr. Pedro de
Poyares 'Tratado Panegyrico em louvor da Vi!!a de Barcellos por razáo do
apparecimento das Cruzes" e pouco ou nada mais.
"Descripção Histórica do Porto", do bracarense Rebelo da Costa, não
consta do lndex.
Um monge curioso encontraria elementos para estudar, por exemplo,
os lusitanos e até os celtas, dados como antepassados dos portugueses Dos
lusitanos há um exemplar da autoria do P. António Soares de Albergaria
"TroÍeos Lusitanos" e dos celtas de Simon Pellonbier, "Histoire des Celtes".
O número dos historiadores clássicos de Roma e da Grécia é limitado.
Tucidides, Paterculo, Salústio e Tácito estavam alinhados nas estantes.
Através dos seguintes Iivros: Thucydides, "De Bello Peloponeso cum Latina
Vallae interpretatione" e "De Bello Peloponeso cum Latina annotationib:"
Stephani, Hudson, et Vasse, et Duke/' Historiae Romanae Libr: ll. cum interpr:
et not: Riguezii ad usum Delfini", de C. Crispi Sallustii, "Quae exstant: ad usum
DelÍini: ex: Recensione Crispini", de C. Cornel Tacitus "Oeuvres traduits en
François avec des annotations et discours politiques: par J. Baudoin" e "Obras
traduzidas em Castellano com anotações e discurso polÍtico por J. Baudoin".
A questão do gosto dos monges pela literatura e pelas ciências tem
sido abordada por especialistas do livro e da leitura. É o caso de Maxim
Chevalier, da Universidade de Bordéus a propósito da Literatura.
Ora o grupo dos poetas, novelistas,dramaturgos enriquece a Biblioteca
de Tibães, como Frei Francisco de S. Luís anotara (Livro das AlÍayas).
ConÍorme o gosto dos portugueses, descobrimos uma boa colecção de
poetas desde o século Xll e XVl, como ainda do século Xvlll. Mas igualmente a
novelística e algum teatro sacro e profano, a par dos viajantes bem
representados por Fernão Mendes Pinto, nos aparecem entre os livros
arrolados no lndex.lu
1e Neste Capítulo optamos por não desdobrar as abreviaturas.
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Os tratados geográÍicos, documentais e llterários portugueses e
estrangeiros que importa salientar são os seguintes: "Corografia Portugueza",
de António Carvalho da Costa, 1706-1712, 3 volumes; "Mappa de Portugal" do
P. João Baptista de Castro, 1762,3 volumes; "Bibliotheca Luzitana' de Diogo
Barboza Machado, 1741-1759,4 volumes:" Historia Genealógica da Caza Rea!
Portugueza', 1735-1748, 13 volumes; "Agiologio Lusitano com Commentarios"
de Jorge Cardozo e ainda de D. Nico!ão Antonio, 1652'1666, 3 volumes;
"Espafra Sagrada", de Fr. Henrique Flores, 1754 e 1755, 35 volumes são
monumentos ao saber e para a actividade eclesiástica de mestres e
pregadores do Mosteiro de Tibães.
Podia ainda ler-se: Sobre Teoria da História: "Meyhodo (sic) para
estudar a Historia Portugueza com Taboas Chronologicas e Históricas", dê
Francisco Joze Freire, 1748; "Arte de Historia" traduzida del Francez en
Castellano, do P. Pedro Moyne.
A crítica à Maçonaria surge através da revista "Le Secret des Francs-
maçons mis en evidence", de Uriot, 1744, um tema de actualidade, ta! como o
livro sobre "guerras do tempo", publicado em 1785, que incluía O 'Jornal
Encyclopedico", o melhor periódico literário cientíÍico e inÍormativo do seu
tempo, com um número impressionante de assinantes, era comprado pelos
Beneditinos de Tibães, consta do lndex praticamente até ao ano em que deixou
de dar inÍormes sobre a Revolução Francesa (1790).
Relativamente ao período Pombalino, a "Dedução cronológica e
analítica", o" Compendio Histórico do Estado da Universidade de Coimbra" e o
volume sobre "Providencias que se derão no Terramoto que padeceo Lisboa
em 1755" atribuido ao escritor Arcade, Francisco Joze Freire ou Cândido
Luzitano, assim como algumas obras contra os jesuítas, entre aS quais
contamos vinte e uma do Padre Antonio Pereira de Figueiredo.
A análise critica dos livros de história mostra que nesta ârea o
objectivo genérico dos monges visava constituir um Íundo patrimonial muito
amplo de história religiosa portuguesa e ainda de espécies de estudos
preparatórias e de história profana dando o relevo a autores e estudos da
Antiguidade, nomeadamente dos c!ássicos e, na medida do possíve!, à história
de países exóticos.
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A história Íormava a classe V, autónoma das restantes e subdividia-se
em quatro ramos ou artigos, a saber:
Art. I Tratados preparatórios para a história, que se subdividia em: cronologia,
geograÍia, genealogia, armaria, diplomática, antiguidades, viagens, história
universal.
Art. ll História eclesiástica geral e particular.
Art. lll Histórla profana antiga e moderna.
Art. lV História portuguesa eclesiástica e proÍana
Ao catalogar os livros no art. l, Fr. Francisco não o faz nos respectivos
ramos, segue a ordem alfabética misturando os vários saberes, quer se trate
de ciências auxiliares ou de temas sobre a antiguidade, viagens e história
universa!, mistura que evitou na classe de Teologia, onde abundam os
parágrafos para mais Íacilmente alguém encontrar os livros que interessam ao
leitor.
Porquê? Não o fez porque livros havia que tratavam de mais de um tema?
No art. ll divide a História Eclesiástica em Geral e Particular, enquanto
no art. lll a História ProÍana tem como divisões a história antiga e a moderna.
Por Íim no art. lV Íala da História Portuguesa Eclesiástica e ProÍana, factos que
indicam formas de agrupamento diÍerentes e não só diÍerença de palavras.
Apesar de muitos e bons livros de história religiosa e um número
ainda maior de livros de história não proÍana a par de livros raros, notamos
como Íalta maior nesta classe, as crónicas de Fernão Lopes e Zurara. Livros
com interesse histórico ainda que de outro género literário, como os poetas de
literatura autonomista do período espanhol não os vemos apontados, mas era
útil vincar que existiam obras indispensáveis em classes ou sub-secções
diÍerentes.
Falta ainda reÍerência aos livros de leis, indispensáveis à redacção da história e
às Enciclopédias, onde como nos catalógos de autores e livros com
documentos abundam os elementos para a história.
Na perspectiva estritamente religiosa , deveria haver mais livros sobre
religião e não apenas sobre teologia e menos livros de teor proÍano.
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Simplesmente, na época a ordem queria Íormar monges que fossem
competentes no serviço da lgreja e da sociedade isto é, bons religiosos e bons
cidadãos.
Tópicos da doutrina liberal de interesses contrários à tirania, aos
perconceitos, aos privilegiados Íavoráveis, às liberdades importantes,
descobrem-se em vários artigos e autores da Enciclopédia, a súmula filosóÍica
do século da ilustração, como nela descobrimos reÍerencias ao Íisiocratismo
que deÍende a agricultura e o laisser Íaire - laisser passer.
Estes aspectos estão bem estudados por André Jardin no livro Histoire
du Libéralisme Politique: De la crise de l'absolutisme à la constitution de
1875.185nas reÍerências a Montesquieu, Voltaire, Diderot, d' Holbach, e aos
Íisiocratas Quesnay e Mercier de la Riviêre, assim como Rousseau e Mably. De
resto, há ainda os Íisiocratas portugueses publicados pela Academia Real das
Ciências 186, conhecidos pelos beneditinos de Tibães.
'6 JARDIN, André - Histoire du Libératisme Poftique.p. 21 e 58.ttu JABDIN - Histoire du Libéralisme...p.37-58.
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Conclusão
A conclusão desta dissertação permite-me tirar uma série de ilações
acerca desta Biblioteca cujo número de livros dei pela primeira vez a conhecer.
Desde logo, o seu volume constitui surpresa para quantos a ela recorreram,
sem ainda terem percebido a sua verdadeira dimensão quantitativa.
Potenciando a utilização de meios informáticos, construí ao longo do
texto um conjunto de diagramas e quadros, através dos quais se Íica a
conhecer a dimensão temática da mesma biblioteca. Através deles, pude
veriÍicar tratar-se da melhor Biblioteca existente no Entre Douro e Minho.
Usamos duas descrições da Biblioteca, uma de 1750 e outra de 1800. Pela
graÍia da última, conseguimos perceber que o seu autor foi Frei Francisco de S.
Luís Saraiva. Através dela, Íoi ainda possível elaborar uma descrição do
espaço de instalação e o respectivo recheio mobiliário.
Embora o monge beneditino a tenha considerado já como possuidora
de muitos e bons livros, sublinhando ser a melhor da Província, ao dividir o seu
contéudo "cientiÍicamente", conforme as áreas do conhecimento,procuramos
revelar da Íorma mais rigorosa possíve! o seu conteúdo. Deambulando pela
Biblioteca de Tibães,apuramos que:
Em 1798, esta biblioteca era composta por 3357 títulos que
correspondem a um número indeterminado de volumes que
calculamos poderá atingir os 16803. Por comparaçáo com os números
adiantados por Adrian Balbi para esta biblioteca (25 a 30 mil volumes)
concluimos que aquele autor exagerou.
Quanto às datas de edição das obras constantes desta biblioteca,
veriÍicamos que 223 títulos não a referem (6,6 % do total) . Por isso,
com segurança, pudemos apurar que Biblioteca da Luzes (século
Xvlll) é a mais representada (42,85%). Seguem-se os livros editados
no século XVll, (36,5%) e a biblioteca do século XVI (20%). Os
incunábulos representam 0,70"/". Ou seja, podemos concluir que a
biblioteca espelha a inÍluência do lluminismo em Portugal e que boa
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parte do acervo bibliográÍico de Tibães foi adquirido no século XVlll, a
reÍlectir a importância do crescimento editorial nessa época.
No plano temático, muito embora o interesse primeiramente
maniÍestado se dirigisse às ciências sagradas, o inÍluxo das Iuzes e da
Real Academia Portuguesa da História altera o conteúdo da biblioteca,
nas áreas tradicionais, segundo as ópticas, por exemplo da teologia
positivista, do direito natura!, do gosto pelas ciências e pelas belas
letras, do interesse pelos autores nacionais, pela língua portuguesa,
pelas enciclopédias e por outras línguas além do latim. ManiÍesta-se
ainda o grande interesse pela cultura europeia de então.
A geograÍia editorial é matéria que constitui investigação de ponta no
âmbito da História do Livro. Foi por isso nossa preocupação abordar
este tema. Não conseguimos identiÍicar os locais de edição de 8,7o/"
das obras referenciadas. Das identiÍicadas, veriÍicamos que as
portuguesas correspondem a 357o. Seguem-se as edições Írancesas
que representaram 17%. As edições espanholas maniÍestam-se com
14,4yo do total. De salientar ainda 11,7"/o de edições italianas, longe
das edições dos Países Baixos e da Alemanha, com 5,4 e 4,4yo,
respectivamente. Mais distanciadas ficaram as edições de
nacionalidade suíça, inglesa e austríaca que no seu conjunto não
representaram mais do que 3,4o/o das obras desta biblioteca.
Quanto a centros editoriais, no contexto nacional Lisboa lidera com
900 títulos, seguida de Coimbra, a grande distância. A cidade
universitária regista apenas 201 edições. Ainda mais distantes como
centros editoriais portugueses Íiguram as cidades do Porto e de Évora
com 29 e 24 obras, respectivamente.
No plano temático, como se esperava numa biblioteca conventual,
predominavam os livros de Teologia (44"/") do total. Os livros de
Historia ocupavam o segundo lugar (21%). A literatura (13%) a
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Jurisprudência (11%) e a tinalizar as Ciências e Artes (9%). 4
Poligrafia, História Literária e a Bibliografia representaram apenas 2o/o
da biblioteca.
Detectar bibliograÍia interdita na Biblioteca de Tibães foitambém nossa
preocupação. Os resultados não Íoram porém signiÍicativos.
O conhecimento do preço do Iivro em bibliotecas como a que
estudamos é importante, sobretudo enquanto elemento comparativo
com inÍormação do mesmo tipo relativa a outras bibliotecas. O
relacionamento com o preço de géneros ou salários, pode-nos indlcar
a Ílutuação do valor das obras e Íuncionar como indicador da maior ou
menor acessibilidade a elas pelas várias camadas da população. Por
outro !ado, relacionar a evolução do preço dos livros com a dimensão
das tiragens é exercício tentador, nem sempre com resultados
palpáveis. Contudo, perante elementos inÍormativos desta natureza
encontrados na documentação que compulsámos, não resistimos a
deixar aqui informação que poderá subsidiar estudos posteriores desta
natureza. O mesmo diremos no que respeita às despesas de
manutenção da biblioteca de Tibães.
Preocupou-nos também detectar o número de incunábulos da
Biblioteca de Tibães, um precioso indicador da sua valia. Encontramos
22 títulos impressos em data anterior ao ano de 1500. A maioria foi
produzida em Veneza, a par de outras cidades não identiÍicadas cujo
número é muito signiÍicativo, já que ascende a 113 do total dos locais
de edição dos incunábulos. Lyon, Paris, Basileia e Va!ência são outros
centros editoriais detectados.
Ocupamo-nos também da historiografia mais significativa que
encontramos na Biblioteca de Tibães. Só o Íizemos nesta ârea
temática porque aí nos sentimos mais à vontade. AÍina! a nossa
formação académica de base é a História. Não nos sentimos tão
capacitados para analisar outras temáticas igualmente importantes
tL9
desta biblioteca. AIém disso, a história surge na Biblioteca, não nas
Belas Letras, como acontecia na Academia Real das Ciências, mas
como área autónoma do conhecimento humano.
Em suma, trata-se de uma biblioteca numerosa, rica no seu
conteúdo,arrumada com método e permitiu-nos uma abordagem que nos
coloca não apenas na senda do conhecimento das preÍerências de leitura dos
monges beneditinos de Tibães, mas também no caminho que nos leva a saber
sobre o que a Ordem lia na Congregação de Portugal. 
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Percebemos ainda que os monges de Tibães dominavam várias
línguas, já que, nesta biblioteca detectamos um considerável número de
edições estrangeiras. A par, este estudo permitiu-nos obter dados que
subsidiam o conhecimento da geografia editorial europeia e portuguesa. Os
documentos anexados a esta dissertação, ao respeitarem a grafia do
documento original que nos serviu de base, permitem subsidiar estudos Íuturos
sobre as bibliotecas conventuais em Portuga!.
't'Para um estudo comparativo das bibliotecas dos mosteiros beneditinos, dispomos dos
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"Para arranjar mos methodicamente esta Bibliotheca, e dar - mos conveniente
Ordem ao seu lndex., dividimos todos os humanos Conhecimentos e Materias
Scientificas em seis Classes Geraes: a saber.
A 1e de Theologia que em varias subdivisoens comprehende a Escritura
Sagrada, seus Gommentadores, Criticos, Filologos etc . as Obras dos Padres
dispostas pela ordem Chronologica; os Concilios, e Theologos de todas as
Classes, e finalmente tudo o que pertence ao Estudo theorico ou practico da
Religião: sem exceptuar os Livros de diversas Religioens ou Seitas , que se
acharão debaixo do Art. Vl. aonde tambem pozemos os tratados lsagogicos ao
Estudo da Theologia e da Santa Escritura.
A 2s de Jurisprudencia que subdividimos em 2 Secçoens. A 1c de
Jurisprudencia: Canonica em que entrão os Corpos de Direito Canonico, as
Collecçoens de Canones, Decretaes, Bullas e Decizoens; as Constituiçoens
Geraes e Particulares, os Commentadores do mesmo Direito; os Tratados
Geraes Particulares dos Poderes, Direitos e Leis Ecclesiasticas; o Direito dos
Regulares, suas Regras, Constituiçoens, Leis, Privilegios e Disciplina; e
Íinalmente o Direito Ecclesiastico das lgrejas de Portugal, e Tratados que lhe
dizem respeito. Na 2c subdivizão se compreende a Jurisprudencia Natural e
Civil, os Codigos e Corpos de Leis Nacionaes e Estrangeiras, seus
Commentadores, e Tratados que lhe dizem respeito; e a Legislação
t* ADB-UM-Colecção de Manuscritos, Mosteko de Tibfus, Ms. 9SO.
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Portugueza, e seus particulares Expositores, com todos os mais Tratados que
a ella pertencem.
A 3e das Sciencias e Artes em que se comprehendem alem das Collecçoens
Encyclopedicas, todos os Tratados de Filosofia Racional e Metafisica, assim
escolastica como moderna; As Sciencias chamadas propriamente Naturaes,
como a Historia Natural, Fizica com todas as suas Divizoens; as Mathematicas
puras e mixtas; a FilosoÍia Mora!, os tratados de Educação e Politica; a
Medicina com os seus diversos Ramos, e as Artes Liberais e Mechanicas.
A 4 as de Literatura em que entra a Grammatica Critica, Filologia, Eloquencia,
Poezia, e mais Obras de Gosto de todas as Naçoens, e em especial da
portugueza.
A 5. s de Historia; que comprehende todos os Estudos Preparatorios para ella,
como vão, alem da Chronologia e GeograÍia, os Tratados de Genealogia,
Brasão, Diplomatica, Antiguidades, Viagens e Historia Geral.Entrão depois em
separados artigos a Historia Ecclesiastica, assim Geral como Partlcular; a
Historia Profana Antiga e Moderna; e por ultimo tudo o que pertence à Historia
de Portugal.
A 6a finalmente de Polygrafia, Bibliografia, Historia Literaria, aonde entrão 1e as
Collecçoens de varia Doutrina, e os Tratados que commmodamente se não
podem arranjar em nenhuma das Classes superiores: 2e a Historia das
Sciencias, e dos Homens de Letras, os Jornaes Literarios, as diversas
Bibliothecas ou sejão Geraes ou Particulares, a Historia dos Livros, e suas
Ediçoens etc.
Ai quais Classes com suas subdivizoens se verão arranjadas na Taboa Gera!
que se segue adiante, e nas particulares Taboas, que precedem a cada huma
das Classes.
De maneira que desejando-se achar qualquer Livro, nada mais seja preciso do
que reduzilo primeiro à sua Classe, e buscalo depois pela competente Taboa
no seu proprio Art. e & aonde se achará pela ordem A!Íabetica do Nome do seu
Autor.
Por nome do Autor entendemos aqui aquelle principal appelido com que cada
Escritor costuma denominar-se, bem entendido 1e que os que tomão o
Sobrenome de algum Santo n'esse mesmo se devem procurar: assim v.g. Fr.
Manoel de Santa Anna, se procurarâ na palavra Anna Fr. Manoel de Deos na
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palavra Deos 2e. que aquelles que tem diversos appellidos se devem buscar
no que mais conhecido Íor: assim Antonio Pereira de Figueiredo, se achará em
Pereira: Diogo Barboza Machado em Barbo,sa . 3e. que aquelles que tem varios
appellidos, e pouco conhecidos entre os homens de Letras, váo18e as mais das
vezes debaixo de huns e outros, para mais facilmente se poderem buscar.
As Obras dos Santos Padres Pregadores em cujo Catalogo seguimos a Ordem
Chronologica , não devem por conseguinte procurar-Se a!Íabeticamente.
As Obras Traduzidas vão debaixo do nome dos seus Autores, e não dos
Tradutores; salvo se alguma muito particular razáo e distinção obrigou a dar a
estes a preferencia, o que raras vezes se veriÍicará.
Ultimamente aquellas Obras sobre cuja Classificação tivemos alguma duvida,
as posemos tambem as mais das vezes de baixo de duas ou mais Classes a
que por ventura se poderão julgar pertencentes: tendo sempre em vista a
facilidade, e commodidade dos que quizessem procurar algum Livro ou Obra. E
se todavia não conseguimos este nosso intento; desculpe o Leitor, Iembrando -
se de que não he culpa
Não sahir à vontade a Obra igual;
Pois pelo intento só julgar se deve.
Ferreir. L.2.Cart. 1."
r8e Desdobraram-se as abrevialuras.
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Anexo 2
Temáticas da Biblioteca de Tlbães
Classe l. Theologia. Art.l. Escritura Sagrada &.1. Biblias Orientais e Gregas
Classe l. Theologia. Art.l Escritura Sagrada &.ll Bíblias Latinas
Classe lTeologia. Arl.l.Escritura Sagrada.&.lll. Biblias traduzidas nas Linguas modernas-
Classe lTeologia. Art. l. Escritura Sagrada.&.|V. Figuras da Escritura. Concordancias.
Historias do Antigo, e Novo Testamento
Classe lTeologia. Art. l. Escritura Sagrada.&. V. GeograÍia - Antiguidades - Critica -
Filologia Sagrada.
Classe lTeologia. Art.ll. Commentarios á Escritura Geraes e Particulares
Classe lTeologia. Art. lll Liturgia
Classe lTeologia. Art. lV. Concílios
Classe I Teologia. Art.V. Padres. &. l. Collecçoens e Tratados Geraes concernentes ás
Obras dos Padres.
Classe lTeologia. Art. V Padres. &. ll. Padres do l. 11. e lll. Século.
Classe lTeologia. Art. V. Padres.&.lll Padres do lV.V. e Vl Século.
Classe lTeologia. Art. V. Padres.&.|V. Padres do Sec. Vll e Vlll.
Classe lTeologia. Art. V. Padres &.V. Padres do lX. X. Xle Xll Século.
Classe lTeologia. Art. V. Padres & .Vl. Padres do séc. Xlll. XlV. e XV
Classe lTeologia. Art. Vl. Tratados de Theologia Polemica Dogmatica e Escolastica. &. I
Tratados Geraes.
Classe lTeologia. Art. Vl. Tratados de Theologia Polemica Dogmatica e Escolastica. &. ll.
Tratados particulares.
Classe lTeologia. Art. Vll. Theologia Moral
Classe lTeologia. Art. Vlll. Theologia Pastorale Cathechetica
Classe lTeologia. Art. lX. Mystica e Ascética.
Classe lTeologia. Art. X. Theologia Parenelica, e Homiletica. &. l. Sermoens e Homilias
em latim.
Classe lTeologia. Art. X.Theologia Parenetica, e Homiletica. &. ll. Sermoens e Homilias
em Portuguez.
Classe lTeologia. Art. X.Theologia Parenetica, e Homiletica. &.lll. Sermoens e Homilias
em Hespanhol.
Classe ITeologia. Art. X.Theologia Parenetica, e Homiletica. &.1V. Sermoens e Homilias
em Francez e ltaliano.
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Classe ll Natural, e
Jurisprudencia Civit Luzitana
Classe lll e Artes. Art. l. Collecçoens
Classe lll. Sciencias e Artes. Art. 11. Filosoíia Racional, MetaÍisica, e Tralados de FilosoÍia
Escolastica
Classe lll. Sciencias e Artes. Art. lll. Fisica, Mathematica, e Sciencias Fisico -
Mathematicas
lll. Sciencias e Artes. Art. lV Natural, Agricultura e Economia Rustica
Classe lll. e Artes.Art.V. Medicina, e Farmaceutica
Ctasse lll. Sciencias e Artes.Art. Vl. Filosofia Moral: Educação: e Politica
Classe lll e Art. Vll. Artes Liberaes e rcas
elasse lV Lr'teratura. Art. l. Grammatica, Critica, e Filologia Geral: e Collecçoens
Miscellaneas de Literatura
ela§se lV. Literatura. Art. ll. Grammaticos, Diccionaristas, Criticos, e Filologos &.





ratura. Art. lll Poezia.&. ll et Novellistas das Linguas modernas da
Europa
elasse lV Literatura. Art. . lll Poezia.& .lll. Poetas e Novellistas Portugueses
Classe lV Literatura. Art. lV. Rethorica e Obras de Eloquencia
Ctasse lV Literatura. Art. V. Epistolas. Dialogos. Contos. Emblemas. Enigmas
Proverbios. Ditos engenhosos etc.
ffiadosPreparatoriosparaaHistoria.Ghronologia.GeograÍia.
Genealogia. Armaria. Diplomatica. Antiguidades. Viagens. Historia Geral
Classe V. Historia. Art. ll. Historia Ecclesiaslica Geral e Particular
Classe V. Historia. Art.lll. Historia ProÍana Antiga e Moderna
Classe V. Historia. Art. lV. Historia Portugueza Sagrada e Profana
Classe Vl. PolygraÍia, Historia Literaria, e BibliograÍia
139
Anexo 3
lndex da Bibtiotheca do Mosteiro de S. Martinho de Tibãesleo
ÍnOce Cerat da Btblioteca de S. Martlnho de Tibâes
lTheologia.
Classe I Theologia. Art.l. Escr'ttura Sagrada &.1. Biblias Orientais e Gregas
Temállcas Autor Tltulo Local de
Edlçâo
Edttora Tlpograíla Ano Voumes
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Classe lTeologia. Art.l.Escritura Sagrada. &. ll Biblias Latinas





NI Biblia Sacra s.l. NI et nomine
tvp















Veneza Giunta NI 1511 NI in4
NI Biblia Lyon Jacob
Sacon



















Paris NI Rob. Steph 1532 NI in Íol
NI Biblia Nov. el
Vet Testam.
Lyon Crespin NI 1536 NI in Íol.
NI Novum J. C.
Testam












Antuérpia NI NI 1ill NI in lol









Lyon NI NI 1544 NI in íol
NI Biblia N. et V. T
Studiossssime
revisa
Lyon Crespin NI 1546 NI in Íol.
NI Novum
Testamentum
Antuérpia NI Steels 1546 NI in 16































Antuérpia NI Steels 1572 NI inB
Thielman
ni KerÍer
Biblia Sacra Paris NI NI NI NI in8
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NI Bible (Sainte)
en latin êt ên
Írançois
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Classe lTeologia. Art. l. Escritura Sagrada.&.1V. Figuras da Escritura. Concordancias. Historias do Antigo, e Novo Testamento
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Antuerpia NI Typ. Plantin 1578 3 in Íol.
Hieronimi
(D.)














1552 NI in 12
Hieronimi
(D.)
































































1577 6 in lol.
Augustini
(s.)














Douai NI NI 1610 NI in 16
Augustini
(s.)


























Homiliae Paris MameÍ el
Cavellat
ed.






















































Delespine 1712 2 in Íol.
Theodore
ri(D.)















































Opera Paris Mouguet NI 1684 NI inB
Cassiodor Opera Paris NI NI 1588 NI in4
















Mouguet 1 699 NI in Íol.
Classe I Teologia. Art. V. Padres.&.lV. Padres do Sec. Vll e Vlll
lTeologia Gregorii
M.(s.)
Opera omnia Antuerpia Birckman
nus
NI 1572 NI in Íol.
Gregorii
M. (S.)
Opera omnia Paris edit.
Maurian






























Valencia NI NI 1556 NI in8
Maximi
(s.)
Opera Paris edit. P.
Franc:
CombeÍis
Cramoisy 1675 2 in Íol.
Bedae
(Ven:)








Paris Guillard NI 1551 NI in8






NI 1770 NI in4






























































Opera NI NI Tvp.
Ascensianis
1524 NI in Íol.
Ansêlmi
(D.)


























Opera omnia Paris edit
Lucae
D'Achery































Opera omnia Paris edit.
Mabillon.












Opera Colónia NI Typ.
Novessianis








Antuerpia Nulius NI 1576 NI in 16
Petri
Cellensis
Opera omnia Paris ex edit
Maurian.
NI 1671 NI in4
Petri
Blesensis
Opera omnia Paris Piget NI 1667 NI in Íol.







cura R. P. Jo:
de la Haye





























João da Me. de
Deos













Veneza NI NI 1504 NI in 12
Gerson
(Jo:)
Opera omnia Haia ed: Du-
Pin.











Opera omnia Roma ed: Fr.
Patricii
DutÍi











Louvain NI NI 1578 NI in 16
t73
I Teologia






















































































































































































































































































































































cura Fr. Jo: ab
lncamation:
Lusitani

























Lyon Beraud NI 1582
-85
NI in Íol. min.
NI Thesaurus
Theologicus














































































































































































Veneza Bettinelli NI 1790 2 in8
NI' lhstitutiones
Theologicae






Augsburg NI NI 1789 3 in8






















































































Super 1. et 2.
Sententiarum





























Justit: et Jure in
2.2. S. Thom



















































































































Coimbra Mariz NI 1579 NI in íol.
Clichtovei
(Judoci)




























































nis, ac di Gratia
et libero arbitrio.























































































2. P. Divi Thom































































































Lowain Gravius NI 1550 NI in Íol.
Launoii
(Jo)
Opera omnia Genebra Barillot et
Bousquet.




















































Madrid NI NI 1614 NI in Íol


















































































































































































P. D. Thom: de
Sacramêntis






































































































































































































































































































Londres NI NI Í805 NI inB
189






























NI 1567 NI in4















































NI 1721 NI in4
NI' Os Precursores






























Madrid NI NI 1828
't825
25 in8
































































































































Opera omnia Lyon Anisson,
et Posuel










































quê toca a su
complice






































































Opera omnia Lyon Anisson
et Posuel























































































































































































































































































































































































































































































































Opera moralia Bolonha ex edit:
Antonii
Giandolini


















































































































































































































Lisboa NI Otíic. Beg: 1771 NI in12






























































































































































































































































































la Bulla de la
Cruzada































































































































































Veneza NI NI 1697 2 in Íol
NI Summula
Caietani
































por lnnoc. Xl. y
Alex. Vll.























































































































































































NI Femandi NI 1755 2 in 12











































para , ajudar a
bem morrer









































































































































































































Madrid NI NI 1660 NI in24





















Lisboa NI OfÍic. Beg. 't7u NI in 12


































































































vivir y guia de
los caminc del
Cielo






morer y guia del
camino de la
muerte





























































































































da Mai de Deos


















































































































os nove dias de
Exercicios
espirituaes


















seguir o bem e
íuoir o mal













































































































subir ao Ceo da
perfeição



















de la Meza de
los Santos











































































































Cabo á hora da
morte


















































































































































































s para los Actos
de la lqlesia























































































































































































para, o GolÍo da
Vida

















































































latim por el M.
Fr. Leandro de
Granada


















s sobre el Ps:
cxxxlr.

































































































































































por Fr. João de
Floxas v Ausa








por el P. Alonso
de Andrade































































































































































































Eva e Ave ou
Maria
TriunÍante










































para los dias de
la Quaresma
























































































Usboa NI NI 1779 NI in 12
Monteiro
(P. Diogo)
















































































Salamanca NI NI 1596 NI in4
218
NI Passio duorum:
ô: de la Passion
del Hijo de Dios
y de su Madre:
por un Frayle
menor



















































































































Christo y de su
Santissima
Madre

























































































sobre el C. ll.
de la ll. ad Tim






















































































































































Augsburg NI NI 1707 NI in4
Segneri
(P. Pauli)










































































































































de la alma en
Dios.



























































































El dia de Fiesta Coimbra e
Lisboa














































































































































































Veneza M NI 1665 NI in12
Adusly' Exercise oí the
Devout
Christian

























Porto NI NI 1761 4 inB














































































































Ferias, et S. S.
Festa.












































































































Salamanca NI NI 1585 3 in4















Colónia Birkmann NI 1571 NI in 12






































































































































































































































































































































Lyon Rouillius NI 1589 NI inB
Palude
(Petri de)


































































































NI 1542 NI in8
Raulini
(Joannis)















































































































































































Sevilha NI NI 1533 NI in4
Nt' Haymonii
Homiliae






















































































Lisboa NI NI 1625 NI in4



























































S. Bento em 2
Sermoens.























Lisboa NI NI 1746 2 in4
Cardeira
(P. Luiz)































































































































dos S. S. 1s
Part.











































es e da Pascoa


















































































































































































Auto da Fe de
16{17 e oúro do
Santissimo
Sacramento

























































































































































































































PaÍt. ate à 7ê





8. E P. Xavier
dormindo e
acordado.
Lisboa NI NI 't684 NI in4
Veira (P,
Antonio)
13e e 12e P.
aos Sermoens.
























































































































Lisboa NI NI 1780 NI in 12
NI Sêrmoêns
Portuguezes
Lisboa NI NI 1774 2 in 12
NI Sermoens
Originaes
Porto NI NI 1788 2 in 12
NI' Sermoens
Selectos







El Rei D. João
5e.










Lisboa NI NI 1785 3 inB
Nt' Sermoens
Quaresmaes.





Lisboa NI NI 1782 NI in 12












































































Marial : para las
Fiestas de la
Virgen.















































































































































































































































































































































































































































































































es, y de otras
Festividades



















































































Salamanca NI NI 1693 NI in4
NI Sermones
varios
Lisboa NI Craesbeeck 1648 NI in4





















sobre el C. Xlll.
de Daniel


































































































































Coimbra NI NI 1747 3 in4









NI 1762 NI in12
Charaud Panegyrique et
aulres Sermons


















Veneza NI NI 1579 NI in 12
Flechier Panegyriques
et Sêrmons































































Veneza NI NI 1640 2 in4
Leggi
(SeraÍino)







Venêza NI NI 1703 NI in4
249
Massillon Avent Paris NI Herissanl 1747 13 in 12
Massillon Carême Paris NI Herissant 1747 4 in 12
Massillon Petit Carême Paris NI Herissant 1747 13 in 12
Massillon Panegyriques Paris NI Herissanl 1747 13 in 12
Massillon Mysteres Paris NI Herissanl 1747 't3 in 12
Massillon Conlerences Paris NI Herissant 1747 2 in 12
Massillon Oraisons
Funebres
Paris NI Herissant 1747 13 in 12
Massillon Paraphrasês et
Pensées





Lisboa NI NI 1763 11 in'12
Musso
(Comelio)
















































Rouen NI NI 1773 5 in8




























































































































Opera Roma Palearini NI 1747
-4























































































































































Paris NI Typ.Reg. 1687 NI in íol
NI Constitúiones
Extravag: Pii lV.





























Milão NI NI 1745 2 in Íol.
NI Decretum
Gratiani.









NI 158/. NI in Íol.
NI Decretales
Gregorii lX.






































































































































verba Xl. G. lll.











































































































































































































































































que hace a el
Rei Garlos lll. el
Duque de
Arcc.








































































Lyon Batavor Elzevir 1645 NI in4
Sarpi (Fr
Paolo)
Opere Verona NI NI 1761
1768























































































































































Lisboa NI NI 164Ít NI NI
Tronson
(Ludovici)












































= Du Pape =
Eglise Gallicane




s sur la France









Paris NI NI NI 60 in8


























































la Regla de S.
Benito.





la Fegla de N.
P. S. Benito.








































































Lisboa NI NI 1693 NI ln4
NI Constituiçoens
dos Eremitas
de S. Paulo da
Sena d'Ossa.
Lisboa NI NI 1707 NI in4
NI Constituciones
de los Monges
de S. Benito de
Valladolid.






















Coimbra NI NI 1629 NI in4
NI DeÍinicciones



































s et des currés
primitiÍs.







Lisboa NI NI 1786 NI in 12
NI Dissertalion sur
l'Hemine de
Vin, et sur le
livre de pain de
St. Benoh.





Regula S. P. N.
Benedicti
illustrata












































































































































































Roma NI NI 1590 NI in4
PoÍtel (Fr,
Laurentii)





















Veneza NI NI 1593 NI in4








Madrid NI NI 1737 NI in4










NI 154Í' NI in4
265


































Ord. 3s. de S.
Francisco.





































da Ordem de S
B.
Lisboa NI NI 1586 NI in4











Florença NI NI 1520 NI in4
NI Flegula eximii
P. N. B. mi
Benedicti.


























1499 NI in 12
NI Regula Liber
Meditationum




































Roma NI NI 1646 NI in 16




Paris Muguet NI 1683 2 in4




























































































































Salamanca NI NI 1702 NI in4
Nl' De I'Etal
Religieux.






























Lisboa NI NI 1814 NI in4



















































































































Lisboa NI NI 1715 NI in Íol.




















































































par A. A. de C.





















de Reg. Jur. fÍ.
Lyon Estienne
Maillet.






























NI 1533 NI in8
Grotii
(Hugon:)


















































































































































































































































NI NI 't759 NI in 16


























































































Lisboa NI NI 1770 NI in íol
NI Collecção das
Ditas do an: de
1770




Lei e Alvará de
D. João V:
muitas del Rei
D. Joze l. e
algumas de
Dona Maria l.












Bei D. Joze l.






















Lisboa NI OtÍic: Anton
de Souza
Silva










de S. Pedro de
Coimbra



































































































































































































































































Lisboa NI NI NI 1 in lol
NI' Oúro volume
com sentencas








Coimbra NI NI 1797 3 in4
NI Ordenaçoens
Filipinas








Coimbra NI NI 1791 1 in4
NI Repeflório das
Ordenaçoens







Lisboa NI NI 1816 2 in4











































NI NI NI 1791
1801
3 in Íol.















































Lisboa NI NI 1792 6 in4
NI Memorias
Economicas
Lisboa NI NI 1 789 3 in4






en 1 666 jus qu'
a l'an 1786
NI NI NI NI 107 in4
NI Memorias de
Agricultura
Lisboa NI NI 1788 2 in8

























NI NI NI NI 16 NI







































Coimbra NI NI 1740 NI in4
Aristotelis
Stagiritae



























m Libr. XlV. et
Theophrasti
Metaphysic




















Paris NI NI 1510
-13
























































































































































































































umano: o sia: ll
Pirrhonismo
confutato





















































































































































































Veneza NI NI 1740 NI in 16













































































































































































































































M. Fr. Bento de
S. Joze













































































































































































































































































Lisboâ NI NI 't7u NI in4

























































Mr. de la Marre























































NI NI NI NI 3 in Íol
NI Tesoro delle
Gioie







































































































sobre o meio de
cultivar as
Amoreiras














Arts - Par une
societe de
Naturalistes










Bruxelas NI NI 1788 4 in8





























































todo o Pai de
Familias.
































































































Lisboa NI NI '1791 NI in4
NI Avizos sobre as
Mortes
apparentes






























NI NI NI NI N1 in4
Tissot' De la Santé de
Gens de Lettres













par F. l. Gall







Paris NI NI 18't2
1422
60 in8






























































Usboa NI NI 199 NI in 16
294




























































































































































y dafios de la
Ociosidad





















































sü la Tavola di
Cebete



































































































































la vida y salud
humana




















































































































































Joaó de N. SÉ.
da Porta
Sioueira








Seneca e Neros Lisboa NI Manoel
Gomes de
Carvalho




















































Madrid NI NI 1793 NI in 16
NI' Tableau du
Siecle
NI NI NI NI NI in8
Vieira (P.
Antonio)'
AÍte de FuÍtar Amesterdã
o












Paris NI NI 't817
1819
11 inB




























































































































































































































































Veneza NI Petrum de
Nicolini de
Sabbio







Arte e uso da
Architectura











Paris NI NI 1770 3 in4
301





Art de bien batir
Paris NI


















't79'.1 1 in 16Dinton' O Pelotiqueiro
Desmascarado
Lisboa NI NI
NI NI NI NI in íolDelalande Art de Juire le
Papier
NI




























































































Classe lV Literatura. Art.

















































































Paris NI Oftic: Rob:
Stephani





NI NI OfÍic: Jo:
Crispini


















































































































































































































































NI NI NI NI NI in4





























































































































































































































































Evora NI NI 1599 NI in4










































































- Pars 2P.3P. 5s.
el 6e.






























Lisboa NI NI 1741 NI in 12
Oãaselv. Literatura. ert. tt. Grammaticos, Diccionaristas, Criticos, e Filologc &.ll.Grammaticos, Diccionaristas, Criticos e

























































































































































































































































































Madrid NI NI 1780 NI NI






















































































































Mestre lnglés Lisboa NI NI 18't4 NI NI
Classe lV. Literatura. Art. lll Poezia.&. L Artes e Diccionarios Poeticos: e Poetas Gregos e Latinos
3t3













Tragoediae Colónia Friêssem NI 1675

















NI NI NI NI NIBaiani
(Andreae)









Coimbra NI NI 1626













Lisboa NI NI 't765




Lisboa NI NI 1765












NI NI 1723 NI
inBOpera omnia:
graece et laline






























































































































































































































Pars V. et Vl
Poetica










































































Curmina Paris NI NI 1725 NI in 12
Phaedri. Fabulae
Hsopiae





























Veronensis Pádua NI NI 1737 4 in4gr

























































NI 1673 2 in8
Nt' Novelas
Exemplares
NI NI NI NI 1 inB
NI Commedias
varias
Madrid NI NI 1615 NI in4
Classe lV. LÍteratura. Art.











Veneza NI NI 1560 NI in 16
Cordero
(Jacintho)









































































3s. ê 5e. Part.







































Sêvilha NI NI 1526 NI in Íol




























































































the Works Londres NI NI 1768 o in24
NI' Advenlures oÍ
Mr. T. S.










Bassani NI NI NI NI in24








Lisboa NI NI 1787 NI in 12












do Mundo e da
Fortuna








do SÉ Arceb. D.
Joze






























Lisboa NI NI 1742 NI in Íol
Belmiro Pastor do douro Porto NI NI 1747 NI in'12
Bemarde
s (Diogo)
Bimas varias Lisboa NI Craesbeeck 't616 NI in 12
Bemarde
s (Diogo)





































































































































ao Sr. D. Joze
Arceb. de
Braqa

















Primavera Lisboa NI Craesbecêc
k

























el Rei D. Pedro
lt

















































































André alias a S.
Caetano de
Tiene
























































Rimas. 1e e 2e
P.











































































































































de - por elle
mesmo



























































Lisboa NI 1732 NI NI
326
NI' Opera varia -
Colleção de
Poezias
NI NI NI NI NI in4





NI NI NI NI NI in4






































Paris NI NI 1823 2 in8





















































Lisboa Patriarch NI 1717 NI in 12
Classe lV Literatura. Art.




























































et notis de la
Baune ad usum
Delohini










D. Maria l. de
Portuqal













































































ou là Art de
parler



























a 13 de Maio de
1777





Lisboa NI NI 1766 NI in 12
Ciceronis
(M. Tulii)'

















Paris NI NI í813 2 lnB


































































































































































































































































Lettres par B. L
M.

















































































































Lisboa NI NI 1731 2 in4
Ortis
(Jacopo)'
Ultime Leüere Paris NI NI 1425 NI NI
NI Antidoto
SalutiÍero
Lisboa NI NI 1427 1 in4





Paris NI NI 1728 2 in 12
NI Abrégé de I'
Histoire de l'
Ordre de St.
Benoit par de la
Congr. de St.
Maur.











































































































































































































































































ad Act. S. S.

























































































































































Ord. de S. Ben
Madrid NI NI 1 686 2 in Íol
NI Compenclio da
Vida de S. João
Nepomuceno






















































































































































Vita e Virtu del
Vener. P. Luigi
la Nuza

















































Vida de S. Juan
de Dios








































O. de S. B.












Basileia NI NI 1539 NI in Íol








Coimbra NI NI 1sil NI in Íol
























































































































































a la Vida y
Milagros de S.
Benito















Jesus de la 3s
Ord: de S.
Franc



























































Roma NI NI 1655 NI in 12










Veneza NI NI 1485 NI in Íol







Paris Petit NI 1530 NI in8
Platina Delle Vite de'
PonteÍici







































Lisboa NI NI 1724 NI in 12
Racine Abrégé de l'
Histoire
Ecclesiastique



















































la Orden de N.
S. del Carmelo










































































































































de la Ord: de
los
Predicadores




















NI Vita B. P. lgnatíi
Loiolae iconibus
expressa
Roma NI NI 1609 NI in4
































Louvain NI NI 1573 NI in8
Usuardi Martyrologium Antuérpia êdit:
Solerii



























desde el aão de
1570






y Milagros de S.
Antonio




















































Lisboa NI NI 1769 2 in8
Nt' Abrêgé de l'
Histoire
Ecclesiastique




























Venêza NI NI 1606 NI in4
NI' Elemens de I'
Histoire
Ecclesiastique
Caen NI NI 1782 NI inB
Ducreux' Secule
Christãos












































































Paris Flolin NI 't738 VI in4




















Basileia NI NI 1569 NI in íol
Classe V. Historia.















































































































Delle Vne de gl'
lmperadori
































Veneza NI NI 1729 26 in Íol
Caesaris
(C. Jul:)
















































Prim. Part. de la
Historia de
Felipe lV

























D. Felip. ll. Rei
de Espafia












































































































de la Casa Beal
de Castilla y de
Leon




























































Paris Barbou NI 1726 NI in4
Flori (1.
Annaei)































































































































































NI NI 1785 3 in 12
NI Historia de los



























































































































































































































de la Mda del
Duque de Biron
Barcelona NI NI 1629 NI in'12




















































de D. Luiz de
Salazar






















































































































































































Madrid NI NI 1755
't761
13 in4




















Boterdão NI NI NI 4 in8





Paris NI NI 1B'.t4 NI in8





















































Lisboa NI NI 1780 2 in8
Saragoça Angelo
Tavano










Haia NI NI 1755 NI in 12











el Reino de la
China





Paris NI NI NI NI in 12



















Paris NI NI 1538 NI












NI NI NI NI NI in ÍolMendez
da Silva
(Rodrigo)









































































































Vida de D. João
de Castro























































































































































































Bei D. Pedro I














































































































































































Lisboa NI Craesbeeck 1652
1666
3 in Íol
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* Não é a caligrafia de hei Francisco de S. hís Saraiva.
380
índice dos quadros
Quadro 1. Distribuição por séculos dos livros da Biblioteca de Tibães...... p. 58
Quadro 2. Distribuição dos livros da biblioteca de Tibães
por nacionalidades de edição p.60
Quadro 3. Centros editoriais que Íorneceram a Biblioteca de Tibães.......p.62
Quadro 4. Distribuição dos livros Classe Teologia .
Quadro 5. Livros classificados na Classe ll - Jurisprudência
Quadro 6. Livros classiÍicados - Classe lll - Ciências e artes ....





Quadro 8. Livros classiÍicados na Classe V - História . p.73
Quadro 9. Número de Obras traduzidas p.74
Quadro 10. Línguas de edição mais representadas na
Biblioteca de Tibães ..... p.76
Quadro 11. Formatos p.77
Quadro 12. Análise das contas da Biblioteca de Tibães pelos Visitadores. p. 84
Quadro 13. Obras de Preço mais elevado na Biblioteca de Tibães p.88
p.95Quadro 14. lncunábulos da Biblioteca de Tibães
381
